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RESUMO 
Este trabalho apresenta uma síntese sobre a evolução da imagem corporal visual 
e acústica e as criações tecnológicas que a civilização ocidental inventou para difundi-las. 
É desenvolvido um ensaio de pesquisa sobre as preferências de professores e 
alunos a nível de Curso de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado), a respeito do 
desempenho da Imagem Corporal Virtual do professor transmitida em cursos mediados 
por Videoconferência no Ensino à Distância. 
São considerados sete conjuntos de comportamentos totalizando 48 variáveis 
avaliados por uma escala de preferência. 
Os resultados obtidos trazem informações sobre o desempenho da Imagem 
Corporal Virtual do Professor através de Videoconferência no Ensino à Distância. Esses 
resultados são utilizados para aperfeiçoar o processo de ensino-aprendizagem quando 
realizados através do uso das novas mídias.
ABSTRACT 
This Work presents a synthesis of the evolution of the acoustic visual body image 
and acoustics and the technological innovations that Westem civílisation has created to 
broadcast them. 
A research trial was developed on the preferences of a group of students and 
professors of a Pos-graduate Course (Masters and Doctorate) concerning the visual body 
image performance of the professor who broadcasts courses via Videoconference 
(Distance Leaming). 
An assessment model transfomls seven sets With 48 performances (behaviours) 
which are evaluated on a scale of preference via a questionnaire which was put onto the 
Intemet and whose answers received by electronic mail. 
Besides helping teachers who are interested in improving their Virtual Body 
Image in Distance Learning, the results of the research also provide information for 
future projects.
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CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 
1.1 - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Mediada pela videoconferência, ministrando cursos, a imagem corporal dos 
professores e alunos se virtualizam (Levy, 1998), circulando no interior das redes locais 
e mundiais, das quais cada participante é uma imagem, uma linguagem e um editor 
potencial. E através da virtualização, a essência corporal e simbólica desses atores é 
universalmente revelada, por intermédio da interação das mídias (Harasim, 1998) de 
última geração. 
As imagens, virtualmente, constituem assim, um único imenso ícone sem 
limites, em movimento, sujeito a todas as transformações, entrecortes e quirneras da 
criação. Mediado pela videoconferência (Barcia; Vianney, 1998), os ícones se 
entrelaçam com os signos, criando novas linguagens, que eram antes transmitidas 
através do papiro, depois O pergaminho, agora a página, O texto, esse espaço, esse 
território cercado pelo branco nas margens, grafado de linhas e semeado de letras e de 
caracteres pelo autor. A página ainda carregada de argamassa do crescente fértil, remete 
sempre à terra do neolítico, essa página muito antiga que agora se redesenha no monitor, 
inundada pela torrente informacional. Então, os ícones e signos soltos vão juntar-se à 
torrente digital sem fronteiras, tomando-se semelhante a um imenso hipercortex, 
gerando a comunidade virtual facilitada pela fibra óptica, recursos de multimídia, 
(Aretio, 1994), e da inteligência artificial (Haykin, 1994), potencializando e 
socializando a inteligência coletiva. 
Este trabalho visa estudar as características relevantes e as preferências sobre o 
desempenho da imagem corporal virtual do professor através de aulas ministradas por 
videoconferência. 
1.2 - OBJETIVO GERAL DO TRABALHO 
Esse trabalho tem como objetivo geral estudar a Imagem Corporal Virtual do 
professor durante aulas mediadas por videoconferência e criar sistemas de 
retroalimentação que favoreçam O aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem.
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1.3 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO TRABALHO 
São objetivos específicos desse trabalho: 
0 Discriminar comportamentos que favoreçam a modelagem da imagem visual e 
da imagem acústica virtuais do professor na interação com os alunos, através do recurso 
de videoconferência. 
0 Promover, através de um símbolo, a integração dos comportamentos 
identificados. 
0 Aperfeiçoar as informações humanas veiculadas através dos recursos de 
multimídia de videoconferência que transmitem sinais audiovisuais em tempo real, 
facilitando a espontaneidade de comportamentos novos, inusitados, revelando uma 
diferenciação. 
1.4 - JUSTIFICATIVA E IMPORTÂNCIA DO TRABALHO 
Desde que deixou de ser filme de ficção científica, a comunidade virtual, sem 
fronteiras, transmigra informações audiovisuais através das redes digitais 
interconectadas e mediadas pelo ciberespaço, socializando o conhecimento e 
construindo a inteligência coletiva. 
No século XXI o Ensino à Distância, (Moore, 1990), através das 
telecomunicações e videoconferência, (Bates, 1992), circulará ampla e livremente pela 
comunidade virtual. Cada vez mais serão necessários profissionais competentes 
cientificamente, diferenciados humanamente e capacitados para lidar com os cursos de 
terceira geração em EAD (Bates, 1991), que indicam mudanças na fimção e no 
desempenho profissionais, mobilizadas pelas mídias interativas (Schrum; Lamb, 1996). 
Além disso, uma maior integração entre os seus interlocutores será necessária. 
Nesse aspecto, a imagem corporal virtual do professor, em cursos mediados por 
videoconferência, tem um particular papel e promover estudos que venham ajudar a 




1.5 - ESTRUTURA DO TRABALHO 
Este trabalho procura em sete capítulos, compreender a relação da Imagem 
Corporal Virtual mediada pelas tecnologias da comunicação de última geração e as 
preferências em relação ao desempenho do profissional que transmite informações, em 
cursos através do Ensino à Distância por Videoconferência. 
No capítulo 2 é apresentado um estudo da Imagem através da evolução da 
civilização ocidental. Transmitir informações através de imagens e criar as mais 
inusitadas tecnologias para difundi-las sempre foi ao longo dos tempos, uma aventura 
para o ser humano, deixando na gravação de imagens, sinais sobre a sua passagem pela 
Terra. 
Este ensaio sobre a relação e a evolução antropológica descreve a criação de 
imagens e das tecnologias inventadas para capturar e comunicar a cultura, o 
pensamento, as crenças e mitos, sentimentos enfim, o universo simbólico pelo qual a 
civilização ocidental representou sua odisséia humana têmporo-espacial. 
Também é realizada uma compreensão psicológica sobre a Imagem Corporal 
Virtual enquanto imagem que transcende o corpo biológico, por se considerar o homem 
como um ser sujeito-corpo em ação, isto é, um corpo invadido pela linguagem e capaz 
de emitir tantas combinações na seqüência de significantes e significados quanto a vã 
fantasia for capaz de fazer, “o jogo da linguagem e a linguagem como jogo”. (François, 
1996) 
Procuramos apreender o fenômeno da Imagem Corporal Virtual visual e auditiva 
enquanto linguagem não verbal e verbal que se virtualiza e é transmigrada pelo 
telecosmo através das diferentes mídias ao longo da história da civilização ocidental. 
No capítulo 3 será abordado como tema central, o estudo da evolução da 
tecnologia como mediadora da imagem, compreendendo a passagem do pólo oral para a 
escrita, da era de Gutenberg ao pólo informático e a vertiginosa aceleração 
propulsionada pelo avanço tecnológico, modificando a forma de ser e estar do homem 
na biosfera. 
No capítulo 4 é realizado um estudo sobre o desempenho da imagem corporal 
virtual do professor mediada por videoconferência. 
Uma aplicação prática bem como sua análise é apresentada no capítulo 5. 
No capítulo 6 são apresentadas as conclusões e recomendações deste trabalho. 
Finalmente são apresentadas as referências bibliográficas e os anexos.
CAPÍTULO 2 - IMAGEM CORPORAL VIRTUAL 
2.1 - INTRODUÇÃO 
As mudanças dos costumes, da economia, das tecnologias nunca foram tão 
rápidas e desestabilizantes como neste limiar do século XXI. Nesta acelerada mutação 
em curso, justamente a virtualização constitui a essência ou a ponta fma deste processo. 
Assim (Deleuze e Serres, 1981), trabalhando sobre a conceituação de “virtual”, 
descrevem este fenômeno como um processo de “transformação de um modo de ser 
num outro”, ou o retomo do possível ao real, ou do virtual para o atual. O ciberespaço 
virtualiza não só a informação e a comunicação mas também o exercício da inteligência, 
o funcionamento econômico com a migração de fortunas em capital de uma conta para a 
outra de fomia instantânea no planeta, em meio do fenômeno da globalização; como a 
mudança dos corpos que transitam pelas redes digitais através da videoconferência; 
virtualiza também, as possibilidades das interrelações humanas, grupais e individuais, 
os estilos e modalidades de ensino na universidade virtual, através do ensino à distância. 
Necessário se faz, portanto, ao iniciar este trabalho sobre imagem corporal 
virtual, compreender uma defmição conceitual sobre os termos: imagem, virtual e 
imagem corporal virtual. 
2.2 - IMAGEM 
Há várias formas de se compreender o conceito de imagem. A imagem visual é a 
reprodução de um objeto através de certos fenômenos ópticos (espelho, lente, 
videoconferência). A imagem visual pode ser composta através da combinação de bits, 
permitindo a criação de imagens digitalizadas, que podem apresentar as mais diversas 
metamorfoses, instrumentadas pelas ferramentas disponíveis nos programas de edição 
de imagem. E a imagem auditiva (Schutzemberger, 1970), que é gerada pelos signos 
que compõem a cadeia de significantes e significados, possibilitando a linguagem oral, 
facilitando a produção das representações de imagens e das representações mentais. 
Imagens visuais, gerando arquivos de ícones, imagens auditivas produzindo 
combinações de imagens mentais, com uma semiose sem fim, atribuindo conceitos,
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sentidos, interpretações, às imagens internas e externas, através dos muitos recursos da 
linguagem, como imagens poéticas, metáforas, metonímia, entre outras, estimulando o 
mundo interno do imaginário, da fantasia e da criação, possibilitando a reversibilidade 
do pensamento operatório formal, com o engendramento entre o possível e a realidade. 
Imagem pode ser considerada toda e qualquer variação energética que ocorrer no 
meio ambiente, mediada pela videoconferência, capaz de estimular os sistemas 
neurofisiológicos visoauditivos do ser humano possibilitando o reconhecimento desta 
configuração no seu mundo intemo, através da representação mental. Lembrando que o 
corpo considerado aqui é o corpo sujeito da linguagem, isto é, invadido pela cadeia de 
significantes e significados próprios da cultura, sendo a imagem acústica relacionada à 
imagem visual. Logo, é importante sinalizar que as imagens que vem do meio ambiente 
passam pela interpretação singular e subjetiva de quem a recebe, podendo ter a 
permanência da constância da forma transmitida, sem ruídos ou distorções, ou ter tantas 
variações, significados e interpretações quanto o indivíduo ou o grupo forem capazes de 
atribuir. 
A imagem apresentada, é audiovisual, do corpo sujeito da linguagem, 
envolvendo continuamente a combinação dos significantes e dos sigrrificados. 
Significantes, enquanto código de linguagem, com um determinado conjunto de sinais 
que uma cultura convenciona para se comunicar. O significado que envolve o conceito 
que pode ser universal e o sentido que é atribuído de forma singular. Porém, a 
complexidade do ser humano, entre outras questões, é provocada em parte pelo signo, 
que envolve significante e significado: porque o signo une, não urna coisa e um nome, 
mas um conceito e a imagem acústica. O signo é uma entidade psíquica de duas faces, 
envolvendo conceito (significado e sentido), e imagem acústica (significante), 
intimamente ligadas. Porém, em seu uso corrente, o signo só designa geralmente a 
imagem acústica (Saussure, 1964). Na poesia, o pensamento se reveste de uma imagem 
que lhe dá sua fomra cor e relevo (ele era amável e ela o amava ...). 
A imagem visual, dá uma idéia abstrata à forma de um objeto sensível que está 
no meio ambiente, substituindo uma série de idéias por uma série de quadros mentais, 
que ficam gravados na memória, e interpretados, sendo acessados, analisados, 
recombirrados e examinados de todos os ângulos através dos mecanismos cognitivos 
operatórios, dotados de reversibilidade e de acordo com a necessidade e o desejo que o 
ser humano tem no momento.
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Sintetizando: o conceito de imagem audiovisual utilizada aqui, é a imagem que 
inclui a representação mental de um objeto extemo sensível (corpo) e a combinação da 
imagem acústica, resultante dos significantes e significados, que caracterizam a 
linguagem, criando o pensamento com sua potência em fluir. 
2.3 - VIRTUAL 
Virtual (virtualis), do latim medieval, derivado de virtus, que significa força, 
potência, considerando virtual tudo o que existe em potência e não em ato. Conforme a 
descrição de Levy...” O virtual é o devir, o nó complexo problemático de tensões, de 
coerções, de projetos, a dinâmica inversa da atualização, provocando a mutação em 
direção a interrogação. A virtualização é um dos principais vetores da criação de 
realidade”. 
Atlas, obra de Michel Serres, ilustra o conceito de “virtual” como sendo a “não 
presença”, caracterizada por Luna cultura nômade, que extrai as características da 
imagem presente e as conduz a distância, em suas redes digitais, com uma fluidez veloz 
e fugidia e embora as imagens das pessoas estando presentes, representadas fisicamente 
através de uma reorganização constante de pixels, estão porém se relacionando 
telematicamente, isto é a distância, potencializadas, desterritorializadas (Deleuze, 1981). 
2.4 - DEFINIÇÃO DE IMAGEM CORPORAL VIRTUAL 
A Imagem Corporal Virtual, será a do sujeito-corpo informada pela linguagem, 
desterritorializada, virtualizada, e transmigrada através das redes digitais às salas 
remotas mediadas por videoconferência. 
Esta virtualização da imagem corporal que este trabalho procura apreender, vai 
buscar suas raízes no passado da humanidade, que constitui um corpo coletivo em parte 
desencarnado, revendo como nos primórdios essas mediações eram feitas de forma 
puramente simbólica ou religiosa: “isto é o meu corpo, isto é o meu sangue”. A hóstia 
representa um corpo que não está presente. Hoje, as mediações recorrem a meios 
técnicos, quando as pessoas se associam num só corpo com os que participam das 
mesmas redes infote'cnicas. Através da virtualização, cada corpo individual projeta-se e
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irradia-se no ciberespaço, tornando-se parte integrante de um hipercorpo, híbrido e 
mundializado, globalizado, veiculado pelas novas tecnologias. 
O homem é uma unidade bio-psico-social-cósmica, capaz de criar universos 
simbólicos com sistemas de linguagens, para transmitir informações. Para se tentar 
compreender as informações que a imagem corporal virtual comunica, através do 
tempo, abordagens antropológica e psicológica se fazem necessárias. 
2.5 - IMAGEM ATRAVÉS Do TEMPO - ABORDAGEM ANTROPOLÓGICA 
Uma compreensão histórica da imagem transmitindo informações - como o ser 
humano vai construir imagens através de técnicas , requer uma pesquisa às origens 
da civilização ocidental. 
Sendo a antropologia o estudo do homem gerando cultura e nela se inserindo, 
viajando através de milênios relatos sugerem que a criação da Terra aconteceu entre um 
a quatro milhões de anos. Nos mares primitivos aparecem sinais de vida. A hipótese 
mais defendida pela antropologia física “... é a de que a evolução dos seres implodiu na 
criação do ser humano entre um a quatro milhões de anos.” (Menegazzo, 1983). A 
informação que a imagem do fóssil do Homo habilis, descrita na (Figura 2.1), 
descoberto pela familia de arqueólogos LeaKey, no lago Turkana, no Quênia, mudou 
a história da origem da humanidade. Depois que Richardl 
Leakey e o filho desenterraram crânios mais antigos de 
hominídeos (2.900.000 a.C.), as arcaicas teorias caíram 
por terra. O então Homo sapiens, sustentara urna tese de 
que o homem era originário de urna evolução dos macacos 
Australopithecus africanus e Australopithecus robustus. A 
teoria mais aceita internacionalmente hoje é a de que os 
antepassados mais remotos da espécie humana foram 0 
Figura 2.1 - Imagem de __ Ã , 
Richard Leakgy e O Homo Homo habrlrs, encontrados no Quenra. 
habilis. . , . . 
Fome: Os Caminhos da A nnagem do mapa do Crescente Fertrl (Figura 
T°"a›a”°7›“°-1°=P'46' 2.2) descreve o espaço onde se originou a civilização 
ocidental a quatro mil anos. Ao traçarmos mn sernicírculo que vai do Golfo Pérsico, 
além da Mesopotâmia, atravessando os rios Eufrates e Tigre, subindo pela Síria até a
Figura 2.2 - Imagem do Mapa 
do Crescente Fértil e o Egito - 
2000 a .C. 
Fonte: Keller, 1978. 
Figura 2.3 - Imagem de 
pinturas de animais nas paredes 
das cavemas de Lascaux. 
Fonte: JUNG, C. 1987, p. 234
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Palestina, terminando no Egito, teremos um poderoso 
espaço que foi o berço de civilizações e culturas 
relacionadas umas as outras. Foi o ponto de germinação da 
civilização ocidental desde a idade da pedra até a idade do 
ouro da cultura greco-romana, gravadas inicialmente em 
imagens nas cavernas, através de sinais, desenhos, 
pinturas, esculturas, etc., informando a evolução do 
homem ocidental. 
Desde cedo o homem procurou transmitir o que 
pensava e sentia, deixando imagens de animais nas 
paredes de Lascaux (Figuras 2.3 e 2.4). Estas pinturas não 
eram apenas arte decorativa mas também tinham uma 
função mágica: “... o desenho do bisão, coberto de marcas 
de flecha e lança, informavam a crença de que os 
moradores das cavernas “matando” rituahnente a imagem, 
garantiam a morte do animal.” (Jung, 1959). Ou já era 
simulação? 
Figura 2.4 - Imagem de pinturas de animais nas paredes das 
cavemas de Lascaux. 
Fonte: JUNG, C. 1987, p. 234 
Ur, na Caldéia - O mais antigo museu de imagens 
A beira do rio Eufrates, há quatro mil anos a .C., os caldeus construíram a cidade 
de Ur, tomando-se poderosa durante séculos. Vinham sábios de todos os lugares para 
estudar com seus Kalus “... casta de sacerdotes consideravelmente eruditos e 
conhecedores de grandes mistérios.” (Caldwell, 1998). E esses sábios levavam os 
conhecimentos adquiridos para outros países , curando os enfermos e ensinando os 
povos. 
De 1926 a 1928 arqueólogos americanos e ingleses escavaram e estudaram os 
terrenos próximos a Torre Escalonada de Ur, Tell al my q ay yar, descobrindo os 
famosos tíunulos reais de Ur, onde durante dois séculos os habitantes guardavam os
Figura 2.5 - Imagem do 
standart de Ur. Cemitério real 
de Ur, 2500 a .C. 
Fonte: Collections of the 
British Museum, 1995, p.256. 
Figura 2.6 - Cameiro 
sustentando-se no arbusto. 
Cidade real de Ur, Iraque. 2500 
a.C. 
Fonte: Collections of the 
British Museum, 1995, p.257. 
Figura 2.7- Irnagem de 
Nefertiti e Tutancâmon 
Fonte: JUNG, C. 1987, p. 22
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sumerianos notáveis. “... os túmulos estavam dispostos em 
uma longa fila uns ao lado dos outros... as câmaras 
mortuárias, de pedras eram verdadeiros tesouros: estavam 
cheias de todas as preciosidades, de Ur. Taças e copos de 
ouro, bilhas e vasos de formas maravilhosas, utensílios de 
bronze, mosaicos de madrepérola, lápis-lazuli e prata 
rodeavam os mortos; reduzidos a pó encostadas à parede 
haviam harpas e liras. Um moço herói da Terra de Deus, 
tinha na cabeça, um elmo de ouro. 
Um belo pente de ouro, omado de flores, de 
lápis-lazuli, enfeitavam o cabelo da bela sumeriana puabi, 
a lady Shub-ad, como a chamavam os ingleses. Coisas 
mais belas os arqueólogos não tinham encontrado nem 
mesmo nas famosos câmaras mortuárias de Nefertiti e 
Tutancâmon (Figura 2.7). E contudo, os túmulos reais de 
Ur, eram mil anos mais antigos do que os egípcios.” 
(Keller, 1978). 
As imagens do standart de Ur (Figura 2.5), feito 
em madeira entalhada incluindo pedras e conchas, e o 
carneiro apoiado no arbusto (Figura 2.6) informam 
sobre a cultura daquela que foi a mais poderosa cidade 
da Mesopotâmia. Do cemitério real de Ur, atravessando os 
séculos, o conhecimento ficou armazenado para a 
atualidade extrair das suas configurações o universo 
simbólico pelo qual se representavam. 
As imagens às margens do rio Eufrates - cidade de Mari 
Na Mesopotâmia, outra imagem mítica que dominava o mundo agrário foi a 
figura da grande Deusa a Mãe-Terra, (Figura 2.8) que tinha como seu corpo todo o 
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Figura 2.10 - Imagem do 
Palácio de Mari, Deusa Ishtar 
Fonte: Keller,l978 
l0 
ensinaram a ter compaixão por todas as criaturas. Assim, 
você chega a avaliar a verdadeira santidade da própria 
terra, que é o Corpo da Deusa.” (Campbell, 1990) A 
imagem da magia da mãe e da terra são a mesma coisa: 
contém o necessário para gerar a vida e amamentá-la. 
Parrot, um pesquisador fiancês descobriu a partir 
de 1955, pós escavações, o Tell Hariri, a famosa cidade de 
Mari às margens do rio Eufrates. 
Em Mari foi realizada a construção mais 
gigantesca do terceiro milênio a.C. (XXX a.C.) - o palácio 
real de Mari. Ocupava quatro hectares, tendo um conjtmto 
de 260 salas e pátios. Até então não se tinha realizado 
escavações de tamanho porte (Figura 2.9). 
No inverno de 1933/34 tinha sido desenterrado um 
templo a deusa Ishtar feito para homenagear a deusa da 
fertilidade. Três dos reis devotos de Ishtar se fizeram 
perpetuar através de estátuas no santuário revestido de 
mosaico de conchas brilhantes: as imagens de Langui- 
Mari, Ebin-il e Idi-Narum. 
Uma pintura da sala 106 do palácio de Mari, 
mostra a deusa Ishtar revestindo o rei Zin-ri-lim da 
dignidade real. A imagem do rei, cuja estátua se encontra 
no museu do Louvre em Paris, revela na fisionomia uma 
alegre placidez (Figura 2.10). 
Os habitantes de Mari eram amoritas sedentários de 
longa data e amavam a paz. Seus interesses se 
encontravam na religião, cultura e no comércio. As 
conquistas e as guerras não os seduziam. Por numerosas imagens encontradas a 
humanidade recebe um relato fiel deste reino. 
“Profunda devia ser a paz e grande o bem estar desse mundo do Eufrates e do 
Tigre pois dessa época tão distante, não se encontrou pelas pesquisas dos arqueólogos 
nenhum indício que falasse de acontecimentos bélicos.” (Keller, 1978).
As imagens no Egito 
Figura 2.11 - Imagem da 
Rainha Hatshepsut 
Fonte: Collections of the 
British Museum, 1995, p. 62 
Figura 2.12 - Imagem da 
Estátua de Ramsés II 
Fonte: Collections of the 
British Museum, 1995, p. 62 
Figura 2.13 - Imagem de um 
Casal Egípcio 
Fonte: Collections of the 
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Figura 2.14 - Imagem da Deusa 
Nut - Egito 










As esculturas egípcias imprimem um novo estilo 
na forma de transmitir a imagem dos seus deuses, reis, 
rainhas e traços culturais do seu povo. 
Durante o novo reinado, imagens que melhor 
representam este periodo são a da rainha Hatshepsut 
(1503 - 1482 a .C.) e a de Ramsés II, (Figuras 2.11, 2.12 e 
2.13). 
No antigo Egito encontramos a Mãe Céu, deusa 
Nut, simbolizando toda a esfera terrestre (Figura 2.14). 
No Asno de Ouro, de Apuleio, século II a .C., Ísis 
poderia dizer: “Sou aquela que é a mãe natural de todas as 
coisas... Sozinha e sob a fomia única, sou a manifestação 
de todos os deuses e deusas.” (Campbell, 1990) 
Ísis peregrina ao longo do Nilo à procura do seu 
amado esposo Osíris. Encontra-o e enquanto navegam de 
volta através do rio Nilo geram o filho Horus. Quando 
aportam, a deusa dá a luz no pântano entremeado de 
papiros, ao filho Horus. 
E foi a imagem arquetípica dessa mãe divina com 
seu filho concebido por um deus que se tomou mais tarde, 
0 modelo para a criação da Madona. Na iconografia 
egípcia, Ísis significa o trono. O faraó se senta no seu 
trono que é Ísis, como uma criança no colo da mãe 
(Figura 2.15). Na Catedral de Chartres, na França, acima 
dos portais da entrada oeste, encontra-se Luna imagem de 
Maria, Madona como um trono no qual se assenta o 
menino Jesus que abençoa o mundo como seu imperador. 
Essa imagem que chegou até nós, veio do Egito 
antigo (Figura 2.14). Os primeiros padres e primeiros 
artistas adotaram estas esculturas intencionalmente. Estas 
imagens comunicam que cada mulher senta o filho no 
trono do seu colo e ele assimila no seu mundo subjetivo o
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universo cultural que a mãe transmite, criando no seu 
mundo intemo através dos registros sensório-motores, as 
primeiras representações mentais, cadeia de significantes 
com os signos acústicos 
As civilizações copiam e repetem os símbolos 
virtualizados que são os arquétipos da humanidade - a 
Deusa Mãe de cada um, de cada época. 
Figura 2.15 - Imagem de Ísis amamentando Horus. 
FOIIÍEZ CAMPBELL, 1990, p. 187. 
As imagens no povo de Israel 
Mais ou menos 1900 a.C. alguns escritores descrevem sua história através de um 
livro sagrado, o Antigo Testamento. “... Façamos o homem a nossa imagem e 
semelhança... e que reine sobre toda a terra...” (Gênesis I, vers. 26). “Deus criou o 
homem a sua imagem: criou-o a imagem de Deus, criou o homem e a mulher...” (Ibid. 
vers.27) 
Figura 2.16 - Imagem da 
Criação do homem. Miguel 
Angelo, Capela Sistina 
Fonte: El color de Roma 
O Senhor Deus formou pois o homem do barro 
da terra... e inspirou nas narinas um sopro de vida e o 
homem se tomou um ser vivente... O Senhor Deus tinha 
plantado um jardim no Éden e colocou nele o homem que 
tinha criado.” (Ibid., vers. 7), (Figura 2.16). 
As imagens pintadas por Miguel Angelo no teto da Capela 
Sistina, em Roma, interpretam Deus criando o mundo 
(Figura 2.18), o primeiro casal Adão e Eva, o 
paraíso terrestre e a serpente tentando Eva, fmalizando com a expulsão do Éden. 
No entanto, a história do povo de Israel escrita por vários autores e constituindo 
um dos livros mais lidos nestes três mil anos, chamado Antigo Testamento, mobilizou 
escritores e artistas de todos os tempos e estilos a inteipretarem através de metáforas e 
imagens a criação considerada divina.
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1 Em se revendo a história do pensamento ocidental 
e a influência da Bíblia Sagrada enquanto Antigo 
Testamento, redigido por alguns escritores mais ou menos 
1850 a.C., correlacionando mais tarde com os 
fundamentos da Caldéia, do Rei Hamurabi e por volta 
de 1250, no Egito de Ramsés II, foram 1283 páginas 
escritas a respeito da origem da Terra, dos seres viventes, 
da formação do homem e da mulher, do povo prometido, Figura 2.17 - Imagem de 
Moisés, por Miguel Angelo - 
Roma da fundação da nação de Israel. 
Fonte: El C‹›l0r De Roma As imagens do Antigo Testamento, que circulam 
através das bibliotecas virtuais, com seus escritores criando símbolos religiosos; 
descrevem Moisés como líder dos hebreus, criador da nova metáfora divina, Yaveh. 
Ele educa seu povo com a tábua da Lei, e gera uma cultura que produz três núcleos de 
gerações fundadas agora, não mais apoiadas nas deusas mães porém, em nomes 
masculinos, inaugurando o respeito ao nome do pai , ao significante masculino (Figura 
2.17): 
0 de Abraão até Davi- 14 gerações; 
0 de Davi até o cativeiro na Babilônia - 14 gerações; 
0 depois do cativeiro até Cristo - 14 gerações. 
A igreja católica e o museu do Vaticano 
Pelas galerias do museu do Vaticano, perfilam através das tapeçarias nas 
paredes, das pinturas de Rafael e Miguel Angelo, nas esculturas e livros, a síntese visual 
da história da humanidade (Figura 2.18). O simbólico é eterno porque transcende o 
corpo que o descreveu. Assim, a humanidade pode conhecer sua história através da sua 
própria criação, nas mais diversas obras de arte que veiculam idéias, pensamentos, leis, 
ícones, signos, escritas, criando imagens confirmando o homem, inscrevendo nos 
objetos informações sobre a sua passagem pela terra.
Figura 2.18 -Imagem da Criação do Mundo. Miguel Angelo, Capela Sistina 
Fonte: El Color De Roma
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As imagens na Grécia, entre 468 - 399 a. C. 
Figura 2.19 - Imagem de 
Delphos, Monte Parnaso - 
Grécia 
Fonte: Grecia, viaje por 
su vida y su beleza 
Figura 2.20 - Imagem de 
Ágora em Atenas, Grécia. 
Fonte: Grecia, viaje por 
su vida y su beleza 
Nos templos e ágoras gregas, os filósofos e 
matemáticos, abriam simpósios e estimulavam a 
maiêutica. O teatro grego, através de dramas, tragédias e 
comédias, anteciparam o que os modernos meios de 
comunicação procuram: a interação da comunicação entre 
os autores, atores e seu público, (Figura 2.19, 2.20 e 2.21). 
As mais belas esculturas e pinturas em painéis e 
vasos informam sobre os padrões da cultura helênica. A 
infografia possibilita a transmigração das imagens do 
passado acima descritas, metamorfoseadas através dos 
recursos de multimídia, transformando o espaço das 
ágoras em salas de videoconferência onde professores e 
alunos desenvolvem o conhecimento sobre suas origens 
refletindo dentro de um novo tempo, tornando presentes 
toda a produção da humanidade, e produzindo um 
próximo imenso desenvolvimento científico. 
As esculturas gregas antes presentes nas praças e 
templos, revelando o estilo do artista, as idéias e emoções 
que o inquietavam, se tomam agora visíveis e próximas, 
desfilando através de museus virtuais, compondo tesouros 
de bancos de dados, livres para serem acessados, via 
intemet, nos mais diferentes sites. 
Figura 2.21 - Imagem de Afrodite, a deusa 
do amor e sua mãe Dione - 447 a 432 a .C. 
Platão, autor de “Diálogos” escreve sobre o “Banquete”, para transmitir à 
humanidade o pensamento de Sócrates (Platão, 1987), usando a imagem poética:
E 
» iserí,_fi1ha.. de Poros (o Recurso) e de Pênia (a pobreza, 
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Diotima: - Eu te direi Sócrates, embora a 
explicação seja longa: 
Quando nasceu Afrodite, 
banqueteavam-se os deuses 
e entre os demais se encontravam 
também o filho de Prudência, 
Poros, (o recurso), 
Embriagado com o néctar 
adormece nos jardins de Zeus; 
Pênia (a pobreza), a miséria ficou na porta, 
procurando as sobras do festim. Bairada na entrada, 
por nada ter para oferecer, a sem Recursos. Pênia vê 
Poros adormecido, deita-se ao seu lado, enlaça-o e 
concebe com o amor (Eros), gerando Afrodite. Eis 
seu natalicio : ao mesmo tempo, que por sua natureza 
amante do belo, porque também Afrodite é bela e por 
r
r 
'foi¿ess'aÍ-aí em que ficou o amor: 
Ç " sempre pobre, 
jiëf¶<1§lI0, ezsem lar, 
~ poiiatfeiãra e senrforro, 
dzdeitando e-~aofdesab1figo,,,' 
'fiâpíølws 
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Roma e a imagem de sua 
Figura 2.23 - Imagem da Lupa 
Capitolina, a Loba Romana que 
amamentou Rômulo e Remo. 
Figura 2.24 - Imagem do 
Coliseu 
Fonte: Revista Geográfica 
Universal, n° 258, julho de 
1996, p.2l 
Figura 2.25 - Imagem do 
Vaticano 
Fonte: Revista Geográfica 
Universal, n° 258, julho de 
1996, p. 20 
Figura 2.26 - Imagem da 
Madona com o filho Jesus. 
De Van Eyck. 
Fonte: JUNG, C. 1987, p. 185 
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fundação 
Sete colinas abrigam uma lenda acerca de 2700 
anos no vale do rio Tigre a respeito da história descrita 
por Tito Lívio sobre 0 primeiro rei da cidade, Rômulo, 
filho da sacerdotisa Réia Silvia que foi abandonado junto 
com seu irmão gêmeo Remo, numa cesta ao sabor dos 
caprichos do rio. Supostamente amamentados por uma 
loba cresceram, fundaram em 573 d.C. uma aldeia 
chamada Roma Quadrata e posterionnente matou o irmão. 
Rômulo invadiu povoados constituídos de famílias de 
pastores e lavradores e comandou o famoso rapto das 
sabrinas, na melhor tradição latina: convidou os vizinhos 
sabinos para uma grande festa e quando os homens 
estavam embriagados orientou os soldados para o 
seqüestro de todas as suas mulheres. 
A “Lupa Capitolina”, (Figura 2.23) e o Coliseu 
Romano, (Figura 2.24) famoso por ser a arena onde em 
espetáculos públicos os Césares em dias de festa 
ofereciam os cristãos para lutarem com leões famintos, 
divertindo a plebe, vão aproximando imagem pictórica de 
imagem humana viva e em movimento, através dos 
teatros abertos ao público. 
Roma dos Césares, do Cristo, dos Papas, (Figuras 
2.25, 2.26) que nos dias atuais apresenta mega 
espetáculos, assimila a cultura egípcia-heleno-judaica e 
cria a amálgama para alicerçar os fundamentos da 
civilização heleno-judaica-cristã. Através de um longo 
aprimoramento a imagem foi transmitindo às gerações a 
evolução da própria civilização, usando poliformas de 
recursos técnicos para que as informações fossem 
registradas c comunicadas. 
Jesus Cristo é sem dúvida uma das imagens mais 
impressas em diferentes estilos de arte (Figura 2.27),
.I ››-vg? ~‹_.»j~‹~õ, /¡~ « :.z_zz < 
L Ê* ~. 5 .z 
cs ã"'w l'“'f¬"~ií"'.f¬IJ"*!z%="if-f 
Figura 2.27 - Imagem de Jesus 
Cristo, baixo-relevo da 
Catedral de Chartres 
Fonte: JUNG, C. 1987, p. 20 
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inscrito nas catedrais, museus, universidades, praças, 
residências, nas mais diversas variações que o homem é 
capaz de produzir enquanto criador de imagens. 
Cada metro quadrado de Roma concentra imagens 
que informam sobre um passado que marcou a 
humanidade. 
Imagens registradas na fotografia 
. 
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Luz: Lânun âmwn Luma 
Figura 2.28 - Imagem dos 
Irmãos Lumière 
Fonte: Grave, v.3, p.l 18 
Inventores como Niepce (Saint Victor) e 
Draguene, criaram a imagem latente (Grave, v.3). O 
aprimoramento desta descoberta entre a formação das 
imagens na câmara e 0 enegrecimento dos sais de prata 
em presença da luz foram aperfeiçoados por Foucault e 
Fizeau. Mais tarde o inglês Talkot usou um papel onde 
dava um desenho em que as sombras e a luz apareciam 
invertidas (em negativo) e que poderiam servir de tipo 
para se obterem imagens positivas. Lippmann inventou o processo direto para 
fotografias a cores e Charles Crós e Duas de Haurtm, descobriram o processo indireto. 
Finalmente, os processos mais recentes foram criados pelos irmãos Lumière e R. 
Bercegol, (Figura 2.28). 
A imagem em movimento: 0 cinema 
A cinematografia, já muito tinha sido pesquisada por Marey, Demeny Edison 
que a haviam resolvido em parte: a reconstituição fotográfica, em e do movimento. 
Porém, a solução prática foi fundada pelos irmãos Lumière. O aparelho que eles usavam 
no início para fotografar e projetar em um quadro branco (écran gelatino-brometo de 
prata), foi evoluindo para, do cinematógrafo primordial, com sua notável aplicação da
Figura 2.29 - Imagem de 
David I-Iemmings 
Fonte: Paquot, 1994, p. 216 
Figura 2.30 - Imagem de 
Elizabeth Taylor e os filhos. 
Fonte: Paquot, 1994, p. 217 
Figura 2.31 - Imagem de 
Michelangelo Antonioni 
Fonte: Paquot, 1994, p. 217 
Imagem e Vídeo 
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fotografia para os mais sofisticados aparelhos (Figura 
2.29) que fizeram de Hollywood uma máquina de sonhos 
que se transformou numa poderosa produtora de imagens, 
mitos e ídolos (Figura 2.30), assistidos por multidões no 
mundo inteiro. 
A invenção do cinematógrafo que é uma notável 
aplicação da fotografia, consiste em fotografar, sobre uma 
fita pelicular sensibilizada, que se desenvolve 
automaticamente no aparelho, com fases sucessivas de um 
momento para o reproduzir, seguidamente na projeção 
luminosa com a mesma velocidade, (Paquot, 1994). Este 
resultado só podia ser obtido graças a extrema 
sensibilidade do gelatino-brometo de prata e a 
dispositivos especiais que regulam o desenrolar da 
película sensibilizada. Por meio de mecanismos diversos a 
fita pelicular sofre breves paradas periódicas durante as 
quais as porções de fitas colocadas por detrás da objetiva, 
recebe a impressão luminosa, depois a fita avança em um 
extremo igual à ocupada por uma imagem e sofre uma 
nova interrupção, registrando-se desta maneira as imagens 
à razão de 16 pm segundo (Figura 2.31). 
A projeção destas imagens de modo seqüencial 
imprime a sensação de um movimento contínuo... criando 
a ilusão que é a imagem cinematográfica. 
Falar da evolução do próprio vídeo nestes dez últimos anos é sublinhar a 
velocidade das mudanças impostas pelo avanço tecnológico, conforme síntese do “Guia 
Business Week para apresentações em multimedia”, (Cap. 10, p. 344, falando 
visuahnente). Como esse estudo acima exemplifica, o vídeo analógico exigia uma 
câmera, um deck de gravação e um deck de reprodução. Os clips são seqüenciados em 
ordem, numa edição de efeitos esperados, transcrições e títulos. Uma trilha sonora é
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gravada com as imagens de vídeo que podem ser sincronizadas usando qualquer um dos 
sistemas dos quais o mais conhecido código de sincronização é o SMPTE (Society of 
Motion Pictures and Television Engineers). 
O sinal de vídeo pode ter várias qualidades e configurações, dependendo do 
equipamento e dos padrões usados no processo de gravação. No Brasil, utiliza-se o 
sistema PAL-M. O formato NTSC (National Television Standars Committee) é usado 
nos U.S.A., Canadá e Japão, para que o vídeo grave, edite e reproduza. O Sistema PAL 
(Phase Ateration by Line) é usado no Reino Unido, Alemanha, e Austrália. Na França é 
usado o formato SECAM (Sistema Eletronique pour Coleur Avec Memorie). O ponto 
principal sobre o Sistema NTSC é que ele transmite imagens de vídeo a um padrão de 
trinta quadros por segundo (ƒjrs) uma velocidade considerada ótima para criar a ilusão 
de movimento. 
A evolução do próprio vídeo toma possível um aprimoramento da tecnologia 
que transmite áudio e imagem através da videoconferência procurando uma velocidade 
considerada ótima para a melhor resolução na transmissão das informações. 
Vídeo e Computador 
A rápida passagem do vídeo e sua interação com o computador bem como suas 
limitações lineares foram superadas com a criação do videodisco ou disco a laser 
(LASER DISC). Os aparelhos de videodisco equipados com os circuitos e as interfaces 
necessárias podem ser controlados com precisão única para uso em uma variedade de 
aplicações de apresentação e treinamento. Os aparelhos de videodisco oferecem acesso 
aleatório rápido para vídeo e imagens estáticas (54.000) por lado. Porém, mesmo assim, 
comparado com o novo vídeo digital, o fomiato do videodisco é lento. 
Imagem e Vídeo Digital 
Com os métodos de gravação analógica combinados com a tecnologia do 
computador foi possível desenvolver o vídeo digital, conforme figura 2.32. A 
informação de vídeo digital é armazenada como um código binário exatamente da 
mesma fomia que um computador amiazena fotografias estáticas, ilustrações ou
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qualquer outro tipo de informação. A diferença entre o vídeo, (Lévy, 1998) e as imagens 
estáticas, no entanto, é que a imagem do vídeo é baseada em sincronismo. Os quadros 
de vídeo cada um sendo uma imagem separada - devem ser reproduzidos em uma 
velocidade constante e rápida para alcançar a ilusão de movimento. Além disso, o som 
que acompanha o clipe digital deve ser digitalizado e armazenado de tal forma que as 
duas cadeias de dados fiquem sincronizadas quando a informação for alimentada do 
dispositivo de armazenamento digital para os processadores de vídeo e áudio e de lá 
para o monitor e para os alto falantes. 
Uma vez convertido em forma digital, o vídeo 
existente é muito mais fácil de editar e melhorar do que 
em seu formato de videoteipe original. Os clipes de vídeo 
podem ser “cortados e colados” para formar novos 
segmentos. Transições e efeitos podem ser adicionados 
para melhorar a mudança de uma cena ou asstmto para 
outro. O áudio pode ser inserido, apagado ou atualizado. É 
também possível e relativamente fácil acrescentar títulos, 
gráficos e animações, por exemplo: o filme Star Wars: 
Figura 2.32 - Imagem de Star E ' d I F' 2.32 233 _ Wars- featuredmoviesgif PISO e ( lguras e ) 
FOME O vídeo digital oferece as seguintes vantagens: 
http://vvww.foxmovies.com 
0 excelente desenvolvimento e realização de 
apresentações; 
0 economia de custo; 
0 maior facilitação na configuração e no uso; 
0 interatividade ampliada com acesso aleatório quase 
instantâneo; 
g g g g lar 0 duplicação e edição mais claras; 
Wars - sw_sin1.jpgU 
Fonte: 
MP1/ / ““”W~ f°×m°VÍeS-°°m indefinidamente sem perda de qualidade; 
0 clipe de vídeo digital pode ser retrabalhado 
0 qualidade relativamente alta de vídeo exige qualidade de hardware e equipamento de 
compressão para evitar a perda da informação; 
0 flexibilidade de armazenamento, economizando o espaço e o custo inerente; 
0 maleabilidade a partir de uma apresentação modelo que pode ser retirada ou alterada 
para receber novas informações ;
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0 plataformas com exigências específicas do PC para manusear as exigências do vídeo 
digital e seus diferentes níveis de desempenho e os auxiliares com os tipos diferentes 
de periféricos, serão observações necessárias para suas operações. 
Imagem e Som - a revolução do DVD 
Os DVD (Digital Versatile Disc) tem 7 vezes a capacidade de um CD-ROM, 4,7 
GB de dados, 133 minutos de vídeo MPEG-2, imagens com qualidade de TV, Áudio 
Dolby Digital Sunround Sound. Ele também pode ler CD-ROMs e é regravável. O DVD 
permite assistir a filmes com até oito idiomas dublados e 32 legendados, ouvir músicas 
e rodar aplicações multimídia com melhor fidelidade de som e alta resolução de 
imagens (Figura 2.34). 
O DVD fornece o vídeo claro e preciso com a 
qualidade de alta resolução de som e imagem de TV. 
Equivale ao armazenamento de 26 CD-ROMs. Além 
disso o DVD foi projetado desde o início para ser um 
padrão compatível com o computador. Cada disco DVD 
possui uma estrutura de arquivos e diretórios baseada num 
padrão chamado Sistema Universal de Arquivos. Isto 
significa que o mesmo esquema é utilizado sempre, seja 
C 
para discos destinados a PCs, seja para os discos 
Figura 2.34 - As tecnologias CD 
e DVD. destinados a uma leitura de vídeo DVD anexa a uma 
Fonte: Revista Windows 
Computing, maio de 1997, p. 71 televisão (Figura 2-35)- 
“Porém, um dos maiores impactos estão para vir: a tecnologia óptica utilizada 
em Marlborough, Massachusetts criou a Artel Video Systems dentro do sistema WDM 
baseado em fibra óptica e capaz de transmitir 48 canais de vídeo digitais, 288 canais de 
áudio com qualidade de CD e 24 canais de dados, tudo isso em uma linha de fibra.” 
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Figura 2.35 - As tecnologias CD e DVD. 
Fonte: Revista Windows Computing, maio de 1997, p. 70 
Concluindo esta abordagem antropológica, a longa viagem através da evolução 
da civilização ocidental revela como o homem cria imagens através de diferentes 
recursos técnicos. Sendo que cada cultura, resgata imagens que são arquetípicas, 
revestindo-as das colorações da sua época, representando o homem, o pai e o líder entre
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as forças do bem e do mal; a mulher e a sexualidade, a fertilidade e a mãe, o amor, 
imagens que estão 95 % digitalizadas, no pós modemo filme de “Star Wars: Episode I”. 
O homem ocidental configura o universo simbólico pelo qual se representa e 
como o simbólico é etemo, as imagens sobrevivem ao corpo biológico que as criaram, 
transcendendo através dos séculos as informações que foram registradas, agora 
conhecidas e virtualizadas. 
2.6 - TEORIA E MÉTODO DO PSICODRAMA PARA COMPREENDER A 
IMAGEM CORPORAL VIRTUAL 
Este estudo utiliza a teoria e o método do Psicodrama (Moreno, 1993), para 
compreender a Imagem Corporal Virtual do professor que ministra aulas através de 
videoconferência, por ser uma abordagem fenomenológica em Psicologia, considerando 
a dinâmica do homem em ação, isto é, procurando apreender 0 ser humano através das 
informações que as imagens transmitem: 
0 Via linguagem corporal não verbal, gestual, estática ou em movimento, 
pantomímica. 
0 Via linguagem verbal expressiva, oral com sua cadeia de significantes e 
significados com suas imagens acústicas; escrita ou por grafismos (psicograma). 
0 Via estados afetivo-emocionais, que revelam os desejos do imaginário, 
fantasias, sonhos (onirodramas), possibilidades de elação (maior ou menor expressão 
emocional).
` 
0 Via comportamentos que expressem níveis de cognição, raciocínio, operações 
mentais, elaboração, compreensão e resolução de problemas. 
0 Via estilos de vinculação e interação entre os papéis fisiológicos (corporais), 
sociais e psicodramáticos (no como se) e niveis de maturação na forma de se relacionar. 
Como a imagem corporal visual do professor transmitirá o seu desempenho 
nestes diferentes níveis de comportamento, que serão recebidos, percebidos e avaliados 
pelos alunos a distância de forma virtual, é importante aos interessados nesta área ter 
conhecimento sobre como se processa o desenvolvimento psicológico do ser humano.
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Realizando uma resenha bibliográfica, trazendo a colaboração de vários autores, 
será descrito o desenvolvimento psicológico do ser humano, baseado em psicodrama 
(Fonseca,1980), evoluindo através das seguintes etapas: 
1. Fase de Indiferenciação ou Cósmica. 
Quando o ser humano nasce não tem o menor conhecimento consciente, sobre si 
e o ambiente, vivendo de forma oceânica, cósmica isto é, sem tempo, espaço ou objeto. 
Nada sabe sobre a sua identidade psicológica. ou social. Seus padrões de 
comportamento inatos interagem com o meio ambiente. Desenvolve esquemas sensório- 
motores que iniciam a assimilação e a sua acomodação (Piaget, 1960), ao universo que 
o circunda. O início das modificações e do desenvolvimento de comportamentos será o 
resultado da interação entre esses padrões semelhantes a reflexos com o meio ambiente. 
Comunica-se através de linguagem não verbal, sendo os movimentos do seu corpo, os 
sinais que transmitem suas necessidades. 
Segundo estudos (Norbis,l97l), o ser humano aprende 11% através da audição e 
83% baseado na percepção visual! E, retém a aprendizagem, 10% do que lê, 20% do 
que escuta, 30 % do que vê, 50% do que vê e escuta, 70% do que diz e discute, 90 % do 
que diz e logo pratica em ações. A qualidade e quantidade de interações que a criança 
tem nesta etapa sensório-motora, poderá favorecer a sua diferenciação futura. 
Para os biólogos (Magno, 1990), o corpo humano é um sistema programado para 
produzir a rede de componentes que gera o próprio ser vivo e se reproduz dentro da sua 
espécie, sendo que o instinto opera sempre dentro desse regime. Porém é sobre mn outro 
corpo que a psicologia irá descrever: é o corpo pulsional, o corpo do sujeito invadido 
pela linguagem na qual o bebê é inserido. É um outro tipo de corpo que não é o 
biológico apenas (Garcia-Rozas, 1991). Enquanto o corpo instintivo procura no meio 
ambiente o que necessita para suprir suas necessidades físicas, o corpo pulsional 
(Wine,1992) é disperso e despedaçado pelas pulsões que não tem direção e canalização 
para suas forças. É invadido pelos fantasmas do imaginário, ficando prisioneiro de um 
circuito que se repete e se fecha em si mesmo e que inicia no corpo a determinação 
simbólica. O conceito de pulsão (Freud, 1973) é de que consiste em uma força constante 
(constant krafc), cuja fonte é corporal e cuja representação está no psiquismo. A pulsão é 
uma potência energética dispersa em livre circulação inicial pelo sistema neuronal e 
com total descarga dessa energia. Freud (1915) diz que após o nascimento no bebê,
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durante algum tempo, aquilo que seria o instinto de conservação e aquilo que seria a 
pulsão não são discemíveis. 
No regime instintivo, o corpo é impelido ao longo de sistemas pré-detemiinados 
em direção ao objeto que elimina as suas necessidades. Cada falta que se instala vai 
funcionar dentro de uma ordem sígnica. A falta-necessidade opera como um significante 
que tem como significado um objeto para preencher satisfatoriamente esta falta. O 
corpo vivo segue a ordem própria da sua espécie, inclusive no sistema de reprodução. 
No corpo humano, porém algo nesse nível signo-etológico, é diferente da ordem 
estabelecida no animal. Ainda não se sabe explicar se é uma falta de inscrição no 
“programa” etológico, ou talvez, ultrapasse a ordem etológica fixa e dada da 
materialidade corpórea: esse nível etológico no homem, não se encerra numa 
circularidade plena, mas, abre o espaço para o corpo pulsional. Ao permanecer em 
aberto a ordem da reprodução, instala-se a ordem sexual, que vem suprir com 
significantes a falta de inscrição original. Então dois registros começam a operar: o 
registro das necessidades para a conservação da vida em seus objetos pré-estabelecidos 
pela ordem natural biológica e o registro pulsional (Wine,l992), que carece de 
marcação do objeto. O sujeito recebe um ponto de referência, um significante que 
sobrou de seu fracasso em atingir uma satisfação plena através do objeto. O fato de 
discriminar e fantasiar o seio da mãe para seu objeto de prazer e não o leite já é 
sugestivo. O que se observa desde os primeiros dias do bebê é que, paralelamente à 
ingestão do leite o seio produz um prazer a mais que nada tem a ver com a satisfação da 
necessidade de fome. A pressão em direção ao sugar o seio ou o dedo para o bebê é tão 
forte quanto a pressão que a fome causa. A fome se sacia por certo tempo, mas a 
vontade de chupar o seio ou o dedo é constante e insaciável. É nesse momento que 
vemos a pulsão ganhar autonomia em relação ao instinto. Seu objeto de prazer é parte 
do outro (seio), que lhe transmite a ordem simbólica e oferece possibilidade de 
identificação. Freud ao conceber a teoria psicanalítica, partiu da ordem biológica e 
médica ao passo de que Lacan beneficiou-se do estudo da linguagem, tendo a sua 
disposição as novas ciências da lingüística e da antropologia. Ao pensar-se que o corpo 
invadido pela linguagem é onde opera a pulsão, a qual falta o objeto porque a palavra 
surgiu. “A ordem da linguagem tem a potência de interferir e modificar qualquer outra 
ordem que opere no corpo”. (Wine, 1992). 
Se o instinto articula o corpo com o objeto presente, a pulsão articula o corpo 
com o objeto inexistente. A pulsão está além de tudo o que se encontra no lugar da
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linguagem: muito além da fantasia, dos objetos do ambiente exterior, além das imagens 
e dos significantes e além do princípio do prazer. A pulsão, confonne descreve (Wine, 
1992). está no lugar que permanece “fora de toda ordem corporal, fora de toda ordem 
psíquica, para além de qualquer lei: ocupa o lugar da dispersão”. As pulsões no início, 
sempre transbordam a capacidade do psiquismo de domá-las, uma vez que comparecem 
como elemento anárquico e subversivo, sem que nenhuma ordem já estabelecida do 
psiquismo as possa prever. É o desejo, que vem do imaginário, que escolhe o objeto 
para oferecê-lo à satisfação da pulsão mas, a pulsão está marcada pela impossibilidade 
de satisfação plena e impõe ao desejo a quase satisfação. Logo, a repetição há de durar 
sempre, iniciando a compulsão: a busca sempre fracassada do gozo pleno. É a partir do 
desejo deslizante e da linguagem que podemos deduzir a pulsão no real não é a partir do 
instinto e da ordem biológica que se chega até ela. O desejo que está na ordem 
fantasística, aponta para a pulsão, que está na ordem do real, como energia dispersa, que 
tem a potência de virar força direcionada quando for captada pela ordem dos 
significantes. 
O real é o lugar de um corpo material, mas fiagmentado. Ele não é organizado e 
nem totalizado e é nesse corpo fragmentado que se vão constituir as zonas erógenas no 
bebê. É a mãe com seus cuidados partindo do lugar da linguagem, que vai mapear este 
corpo: esta é a sedução primeira e fundamental, que começa a introduzir no corpo a 
determinação simbólica. A zona erógena já se institui no lugar da linguagem que ordena 
o corpo disperso. 
A mãe nesta fase serve de ego auxiliar que interpreta os desejos e as 
necessidades do bebê, pois esse não distingue o Tu da mãe como diferente do seu Eu 
corporal ou psicológico; o Eu-filho se confunde com o Tu da mãe, e com todo o cosmo, 
pois suas relações não tem limite. Os estados de psicose mais graves como autismo 
infantil e provocados por dependências cruzadas de droga possuem esta vivência 
cósmica, sem limites. 
2. Fase simbiótica. 
O ser humano evolui para uma fase de anel de ligação com a mãe, sendo que 
nesta etapa oral e de assimilação insere em seu mundo intemo o meio ambiente e o 
universo cultural que lhe é transmitido. O conhecimento adquirido está registrado nas 
estruturas sensório-motoras e ainda não consegue criar representações mentais. Há mn 
cordão umbilical psicológico de dupla via, sendo que o bebê interfere na vida da mãe e
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vice-versa. Porém, já flui uma tentativa de separação do Tu da mãe, sorrindo 
sociahnente e se relacionando através de esquemas sensório-motores. A fixação na 
figura da mãe nesta etapa, deixa traços na personalidade adulta de tentativas de procurar 
estabelecer com o outro relações simbióticas. 
3. Fase do Reconhecimento do Eu. 
É o início do reconhecimento da própria identidade corporal e psicológica da 
centração em si mesmo, da fase narcísica. Há uma diferenciação nas estruturas sensório- 
motoras (Piaget, 1973), além do desenvolvimento dos papéis psicossomáticos. É a 
famosa fase do espelho (Lacan, 1964), quando o ser humano começa a perceber e 
identificar a sua imagem corporal no espelho e na linguagem da mãe. Vygotsky 
comenta 
que: “... As estruturas da fala dominadas pela criança tomam-se as estruturas básicas 
para a formação de seu pensamento... Pensamento é determinado por linguagem, isto é, 
pelos instrumentos lingüísticos de pensamento e pela experiência sócio-cultural da 
criança”. Pode ser esteticamente belo porém, os pais ou outras pessoas tem o poder de 
usar a linguagem para deformar a realidade visual e ficará uma imagem acústica e visual 
negativa sobre si mesmo. Ou pode acontecer o contrário, sublinhando daí a importância 
da saúde mental dos pais e dos educadores na relação com as crianças. 
A partir desta fase o ser humano poderá iniciar a constituição mais adequada da 
formação do núcleo “do seu Eu” corporal e psicológico, os limites e possibilidades, 
reconhecendo a sua singularidade e diferença de qualquer outro eu. Em outros dois 
momentos, na adolescência e na terceira idade o ser humano se confrontará com as 
mudanças de estado da sua imagem corporal e psicológica. Quando não se constitui 
adequadamente esta fase do reconhecimento do eu ou se instalar uma deformação sobre 
a percepção de si mesmo o adulto trará seqüelas com traços de angústia sobre o seu 
vazio ou dificuldade em reconhecer o núcleo interno do seu eu, com uma identidade 
pouco diferenciada vivendo fixada em tomo do tu do outro, sempre se abandonando 
para servir o outro. 
4. Fase do Reconhecimento do Tu. 
Como está acontecendo Luna evolução no processo do desenvolvimento, o ser 
humano com informações sobre o próprio eu, agora flui para o reconhecimento do Tu, 
descobrindo a mãe como um ser diferente de si, continuando o processo de separação,
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necessária para a saúde mental. Procura descobrir o seu corpo e o compara com o corpo 
do outro, explorando e conhecendo o meio ambiente, através dos processos de 
representação mental gravados através das informações sensório-motoras inaugurando, 
os primórdios da função simbólica. O surgimento da filnção simbólica a partir do 
desenvolvimento sensório motor aumenta o uso da linguagem da criança, pois palavras 
são símbolos. A linguagem ainda é nesta fase apenas um acompanhamento de ação 
baseada em imagens. Pensamento sensório-motor se distingue do pensamento 
simbólico, pois, no primeiro, a imitação interna ocorre como resultado de atividade 
externa, enquanto no segtmdo imitações retardadas ou imagens surgem antes e a 
atividade extema segue-se a elas. A linguagem aprende-se na relação, por isso é dito 
que se fala a “língua materna”. 
Quando o indivíduo não é devidamente auxiliado pelos seus egos auxiliares 
(mãe, pai, familiares e outros que se relacionam com ele, constituindo sua matriz de 
identidade), para o reconhecimento e a diferenciação entre o Eu e o Tu, fica fixado no 
seu narcisismo primário, com uma inteligência egóica onde tudo tem que ser seu, ou 
girar em tomo das suas necessidades ou desejos. Reconhecer o outro como diferente de 
si, e com necessidades e momentos iguais e diferentes dos seus, constitui um dos 
objetivos importantes de quem educa filhos ou é responsável pela educação de um povo. 
5. Fase das relações em corredor. 
O ser humano agora, sendo iniciado no reconhecimento do seu eu diferente do tu 
do outro discrimina um pouco, o que é seu, do resto do mundo possibilitando a brecha 
entre a fantasia e a realidade, o que tomará possível mais tarde a inversão de papéis e se 
colocar no lugar do outro. Porém, muito dependente da figura materna, relacionando 
ainda o “Tu” como sendo apenas seu, sem ter maturidade para compartilhá-lo com 
outros “Tus”. Sua afetividade e inteligência ainda é egocêntrica, centralizadora, 
considerando que o mundo gira, em tomo do seu eixo, com mecanismos de auto- 
referência. Com o surgimento da linguagem oral expressiva, o ser humano usa agora a 
linguagem como jogo e o jogo da linguagem. 
A criança procurando adquirir habilidade verbal está exposta a um imenso 
estoque de conceitos e ainda assujeitada a linguagem do outro embora já reaja causando 
modificações na interação. A fase pré-conceitual da atividade simbólica da criança usa 
os símbolos disponíveis para a manipulação mental e expressão em linguagem como um 
preconceito. Preconceito (Piaget,1962), “... É intermediário entre símbolo imaginado e o
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símbolo propriamente dito, sendo defmido como a ausência de inclusão dos elementos 
em um todo e identificação direta dos elementos parciais entre si, sem a mediação do 
todo”. Porém, para ser usada a linguagem de forma conceitual e como veículo do 
pensamento é necessária a existência de sistemas operacionais. A capacidade para 
construir representações conceituais é uma das condições necessárias para a aquisição 
de linguagem (Piaget, 1 962). 
6. Fase da Pré-inversão. 
Agora o ser humano aprende a imitar e a tomar o papel do outro porém, ainda 
sem conseguir a reciprocidade ou inversão de papéis. Faz um role-playing de papéis 
como treino para o futuro desempenho e interação dos papéis esperados em sua cultura. 
Como a criança está passando pelo período concreto do seu processo cognitivo, tem 
que se subordinar às regras da realidade muitas vezes por coerção já que não tem a 
maturidade para compreender porque tem que agir dentro dos padrões sociais. Assim 
estaria aprendendo as primeiras regras para uma socialização mais aprimorada. 
7. Fase da Triangulação. 
É uma etapa crítica onde o ser humano terá que admitirque o Tu nunca é 
exclusivamente seu sendo a lei da castração, nesta fase a mais complexa para ser 
elaborada. Compartilhar com um terceiro, o pai, a lei da castração, “não poderá ter 
relações sexuais com a mãe ou entre irmãos, e nem poderá matar o pai e se apossar da 
mãe”, (Lacan, 1964), devendo-se encaminhar para a independência corporal, cognitiva, 
social e profissional, procurando constituir a sua própria identidade sexual e afetiva, são 
tarefas que levam um longo tempo e que exigem conhecimento e sensibilidade dos pais 
e educadores. 
A inclusão do outro, que segundo a teoria psicanalítica corresponde ao ciclo 
edipiano: a passagem da relação bipessoal para a triangulação, o que insere a criança na 
consciência do ser sexuado, incompleto que nasce com uma falta, além da ausência 
ontológica de inscrição da sua sexualidade. A crise da triangulação poderá melhor se 
resolver, à medida em que as etapas anteriores foram melhor constituídas, aceitando que 
as pessoas possam ter relacionamentos independentes dela, sem se sentir ameaçada de 
perdê-las. Além de perceber as diferenças entre as pessoas e que, nem sempre pode-se 
incluir ou ser desejado naquele momento pelo outro. Fixações nesta etapa criam 
dificuldades na inclusão de mais de uma pessoa na relação com temores, de ser sempre
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excluído ou rejeitado, conseguindo estabelecer apenas vínculos bipessoais, colando no 
outro para existir. O terceiro na relação diminui a simbiose e questiona a díade. 
8. Fase da Circularização. 
Nesta etapa, o ser humano com mais de duas pessoas está vivendo a fase da 
socialização, do grupo, interagindo fora do ciclo familiar e escolar tendo a facilidade de 
reconhecer as diferenças e se movimentar entre vários Tus, tendo prazer de circular 
entre Eles e pertencer ao Nós. Participa de muitos jogos grupais, o que favorece a 
aprendizagem das regras sociais, da competição, da cooperação, da oposição, da 
diferença e da singularidade de cada pessoa Vive um período intelectual pré-operacional 
evoluindo de comportamentos sociais controlados pelos pais e a escola para partilhar de 
regras de aceitação e cooperação mútuas. Intemaliza os padrões éticos e as noções de 
limite, diminuindo sua onipotência e narcisismo, chocando suas idealizações com a 
realidade, elaborando melhor suas frustrações. Terá experiências em várias posições 
diferentes nas sociometrias grupais, sendo escolhido ou rejeitado para diferentes 
funções, aprendendo a lidar bem com limites entre os vários papéis sociais. Quando o 
ser humano não experiencia 0 processo de socialização apresenta dificuldades em se 
relacionar, flexibilizar e dialogar, egoísta, centralizando o poder nas interações, com 
pensamentos rígidos e estereotipados que não passaram pelo questionamento grupal 
realizando monólogos sem perceber o que causa no outro. 
A criança passa pela fase cognitiva das operações concretas, tendo agora um 
pensamento mais flexível e dinâmico, conseguindo o início do processo da 
reversibilidade, invertendo combinações (classes), e compreendendo a reciprocidade das 
diferenças (relações). São ações mentais, derivadas em primeiro lugar, de ações fisicas, 
que se tomaram intemas para a mente: em segundo lugar, porque o contato com o 
ambiente é mantido durante tais ações mentais, sendo que invertendo-as, é sempre 
possível um retorno à forma percebida, ligado ainda, essenciahnente à realidade 
empírica. 
Na adolescência, os efeitos das etapas anteriores aumentam a capacidade de 
diferenciação cognitiva, possibilitando ações mentais que podem agora combinar com 
um sistema que funciona como mn todo, com um grupo de transformações que operam: 
inversão, reciprocidade, o inverso do recíproco, e a transformação da identidade. 
Emerge um conjunto de todas as combinações possíveis, criando um sistema 
combinatório. Esse sistema total, produz operações formais amadurecidas. O
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adolescente verifica então qual condição é efetivamente pertinente, em uma dada 
situação, isto é, começa com o possível e prossegue em direção ao real. “A propriedade 
mais distinta do pensamento formal, é essa inversão de direção entre realidade e 
possibilidade; em vez de derivar um tipo rudimentar de teoria dos dados empíricos, 
como é feito em inferências concretas, o pensamento formal começa com uma síntese 
teórica implicando que certas relações são necessárias e assim prossegue na direção 
oposta.” (Piaget, 1971). Piaget sugere que o todo estruturado das operações formais, 
começa a se delinear mais ou menos dos catorze aos quinze anos. 
9. Fase da Inversão de papéis. 
O ser humano só consegue realizar uma interação de reciprocidade e de 
mutualidade, após ter passado por todo o treinamento das fases da linguagem corporal, 
oral e dos papéis sociais acima descritos. Estruturas mentais e intelectuais agora 
diferenciadas, competentes para operacionalizar irão facilitar a experiência da inversão 
de papéis. Necessário se faz ter a competência télica, de sair de si mesmo rompendo as 
barreiras do próprio eu fazendo exercício mental e afetivo de se colocar no corpo, na 
idade e no lugar do outro e compreendê-lo. Em seguida voltar energizado para o seu 
próprio Eu, sem perder a própria identidade mas fortalecendo a diferenciação do próprio 
eu. Télica, porque aprende a ter a sensibilidade de compreender o outro, tomando a 
distância necessária, para não se confimdir com o outro, porém, permitir uma 
experiência humana com uma vivência profunda e verdadeira com o outro sem ter uma 
identificação simbólica ou despersonalízante porém, tendo uma consciência mais clara 
sobre os limites do próprio Eu, e dos limites que fazem parte do universo do Tu do 
outro. 
À medida em que o ser humano consegue experienciar outros universos pessoais 
está mais apto para se relacionar, compreender e inverter os papéis, sem confundir o seu 
Eu com o Tu do outro. “A possibilidade de inverter o papel e se colocar no lugar do 
outro, significa maturidade e saúde mental”, (Fonseca, 1980, p.96). 
É esperado que, com a maturidade após longo processo de treinamento de 
papéis, a tele isto é, relações amadurecidas sejam aprimoradas, evitando 
relacionamentos transferenciais, patológicos. A última fase, caracteriza o encontro 
fazendo duas ou mais pessoas saírem do seu próprio Eu e realizarem a aventura de se 
colocar no lugar um do outro, trocando experiências existenciais profundas, plenas e 
télicas voltando a sua própria identidade, enriquecidas, fortalecidas e compreendidas.
Biblioteca Universitária? °~ Seg» *ff -el 
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Este seria o ápice da maturidade dos grupos humanos, desejados porém diñceis de 
serem alcançados, ficando o ser humano na sua etema procura, nostálgico enquanto não 
encontra esta maturidade evolutiva nos relacionamentos. Por isso, saúde e doença se 
aproximam. A diferença entre “saúde e doença” (ibid, 1980), é uma questão de direção: 
para trás, a regressão, a loucura a solidão. Para frente, a inversão de papéis, a 
experienciação do outro. 
A descrição do desenvolvimento psicológico acima, pode ser sintetizado no 
esquema apresentado na figura 2.36 (Fonseca, 1980). 
Ao longo deste estudo percebe-se que o ser humano vai desenvolvendo seu 
corpo, movimentos, cognição, linguagem, sexualidade, formas de expressar emoções e 
socialização apenas através do aprendizado e da experienciação dentro do seu meio 
ambiente. E que, é também muito difícil que este desenvolvimento seja harmônico, 
acontecendo muitas vezes paradas, interrupções, regressões e fixações em etapas acima 
descritas e que necessitam profissionais especializados para um tratamento adequado. 
A imagem corporal virtual do professor transmite informações que transcendem 
o conteúdo da disciplina, informando os alunos sobre questões próprias do seu corpo, 
sua personalidade e do universo cultural no qual foi formado, ética, científlca, social 
sendo seu sujeito-corpo virtualizado, destenitorializado, desencarnado e avaliado a 
distância por alunos que não convivem fisicamente. Dar conta desta desapropriação da 
sua imagem corporal virtual será campo de futuros estudos; porém as características 
relevantes e a preferência que os professores e alunos terão do desempenho desta 













PS ICODRAMA DA LOUCURA. 
É 1? Tu fldmcsdadu eaamim “ 7"; 1v×1‹f«à-wwsa 
amhiuu 










fan do auplo 
rnmnhocamlntà do EH 
` TU 1 fi» 110 âflpfllhfl 
,,__,,v mmàquk: 
u ¡ nennhaézrnumto do Tu 
«...,,......,....... 
pri-nwrsñ'u do pmlu 






0 e e*e uliçio
@ 9 Clrmllrizaçiø 
múmia da mm É ~ -W 
1 Nfllfifliidfl dt Idflmdnull ~ ou-oneonnm 
Desenvoiwmento do ser humano - Saude-doença mental 
Figura 2 36 Esquema do Desenvolvlmento do ser humano 
Fonte Fonseca, J S Pslcodrama da Loucura, 1980 p 100
CAPÍTULO 3 - VIDEOCONFERÊNCIA 
3.1 - 1NTRoDUÇÃo 
“Ensino à Distância, através de videoconferência, 
parece mais um enredo do futuro, da feitiçaria 
tecnológica, do século XXI, rompendo as 
barreiras do tempo e do espaço gerando o 
ciberespaço interativo... " (F yock, J. ; Sutphin, D). 
Neste capítulo, é feito um estudo sobre a evolução das tecnologias da 
comunicação, transmitindo imagem e som, sintetizando o polo oral na fase primitiva da 
humanidade, seguida do polo das escritas, cuhninado com o polo da informática, 
apresentando a videoconferência como um instrumento tecnológico, que possibilita a 
inclusão do oral, da imagem e da interação das mídias que estão criando os cursos de 
Ensino a Distância de terceira geração. 
3.2 - A EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA DA COMUNICAÇÃO, COMO 
TRANSMISSORA DA IMAGEM E SOM 
~ A evolução da tecnologia da comunicação como 
descreve Pierre Levy (1998), nas Tecnologias da 
Inteligência, oportuniza conhecer estágios do 
desenvolvimento da história da comunicação humana 
(Figura 3.1). 
Levy dividiu os Três Tempos do Espírito em três 
pólos: 
Figura 3.1 - Ilustração 1° Pólo da Oralidade Primária 
Sonopress. 
Fonte: Revista do Cd-Rom, 2° A ÊSCTÍÍÊL 
2, .°l3, .9 , . ano n p 3°AInformat1ca.
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3.2.1 - Pólo da oralidade primária: o corpo do homem usando a palavra para 
informar 
A oralidade primária, constituída por sociedades onde não são encontrados 
registros de escrita, não são “irracionais”, porque crêem em mitos. As irnagens de CD- 
ROM sobre as Deusas Mães do início da nossa civilização ocidental, no crescente fértil, 
próximo do Eufrates, revelam (Campbell,l99l), uma cultura da palavra, como função 
básica, gerenciadora da memória social, além da comunicação entre as pessoas. O 
círculo é a representação das sociedades primitivas, sem escrita. O universo simbólico 
pelo qual se representam é periodicamente retomado e repetido em voz alta. 
Ritos, música, dança são memorizadas pela roda 
das gerações, quase intocáveis, para que estas 
representações sobrevivam através da tradição oral, em 
s E Ê 
â , l 
1.32 
¿~ . um ambiente composto apenas pela memória humana 
' (Levy,1993). A oralidade primária, através dos mitos 
Figura 3.2 - Imagem de rochas 
primitivas - esculturas 
lembrando as Deusas-Mãe. 
Grécia 468-399 a.C. 
Fontefi JUNG, C- 1937, P233 um horizonte de etemo retomo perpetuaram a memória 
(Jung,l987), do canto e da narrativa, encarnadas em 
pessoas vivas ou heróis, onde a imitação, a repetição, com 
da conserva cultural, caracterizando as sociedades sem escrita da era do paleolítico 
(Figura 3.2). 
3.2.2 - Pólo da escrita: textos escritos 
.,.~›¡;›¢š 
A humanidade evoluindo da caverna para a 
i 
agricultura, produz a revolução neolítica, deixando suas 
,sn 
escritas nos sulcos da terra, pelo trabalhador, e os escribas 
inscrevem sinais na argila. Do Eufrates para o Nilo, que 
com seu humus banha os campos da agricultura: às suas 
margens nascem os papiros, que servem de base para a 
escrita egípcia. Esta página vem do latim “pagus”, que 
significa “o campo do agricultor”. A escrita que surge, 
não serve apenas para que o Estado iniciante organize e 
Figura 3.3 - hnagem de 
Hi¢f081Íf0S controle a agricultura, a cidade, as leis, etc., como em
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Mari, uma das cidades mais antigas do crescente fértil. Mas, a escrita traduz para a 
ordem dos signos o espaço-tempo instaurado pela revolução neolítica e as primeiras 
civilizações ocidentais históricas (Figura 3.3). 
À medida em que circulam os “textos escritos”, iniciam os “sentidos das 
interpretações” e dos “sinais” mais difíceis quanto mais complexos de interpretar 
(Levy,1998), como por exemplo, a escrita hieroglífica ou as cuneiformes. Com a 
escrita, as representações perduram além do canto e da narrativa passando do 
manuscrito para o impresso e se difundindo rapidamente pela sociedade através da 
recombinação contínua de signos. 
Ao passarmos da ideologia do alfabeto e da caligrafia à impressão, o tempo 
toma-se cada vez mais linear, histórico. O saber se destaca da pessoa e se toma 
autônomo, estocado em livros, filmes, etc. Pela impressão dá para reconstruir a história 
da própria civilização. No fmal do século XV a impressão irrompeu na Europa, com a 
prensa mecânica de Gutenberg, permitindo que um novo estilo cognitivo se instaurasse. 
3.2.3 - Pólo da informática 
“A eletrônica tornou contemporâneos todos os 
tempos no presente histórico. ” (Mc Luhan ). 
Segundo Lévy desde a criação do Eniac dos anos 40, o primeiro computador às 
redes digitais World Wide Web, a evolução da rede digital atinge todas as técnicas de 
comunicação e de processamento de informações. Ao progredir a digitalização, ela 
conecta no centro de um mesmo tecido do eletrônico: fotografia, cinema, televisão, 
rádio, música, jomalismo, edição, telecomunicações e informática. 
O aspecto da informática mais determinante para a evolução cultural e as 
atividades cognitivas ou da inteligência é sempre o mais recente, relacionando-se ao 
último envoltório técnico, à última conexão possível, a camada de preferência mais 
exterior. Surgem as interfaces. Os bits compõem as imagens, textos, sons, 
agenciamentos nos quais imbricamos nosso pensamento e nossos sentidos. É como se o 
fluido numérico fosse composto por uma porção de membranas vibrantes, cada bit 
sendo uma interface capaz de mudar o estado de um circuito.
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Passamos das discussões verbais, dos modelos 
mentais da Idade Média, à demonstração virtual cada vez 
mais intensa em nossos dias, nos congressos virtuais, nos 
telejornalismos, nos ñlmes digitalizados, nos gráñcos dos 
laboratórios, graças aos novos instrumentos, os 
computadores. 
Seminários de Introdução às Tecnologias da 
\ 
Comunicação para a produção do Conhecimento, com 
Figura 3.4 -Imagem de antena textos de Negromonte e Gates, com os “conceitos chaves 
para a compreensão da Midia”, fazem acontecer o “avant-première” da nova cultura do 
pólo informático mediático. Assim, criam-se, conforme sinalizam Queau, Levy e Plaza: 
Figuras do tempo, com os bits, a fluidez da presença de segmentos e pontos nos 
monitores, telas e função escópica. Em uma dinâmica temporal de pura velocidade sem 
horizonte, com uma dinâmica indeterminada, com uma pluralidade de devires 
imediatos. Com uma imediatez que se estendeu à rede informática mediática. 
Com textos sobre Educação à Distância (http://vvvvw.led.ufsc.br) e links 
importantes sobre INED, além dos projetos da WWW e Distance Education, da 
Educação à Distância (PUCSP) e Morin, Manuel, com as novas tecnologias da 
Educação (USP), Rádios, TVs Livres e Comunitárias no Brasil (Figura 3.4), entre 
muitos outros bastando acessar http://wvvw.ced.ufsc.br/bibliote/midia.html. Com este 
endereço eletrônico possibilita-se a participação das melhores informações sobre Mídia 
e Conhecimento. 
Mídia e Conhecimento, é pura “poesia informática”. “As imagens da 3” geração 
tecnopoéticas” (Plaza, 1998), levam o ser humano agora a navegar através da 
compreensão de Mc Luhan que “a eletrônica tomou contemporâneos todos os tempos 
no presente histórico”. 
As representações podem agora ser transmitidas independente das pessoas que 
as criaram: das primeiras escritas sumerianas aos registros eletrônicos do MIT - 
Massachusetts Institute of Technology (http://www.ai.mit.edu), das escritas cuneiformes 
às cotações da Bolsa via satélite, os meios de comunicação permitem a circulação de 
micro-representações livres, não envoltas com uma narrativa Com seus bancos de dados 
de todos os tipos armazenados em memória ótica ou magnética, a informática apenas 
aumenta a quantidade socialmente disponível de informações modulares e fora do 
contexto. “A imagem digital, graças a natureza numérica, simbólica, toma possível
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todos os tipos de mediações entre linguagens formais e representações sensíveis” 
(Quéau, Philippe 1998). Com o auxílio do pós-modemo 3D/EYE Tri Spetivos 
Technical, com interfaces bastante íntensivas, toma fácil as complexas tarefas das 
modelagens, facilitando a infografia interativa, com um sistema bidirecional do usuário 
e a máquina. 
O vídeo, relacionando da pintura à escultura, da fotografia ao movimento do 
filme, proporciona uma síntese entre a cinemática do fihne, possibilitando a “pausa”, 
transformando a produção cinematográfica instantaneamente em fotografia, capturando 
o instante, roubado da velocidade da ação, para devolvê-la a sua fiigidez. 
3.3 - EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA 
O termo genérico de educação à distância (Keegan, 1991), inclui um conjunto de 
estratégias educativas referenciadas como: 
0 educação por correspondência (Reino Unido); 
0 estudo em casa (home study), nos U.S.A ; 
0 estudos extemos (external studies) na Austrália; 
0 ensino a distância (Open University) U.K.; 
0 télé - enseignement (França); 
0 femstudium/ F ernunterricht (Alemanha); 
0 educación a distancia (Espanha), 
0 teleducação (Portugal, Brasil). 
Em português, educação a distância, ensino a distância e teleducação são termos 
para expressar 0 mesmo processo real. Algumas pessoas no entanto confundem 
teleducação como sendo somente educação por televisão, sendo necessário resgatar a 
origem da palavra tele que vem do grego, significando ao longe, ou, neste caso, a 
distância.
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3.3.1 - Elementos centrais de educação à distância 
Os elementos centrais do conceito de Ensino à Distância ou Educação a 
Distância (Keegan, 1991) podem ser sintetizados da seguinte forma: 
0 Utilização de diferentes modalidades e tecnologias da comunicação tais como: 
telégrafos, rádios, televisão, telefone, satélites, computadores, para unir o professor 
ao aluno. A interação da multimídia, fax, e-mail, chats, Irc, etc., facilitando áudio e 
video. 
0 Separação e distância geográfica e fisica do professor e salas com os alunos, 
diferenciando do ensino tradicional presencial, não virtual. 
0 Sistematização do projeto educacional pedagógico (organização refmadamente 
planejada, com projetos metodológicos, cturículos, estratégias, avaliações, titulações 
dos professores. 
0 Comunicação de mão dupla, onde o diálogo facilita o processo ensino-aprendizagem 
estimulando 0 dizer e o fazer e a relação professor aluno, com iniciativas de dupla 
via. 
0 Oportunizando encontros com fms pedagógicos e de socialização. 
0 Preocupação com a filnção social, filosófica, político-democrática e econômica da 
educação, inserindo o aluno no mundo dos negócios, nas leis do mercado e das 
inovações tecnológicas. 
No limiar do século XXI, a velocidade das mudanças provocadas pelas 
inovações tecnológicas exigem velocidade on-line, competência para responder as 
novas exigências da globalização da economia e transformações radicais nos estilos de 
educação. As tmíversidades não podem continuar preparando profissionais para o séc. 
XX que está se despedindo. 
3.4 - CONCEITO DE VIDEOCONFERÊNCIA 
Videoconferência é uma função (Bates, 1992), que pode hospedar uma 
variedade de tecnologias. Não é uma tecnologia em si própria. Duas categorias já são 
conhecidas: videoconferência utilizada em larga escala e em pequena escala. E os 
métodos utilizados, são vários: através de linhas telefônicas tradicionais, através do
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ISDN, ou pela irradiação via satélite; por VSAT (very small aperture terminal); através 
de cabo co-axial, ou através de cabo de fibra óptica 
(http://wvvw.man.ac.uk./MVC//SIMA/vídeo3/one1 .html). 
A categoria de videoconferência utilizada para grandes audiências, em larga 
escala é comumente transmitida via satélite, em fomia de “televisão interativa.” 
Apresenta uma via para vídeo e duas para áudio. As informações são transmitidas de um 
ponto central, para diversos locais diferentes e distantes. 
A outra categoria é um tipo de vídeo conferência em pequena escala, para 
pequenos grupos, com a média de 30 pessoas por ponto remoto. As informações são 
transmitidas através do sistema ISDN, com tecnologia para codificar e decodificar 
informações, através de videocompressão, favorecendo a dupla via, com potencial para 
intensificar a interatividade.
A 
Uma das mais avançadas tecnologias da inteligência utilizada pelo Ensino à 
Distância é no momento, a Videoconferência. Videoconferência é a capacidade para 
suportar comtmicação através de áudio e vídeo, em dupla via, ou seja, duas ou mais 
pessoas (grupo), em regiões geográficas diferentes e distantes, podendo se comunicar, 
se ver e escutar um ao outro, simultaneamente. 
A Videoconferência com sua flexibilidade e interatividade, é uma tecnologia 
adequada para o desenvolvimento de programas de pesquisa e redes de aprendizagem e 
processos de Ensino a Distância para treinamento e qualificação. (UFSC, Universidade 
Virtual, 1999, http://www.intelecto.net/eadufsc2.htm). 
Um exemplo de aplicação de videoconferência através do Ensino à Distância 
está sendo realizado no Programa de Pós-Graduação da Engenharia de Produção e 
Sistemas -PPGEPS, da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, que utilizam 
sistemas de videoconferência multiponto da Picture Tel. 
3.4.1 - Recursos oferecidos pela videoconferência 
Entre os principais recursos que podem ser encontrados estão: 
o áudio: a presença de recursos de áudio de boa qualidade é fundamental para uma 
videoconferência efetiva;
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vídeo: o vídeo incrementa a efetividade da comunicação, criando maior senso de 
presença. Através do vídeo é possível a comunicação através de gestos (movimentos) 
e a visualização de objetos apresentados por outros participantes; 
janela de chat: que permite a troca de mensagens em modo texto através de uma 
janela compartilhada por todos os participantes da videoconferência, e é muito útil 
para usuários que desejam acompanhar uma videoconferência mas não possuem 
todos os recursos de hardware necessários; 
quadro branco compartilhado: (whiteboard) uma área de desenho compartilhada, a 
qual permite que os participantes importam imagens gráficas ou façam anotações, o 
que incrementa bastante a qualidade de uma explicação; 
transferência de arquivos entre participantes; 
alguns sistemas permitem que aplicações sejam compartilhadas, permitindo que os 
participantes tomem controle de uma aplicação executada no computador de outro 
participante; 
3 4.2 - Critérios para o sucesso da videoconferência no ensino à distância 
Para que a Videoconferência no Ensino à Distância tenha sucesso alguns fatores 
criterio sos devem ser considerados: 
a) Preparação criteriosa 
eficácia das tecnologias; 
seleção e encontros com as equipes de técnicos, professores e alunos para estabelecer 
boa interação durante o curso; 
preparar os professores e alunos para as mudanças e as inovações tecnológicas para 
que sabendo operá-las, possam extrair o máximo de vantagem durante o curso; 
o aluno deve se responsabilizar pela auto-aprendizagem; 
preparar um curso piloto; 
preparo de uma ampla cartilha de orientações e instruções se você não inserir 
videoconferência antes; 
tutores necessitam de um treinamento anterior mais eficaz; 
o layout fisico das salas.
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b) Logística dos sites 
0 considerar o número de sites e o número de participantes em cada site; 
0 os estudantes valorizam a troca de idéias, debate dos artigos profissionais e novas 
formas de relacionamento devem ser facilitadas; 
0 incrementação da interatividade. 
c) Equipamento 
0 o número de câmaras, monitores, VCRs, microfones e outras formas de tecnologias 
podem variar muito entre os sites; 
0 podem ser usados dois monitores: um para as idas e outro para as vindas 
(informações); 
0 diferentes formas de microfones; 
0 os microfones não podem ser muito pequenos; 
0 Ponto a ponto é bom; multiponto com auto-ciclo ou auto ativação pode causar 
problemas; 
0 o instrutor orienta uma condução ordenada entre som e imagem; 
0 o instrutor deve administrar as demoras na intercomunicação, inserindo perguntas ou 
questões. 
0 iluminação - não deve haver luzes, principalmente fluorescentes, logo acima da 
câmara principalmente se a câmara for do tipo QuickCam. Evitar janelas ou qualquer 
outra fonte de claridade atrás da pessoa que está sendo fihnada 
d) Emissão de microfones 
0 a aprendizagem da interação com o uso dos push-botton dos microfones, o site com 
omni-directional microfones, conduzindo interações fora e dentro dos sites, outros 
tendendo para discussões locais; 
0 perguntando uma questão ou fazendo comentários ou estimulando uma competição; 
0 áudio - congelar a imagem quando possível (por exemplo quando não estiver 
falando), o que permitirá a recepção de sinais de áudio com qualidade melhor. Falar 
alto e pausadamente (o que evita que palavras inteiras sejam perdidas).
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e) Leadership 
0 solicitar um estudante para reportar sobre som e imagem, quanto a qualidade, o 
tempo, o curso e se há algum problema; 
0 verificar a compreensão dando mn tempo para a captura dos pensamentos, fazendo 
uma sessão de síntese; 
0 providenciar um tempo extra de reflexão; 
0 monitores de comprimentos de respostas usando sinais de screen; 
0 criar uma atmosfera profissional gerenciando bem o tempo; 
0 construir sites de boa operacionalidade tão bem como trocar sites; 
I) tempo de duração 
Videoconferência pode causar extrema fadiga. Uma concentração maior é 
exigida. Videoconferência não pode ser usada como único recurso durante todo o curso. 
0 dar na primeira sessão uma pequena orientação; 
0 algumas pessoas não conseguem se concentrar mais do que 6 minutos. Não falar com 
os estudantes por mais de 10 minutos em seqüência. Seguir depois de cada fala uma 
atividade de interação; 
0 ter uma parada a cada 30 minutos; 
0 o máximo de 60 minutos para cada sessão é recomendado. 
g) Comunicação verbal e não verbal
_ 
0 instrutor pode estabelecer relações interpessoais com estudantes. Pode ser estimulado 
a sensibilidade para a aprendizagem social e necessidades emocionais, criando um 
senso de participação e colaboração. Escutar, falar e participar; 
0 qualidade de voz (volume pausado e tom agradável) é importante; 
0 o componente visual encoraja os participantes para enunciar menos claramente do 
que se estivessem face a face ou a comunicação fosse via telefone; 
0 a energia da animação da voz eleva o nível do entusiasmo e é um fator motivante no 
Ensino à Distância. 
h) Intensificação dos estilos de interação 
0 despersonalização pode ocorrer quando o contato fisico com sites se faz 
prolongadamente, favorecendo a introversão, fuga da realidade e esquizofrenação.
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0 aprendizes olham instrutores como objeto em um screen; 
0 o tutor deve estimular contatos verdadeiros e estimular a cooperação afetiva; 
0 facilitar as listas de endereços e trocas de correspondência e comunicações; 
0 um face a face inicial, ou ir para outros sites procurando o melhor caminho possível; 
0 construir arquivos de estudantes - personalizados, individualizados lembrando que as 
relações à distância são difíceis; 
0 instrutores podem mobilizar através de jogos, a interação, introduzindo cada um, 
enviando foto; 
0 encorajar todos os estudantes a se prestarem mútua assistência. 
i) Material de controle 
0 o instrutor só pode ver um site de cada vez; 
0 os estudantes fora de câmara, algumas vezes emudecem o microfone; 
0 os estudantes tem uma tendência a falar durante a apresentação em sala de aula; 
0 é preciso motivar e engajar os aprendizes, balanceando o envolvimento. 
j) Materiais escritos 
0 anotar o curso; usar recursos que facilitem a captura da atenção e livra o aluno de 
tomar nota, sendo atualizada a informação; 
0 formulários, procedimentos para comunicação, critério de avaliação, podem ser 
partes do todo. 
k) Outras medias 
0 hard copy, retroprojetor, slides, vídeo, DVD, intemet I (e futuramente a intemet H) 
podem ser usados. Eles acrescentam o interesse virtual para a apresentação; 
0 Não é tão fácil mostrar gravações como em sala normal apropriada; 
0 algumas recomendam rever através de vídeos as aulas perdidas. Porém, não é 
recomendável porque pode estimular a falta de participação. 
l) Envolvimento do site 
0 envolvimento da entrada e saída do site, iguahnente;
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0 durante cada sessão, mobilizar a questão de que há um grande número de 
oportunidades para interagir com outros, ou através de outros sites e gravações 
individuais, grupais, apresentações, feedback, etc.; 
0 estudantes de modo geral guardam sentimentos isoladamente e eles não tem 




0 poderia ser bem vindo as sessões para estimular as interações entre os sites e as 
pessoas; - 
n) Contato dos estudantes 
Alguns tutores perdem a necessidade de contatos pessoais com estudantes e 
alguns preferem ter algum encontro face a face dentro do curso com o professor; 
0 arranjar tempo para chat individual com o tutor especialmente a respeito do 
progresso no projeto. Poderia ser durante a aula ou em tempo especial ou via e-mail 
ou fone; 
0 se possível criar uma rede de suporte e comunicações significativas (e-mail) para o 
tempo extra-aula dos aprendizes. 
o) Variações nos tipos e estilos de ensino 
0 Há necessidade ainda de detemiinar 0 melhor método de ensino, material e media 
para encontrar efetivamente as necessidades dos aprendizes em cada situação 
especifica. Assim, métodos aplicados em ensino face a face podem não ser aplicados. 
0 Alguns manuais de orientação incluem um bite para ser usado para humor e surpresa! 
0 procurar interagir com os outros, usando a mesma metodologia; 
0 informações poderiam ser providenciadas em pequenos componentes; 
0 estudantes não gostam de leituras por longo período de tempo; 
0 participação prática e envolvimento; 
0 a mais efetiva fomia de apresentação e conversação encorajaria participação ativa; 
0 discussões em classe, debates, role-playing, apresentação de papéis, poderiam ser 
usadas em vez de leitura;
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0 projetos individuais e grupos com estudantes controlando a videoconferência podem 
também ser usados. 
p) Treinamento 
Treinar professores e alunos de como usar a tecnologia também é um lado do 
problema, um recurso real é adaptar auxílios com leituras aprendendo e ensinando 
métodos para explorar amplamente o potencial da tecnologia. 
Sem treinamento, os sistemas podem ser mal utilizados. Entretanto não é tão 
extenuante e caro ou diferente do que toda produção em TV, há ainda estilos 
adicionais requeridos para responsáveis pelo ensino de uma classe. Depois de uma 
série de sessões a maior parte dos leitores e estudantes podem participar de 
videoconferência com progresso. Entretanto, teria sido melhor se estas sessões 
ocorressem antes com um experiência de aprendizagem; 
videoconferência pode estar chamando pelo tutor. Experienciar hard, solicitar a 
contribuição dos estudantes, desenvolver estratégias para estimular a contribuição 
dos estudantes; 
o medo das tecnologias - deve ser combatido; vídeo taping para feedbacks privados; 
desenvolvimento contínuo do staff; 
níveis de interação seriam somente incrementados quando ambos os estudantes e 
tutores operam confortavelmente hardware e software. 
Sem o treinamento do staff, professores e alunos os sistemas de 
videoconferência são pouco aproveitados.
CAPÍTULO 4 - ESTUDO SOBRE O DESEMPENHO DA IMAGEM CORPORAL 
VIRTUAL DO PROFESSOR MEDIADA POR VIDEOCONFERÊNCIA 
4.1 - INTRODUÇÃO 
Conforme relata Pierre Lévy (1994 e 1998), em suas obras, “As Tecnologias da 
Inteligência” e “Inteligência Coletiva”, com as transformações vertiginosas em 
constante movimento provocadas pela interação homem e suas criações tecnológicas, 
teremos no século XXI, um sistema de análise onde todos avaliam e serão avaliados. 
Este fenômeno requer conhecimento, flexibilidade e princípio de realidade sobre 
a percepção de que o mundo se transformou e que as adaptações exigem maior 
compreensão destes fatos e velocidade para emitir respostas novas a situações antigas 
que não mais respondem as necessidades atuais, bem como desempenhos novos para 
situações complexas, surpreendentes e desconhecidas. 
O novo conceito de aprendizagem, veiculado através do ensino à distância 
mediado por videoconferência está sendo cada vez mais difiindido e aprovado, entre 
outros motivos, porque diminui os custos das organizações e dos alunos, economizando 
o tempo, facilitando a interação, correndo menos riscos durante viagens e participando 
da eficiência dos novos recursos tecnológicos. Porém, os profissionais que transmitirem 
cursos mediados por videoconferência necessitarão terem informações e conhecimento 
sobre as preferências em relação ao desempenho esperado. Isto porque a nova geração 
de alunos desenvolveu-se dentro das novas mídias, tendo uma percepção crítica e um 
conhecimento operatório destas tecnologias. 
Acompanhando a evolução do ensino a distância transmitindo cursos através de 
videoconferência foi criado um procedimento desenvolvido neste trabalho, procurando 
avaliar preferências sobre o Desempenho da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência. 
Para atender esse objetivo foi elaborado um experimento para coletar dados 
sobre a preferência em relação ao desempenho emitido pelos professores, envolvendo a 
opinião dos professores que ministram as aulas e os alunos que delas participam. 
Levando sempre em consideração que esta pesquisa limita-se a um detemiinado número 
de ações ou comportamentos, pois é impossível captar todo o fenômeno humano de 
cada um destes professores.
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4.2 - CONJUNTOS COMPORTAMENTAIS 
Na abordagem antropológica descrita no capítulo 2, compreende-se como o 
homem transmite informações através das imagens criadas, sejam imagens estáticas 
como símbolos, desenhos, pinturas, esculturas e fotografias ou imagens dinâmicas como 
as imagens corporais não verbais, com movimentos mímicos, rítmicos ou 
cinematográficos. Além das imagens acústicas, imagens poéticas, resultantes da 
linguagem oral em sua recombinação de significantes e significados capazes de criar 
uma serniose sem fim. 
Na abordagem psicológica, através do psicodrama que é um método de ação, 
contendo uma teoria sobre o. desenvolvimento humano estão descritas etapas que 
evoluem para ações em movimentos corporais e cognitivos, afetivo-emocionais, 
sexuais-sociais, com desempenho da linguagem em graus de maturação e interação em 
níveis crescentes de diferenciação. Esse longo processo de individuação, toma o ser 
humano um fenômeno complexo. Não é pretensão deste trabalho dar conta de toda esta 
complexidade. Apenas realizar um estudo sobre o desempenho da imagem corporal 
virtual do professor mediada por videoconferência. 
A imagem corporal virtual é definida como a imagem visual e auditiva 
transmitida por um sujeito-corpo invadido pela linguagem de sua cultura, virtualizada e 
potencializada pela tecnologia da videoconferência. A videoconferência é uma 
tecnologia das mais sofisticadas que não só é capaz de transmitir imagens estáticas 
como as disponíveis nos museus, mas capaz agora, de transmitir a imagem audiovisual 
do próprio ser humano vivo, atual, desempenhando diferentes comportamentos, sendo 
transmitido on-line de forma virtual, telemática, à outras pessoas possibilitando a 
interatividade. E é transmitida também, além de conteúdos científicos e de aspectos 
corporais, traços da personalidade do ator, apresentador ou professor sendo que esta 
imagem audiovisual emite múltiplas informações, que são continuamente avaliadas 
pelos espectadores e alunos. Como tendências sinalizam que as novas mídias terão entre 
outras funções, a transmissão de cursos no ensino a distância, através de 
videoconferência, mudando radicalmente o conceito de ensino-aprendizagem, serão 
necessários profissionais com conhecimento e desempenho eficaz, para que estes cursos 
tenham sucesso. 
Como é impossível apreender em um trabalho como este todos os 
comportamentos humanos, é proposto um estudo dentro de um limite de campo, do
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desempenho da imagem corporal virtual como transmissora de informações. Baseados 
em observações de aulas, videoconferência, vídeos e televisão, foram delimitados sete 
conjuntos de comportamentos que descrevem 48 comportamentos (ações ou variáveis), 
que o professor transmite em cursos ministrados por videoconferência, descritos a 
seguir. 
4.2.1 - Imagem corporal virtual 
Imagem Corporal Virtual do Professor é um sistema formado pelo sujeito-corpo 
biológico, que capaz de emitir variações energéticas que podem provocar respostas nos 
alunos. Virtual porque aluno e professor não se encontram de forma presencial na 
mesma sala e local durante a aula de videoconferência, porém se estabelece uma 
interatividade contínua. Para este conjunto as seguintes variáveis foram consideradas: 
a. saudável: corpo biológico e saúde mental dentro de diagnóstico de saúde da 
Organização Mundial de Saúde. 
b. criativa: professor que durante a aula inventa situações novas para questões 
antigas e respostas novas para fatos complexos, novos e surpreendentes. 
c. atraente: característica positiva do professor que mobiliza para si o interesse e 
a motivação, independente do aspecto volitivo de quem é atraído. 
d. simpática: professor com bom nível de relacionamento não verbal e verbal 
despertando mn clima agradável que favorece a aprendizagem diferente de empatia, que 
é sentir o mesmo que o outro está sentindo por identificação emocional. 
e. autoconfiante: professor que transmite auto estima e segurança ao transmitir o 
conteúdo da disciplina e se relacionar com o aluno. 
f. papel esperado: professor que desempenha com didática e competência 
científica o papel para o qual foi contratado. 
g. captura a atenção: professor que além da competência no conteúdo cria 
estratégias, e motivações capazes de responder às necessidades que o aluno tem de 
aprender.
51 
4.2.2 - Movimentos 
Capacidade da Imagem Corporal Virtual do Professor apresentar cinesias com 
sinergias durante as aulas mediadas por Videoconferência. As variáveis consideradas 
nesse conjunto são: 
a. Movimentos harmoniosos: disposição bem ordenada das diferentes partes do 
corpo do professor (evitando movimentos bruscos e rápidos que possam acumular o 
fluxo de informações e “borrar” a imagem durante as aulas mediadas por 
Videoconferência); senso de ritmo temporal e espacial. 
b. Expressão corporal adequada: professor sentado frente à câmara coordenando 
movimentos de cabeça, tronco e membros, curso lógico do pensamento com o 
conteúdo da disciplina, com a linguagem oral e escrita interagindo com os 
alunos de forma virtual, visíveis apenas no monitor. 
c. Movimentos organizados: movimentos do corpo sincronizados com o 
discurso oral, operação tecnológica, e a interatividade. 
d. Movimentos animados e expressivos: professor transmite uma variação 
energética positiva que estimula no aluno a motivação para participar e 
aprender. 
4.2.3 - Partes do corpo da imagem corporal virtual 
Quais as partes do corpo .do professor que serão preferidas durante as aulas 












k. cabeça, tronco e membros superiores 
1. quadris 
m. membros inferiores 
n. corpo todo 
4.2.4 - Linguagem 
Linguagem como uso da palavra do professor como meio de expressão oral, do 
pensamento e de comunicação com os alunos. Alunos, criando uma cadeia de 
significante e significado. Variáveis consideradas: 
a. Dicção bem articulada e clara: arte de falar com ritmo temporal adequado 
cada sílaba para ser bem percebido pelo aluno. 
b. Som e tom com boa audibilidade: emissão de voz com intensidade e 
agradabilidade sonora para ser discriminada pela percepção auditiva do aluno 
em conjunto com a operacionalidade adequada dos aparelhos de microfone 
(áudio). 
c. Interação na comunicação: capacidade para estabelecer um vínculo, um 
relacionamento de ensino-aprendizagem de dupla via: aluno e professor. 
d. Informação apenas do conteúdo da disciplina: emitir aulas com conteúdos 
limitados `a disciplina para a qual o professor foi contratado. 
e. Competência na transmissão do conteúdo: professor com conhecimento 
científico atual e didática para ensinar. 
f. Discurso oral sem diálogo com alunos: professor discursa sozinho, num 
monólogo sem interação com os alunos. 
g. Informações sobre outros conteúdos: professor relaciona o conteúdo da sua 
disciplina que dizem respeito à matéria em questão. 
4.2.5 - Emoções 
Emoções é a capacidade de elação de ter diferentes sentimentos. Variáveis 
consideradas: 
a. alegria: estado emocional de contentamento.
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b. Bom humor: Imagem Corporal Virtual capaz de transmitir um espírito leve, 
liberando o riso, a graça, desdramatizando situações emocionais que bloqueiam a 
aprendizagem. 
c. Afetividade no relacionamento: professor que transmite querer bem e o bem 
do aluno. 
d. Compreensão com as dificuldades no conteúdo: a atitude positiva do professor 
de diagnosticar o nível de compreensão do aluno para sua matéria e criar estratégias 
para orientá-lo. 
e. Tranqüilidade: transmitir calma e separar problemas pessoais do papel de 
professor enquanto ministra a aula; rede diferenciada interna de maturação e 
individuação do professor. 
f. Extroversão: característica de personalidade que permite graus de elação, 
expressão de idéias, emoções, palavras; exteriorização. 
g. Raiva e irritabilidade: manifestação de ódio, ataque, hostilidade durante as 
aulas, como uma característica constante em seu comportamento. 
h. Medo: professor que desperta temor, ameaça, receio como forma de controlar 
o comportamento do aluno. 
4.2.6 - Visualização 
Capacidade do professor enxergar, discriminar estímulos visuais, perceber 
visualmente os alunos durante a aula. Variáveis consideradas: 
a. Perceber visualmente todos os alunos: o professor enxergar todos os alunos 
situados em diferentes cidades e salas durante a aula mediada por Videoconferência. 
b. Perceber visualmente parte dos alunos: perceber apenas parte dos alunos, pela 
própria contingência.
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c. Perceber visualmente de fomia minuciosa os alunos: quanto é preferível que 
o professor discrimine visualmente de forma específica, discriminada, cada 
aluno. 
d. Perceber os que se movimentam mais: qual a preferência em enxergar os 
alunos que se movimentam mais.
54 
4.2.7 - Posição 
Posição é um lugar espacial que a Imagem Corporal do Professor ocupa no 
monitor ou tela de visualização. Variáveis consideradas: 
a. Imagem Corporal Virtual do Professor transmitida no centro e de frente no 
monitor e de forma virtual. 
b. Imagem Corporal Virtual do Professor sentada e de lado no monitor. 
c. Imagem Corporal Virtual sentada de frente para 0 monitor e olhando para os 
alunos. 
d. Professor de movimentando: enquanto emite as aulas o professor desloca sua 
imagem corporal virtual pelo espaço do monitor. 
4.3 - INTEGRAÇÃO DOS CONJUNTOS COl\/[PORTAMENTAIS 
A imagem corporal virtual do professor que transmite cursos através de 
videoconferência será avaliado dentro dos sete conjuntos integrados com 48 
comportamentos (desempenho, ação). 
Estes comportamentos transmitidos através da imagem corporal virtual do 
professor possibilitam que o sujeito-corpo mediado pela linguagem comunique um 
determinado universo científico, traços da personalidade e o capacita para operar os 
recursos tecnológicos utilizados em videoconferência. Procurar avaliar a preferência que 
os professores e alunos que participam de cursos através de videoconferência atribuem a 
estes comportamentos descritos acima será o objetivo deste estudo. 
4.4 - COLETA DE DADOS 
A população a ser pesquisada deve ser composta de professores e alunos que 
participaram ou participam de cursos ministrados por videoconferência, transmissora da 
imagem virtual do professor. 
É importante ter 0 cuidado ao delimitar a população a ser pesquisada, qual. a 
amostra que será representativa desta população, lembrando que é diferente, avaliar, 
analisar e interpretar as preferências que um grupo de alunos de uma classe homogênea
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que participam apenas de um ponto (sala remota), de mn curso mediado por 
videoconferência, de um outro curso que transmite aulas para multipontos (salas 
remotas espalhadas em diferentes regiões), com alunos com características 
heterogêneas, como cultura, formação em especializações curriculares, profissões e 
experiências diferentes. Interessante também, distinguir comportamentos da imagem 
corporal virtual dos professores, transmitidas pela tecnologia de um estilo de 
videoconferência que pode diferir da imagem transmitida por outras mídias Necessário 
procurar coletar dados não contaminados e representativos da população como um todo, 
ou restringir-se apenas ao universo fmito dos dados recebidos, evitando generalizações 
inadequadas. 
O conjunto de comportamentos a ser pesquisado, (conforme descrito acima, nos 
itens 4.2.1 a 4.2.7) precisa ser descrito com clareza e operacionalidade, para que as 
respostas signifiquem congruência com o que foi solicitado, exprimindo dados que 
justifiquem a pesquisa. 
O instrumento de coleta de dados, necessita, relacionar os comportamentos 
descritos com o sistema de medidas, contendo instruções claras e objetivas que facilitem 
a emissão das respostas. 
O sistema de medidas deve estar descrito e explicar a relação entre escala 
numérica e a conespondente escala semântica, (Figura 5.1 - Escala baseada no teste de 
Likert) para que na coleta de dados e nas representações gráficas possam haver 
informações corretas sobre os comportamentos pesquisados. 
As entrevistas, apresentando o questionário para coletar os dados podem ser 
realizadas face a face ou via intemet. Entrevistas face a face embora mais demoradas, 
apresentam altas taxas de retomo. O uso da intemet, entretanto apresenta-se vantajoso 
quando a população encontra-se dispersa geograficamente. Quando a população de 
alunos a ser pesquisada encontra-se em diferentes faculdades de regiões diferentes o 
questionário poderá ser inserido na intemet facilitando a obtenção dos dados. 
O tempo de aplicação do questionáriodeve ser estabelecido dentro de mn breve 
prazo, solicitando a colaboração para as respostas, estabelecendo um limite de tempo; 
ter cuidado com a obtenção dos devidos endereços eletrônicos (e-mail), que devem ser 
antecipadamente conferidos. 
Nesta etapa deste estudo, estatisticamente, poderão ser avaliados, a 
porcentagem, a média e o posto que cada comportamento ocupar na preferência da 
população a ser estudada, seguida de análise e interpretações a respeito do conjunto de
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comportamentos e fmalmente a síntese dos resultados da pesquisa com suas 
recomendações, a respeito da imagem corporal virtual do professor mediada por 
videoconferência. 
Símbolo (Ícone) síntese: 
Os resultados alcançados através da pesquisa, serão descritos no último gráfico e 
estarão representados através de um símbolo (ícone) que descreverá as preferências dos 
professores e dos alunos, a respeito das partes do corpo do professor, circundados por 
espaços que contém dentro, a 1” classificação obtida em cada conjunto comportamental 
(Por exemplo: Imagem corporal virtual, movimentos, partes do corpo, linguagem, 
emoções, visualização e posição no monitor). 
As preferências com relação as partes do corpo, serão demonstradas por esferas 
e círculos pontilhados proporcionais aos postos de classificação (ex: 1° lugar em relação 
às “partes do corpo”: cabeça = esfera maior); e as emoções, pelas cores na face (ex: azul 
= tranqüilidade). 
Figura 4.1 - Preferências sobre a Imagem Corporal Virtual do professor que transmite 
















CAPÍTULO 5 - ESTUDO DE cAso - UFSC 
5.1 - INTRODUÇÃO 
O estudo de caso descrito abaixo revela os dados sobre as preferências de um 
grupo de professores e alunos a respeito do desempenho da Imagem Corporal Virtual do 
Professor que transmite cursos mediado por videoconferência. O sistema de 
videoconferência é da PictureTel utilizada neste curso do Programa de Pós-Graduação 
da Engenharia da Produção e Sistemas - UFSC, sendo um sistema interativo de 
comunicação em áudio e vídeo, com multipontos. A videoconferência permite ao 
professor e alunos, a utilização de todos os recursos de interatividade disponíveis em 
seus equipamentos periféricos: multimídia, câmera de documentos, e internet, presentes 
tanto no laboratório de ensino à distância LED - UFSC quanto nas salas remotas. 
5.2- POPULAÇÃO 
O estudo de caso descreve a população pesquisada, que é constituída de 24 
professores e 102 alunos que participam do Curso de mestrado e doutorado no 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia da Produção e Sistemas da Universidade 
Federal de Santa Catarina dentro do projeto da FUNCITEC, através do ensino à 
distância, mediado por videoconferência. 
Os professores transmitem as aulas da UFSC (Florianópolis ), e os alunos estão 
distribuídos em diferentes pontos (salas remotas) do Estado de Santa Catarina equipadas 
com videoconferência. Abaixo, nas tabelas 5.1 e 5.2, estão descritas as características da 
população de professores e dos altmos pesquisados. 
TABELA 5.1 - Distribuição da população de professores orientadores da FUNCITEC. 
N.” de Professores Titulação Local % 
24 Msc. ,Dr., Ph.D UFSC - Florianópolis, SC 100% 
Fonte: Lista de Alunos do Projeto FUNCITEC, UFSC, 1998.
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Na tabela abaixo (5.2), estão as porcentagens que as subpopulações dos alunos, 
representam nos diferentes pontos ou salas remotas disseminadas no estado de SC. 
TABELA 5.2 - Distribuição da população de alunos por pontos (salas de 
videoconferência). 
FUNCITEC - Pontos - salas videoconferência N.” de Alunos % 
UNIVALI 6 5,89 
UNOESC 38 3 7,25 
UNISUL 31 30,39 
FURB 6 5,89 
FEDAVI 4 3,92 
ETFSC 14 13,72 
FERJ 1 0,98 
FEBE 2 1,96 
Total 102 100 
Fonte: Lista de Alunos do Projeto FUNCITEC, UFSC, 1998. 
GRÁFICO 5.1 - Distribuição da população de alunos por pontos (salas de 
videoconferência). 
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5.3 - INSTRUMENTO DE PESQUISA 
Como instrumento de pesquisa para obter informações, a respeito das 
preferências sobre o desempenho de 48 comportamentos (ações ) do professor esperado, 
no curso mediado por videoconferência foi criado um questionário, com respostas 
fechadas (Anexo 01), que possui sete conjuntos que descrevem comportamentos 
(características esperadas) da irnagem corporal virtual do professor em cursos mediados 
por videoconferência, conforme foram descritos acima (Cap. 4). Esses conjuntos são: 
Imagem corporal virtual, movimento, partes do corpo preferida, linguagem, emoções, 
visualização e posição, totalizando 48 comportamentos ou ações. A importância de 
pesquisar a preferência em relação ao desempenho dos professores fundamentou-se em 
aulas ministradas e vídeos sobre as mesmas, quando foram observados comportamentos 
relevantes para esta pesquisa. Além de relacionar o desempenho que emitem, com os 
comportamentos esperados através do estudo do desenvolvimento psicológico, procura- 
se realizar uma compreensão entre estes comportamentos que favoreça professores e 
alunos. 
O questionário (Anexo 1), foi elaborado a partir de um HTML editor (Coffee 
Cup Editor +1- Pro v. 5.5) e inserido na Intemet: sendo enviada uma carta de solicitação 
à população pesquisada por e-mail contendo o link para abertura do formulário via 
Intemet, o mesmo contendo iniciahnente uma descrição dos objetivos da pesquisa e 
solicitação para colaboração no preenchimento e devolução, entre novembro de 1998 e 
fevereiro/março de 1999 do formulário resposta. 
O mesmo questionário foi aplicado aos professores utilizando-se do processo de 
entrevista face a face. 
A escala criada é baseada no Teste Likert, sendo que a preferência atribuída a 
cada comportamento,(desempenho, ação, variável) é avaliada dentro de um valor em 
ordem crescente de 1 a 7. (ver figura 5.1) com seu valor lingüístico correspondente. Ao 
pesquisando é solicitado assinalar no questionário (Anexo 01), qual a categoria de sua 
preferência em relação ao comportamento descrito referente ao desempenho do 
professor durante a aula mediada por videoconferência. 
O algarismo em frente a cada desempenho (resposta, variável),assinalado pelo 
pesquisando representa o peso na preferência atribuída a cada resposta.
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Figura 5.1 - Escala baseada no Teste de Likert 
Amostra da população que respondeu corretamente a pesquisa. As tabelas 5.3 
5.4 e 5.5 descrevem a amostra da população pesquisada. 
TABELA 5.3 - Distribuição da população que respondeu a pesquisa. 
População alvo total Idade sexo escolaridade Local 
professor 15 29 - 59 15 M O F Msc. Dr. e Ph.D. Florianópolis 
anos SC 
aluno 28 28 - 51 26 M 2 F Msc. e Dr. Diversas 
anos cidades de SC 
Fonte: Avaliação das Preferências sobre o desempenho da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência, 1998/1999. 
TABELA 5.4 - Distribuição da freqüência da população de professores pesquisada. 
responderam corretamente 15 62 5 localizados 
não responderam 9 37:5 não localizados 
24 100 - 
Tipo de Resposta N.” de Professores % Motivos 
Total 
98. Fonte: Lista de Professores do Projeto FUNCITEC, UFSC, 19
5
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TABELA 5.5 - Distribuição da freqüência da população de alunos que responderam a 
pesquisa. 
FUNCITEC - Pontos - salas videoconferência N.° de respostas % 
UNIVALI 2 7,15 
UNOESC ll 39,28 
UNTSUL 32,14 \O 
FURB 3,57 ¡_¡ 
FEDAVI 1 0,7 1 DJ 
ETFSC 7,15 l\) 
FERJ 0O 
FEBE OO 
Total 100 N3 
Fonte: Lista de Alunos do Projeto FUNCITEC, UFSC, 1998. 
5.4 - RESULTADOS E ANÁLISE 
Foram obtidos os resultados baseados na escala (1 a 7) a respeito das 
preferências dos Professores e Alunos sobre o desempenho da Imagem Corporal Virtual 
do Professor mediando aulas por Videoconferência. 
Estes dados, porcentagens médias e postos de classificação, devem Ser 
percebidos como um ensaio inicial de pesquisa. Como dados relativos apenas a este 
grupo de professores e alunos pesquisados, sujeitos a revisões e estudos mais 
aprimorados no futuro. Não há a menor pretensão de que sejam comparados com outras 
populações semelhantes ou que sirvam de normas para generalizações sobre avaliações 
de professores que ministrem aulas através de videoconferência. 
Com estas restrições, descrevemos as tabelas e gráñcos que seguem:
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5.4.1 - Conjuntos comportamentais 
TABELA 5.6 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência da Imagem 
Corporal Virtual para professor e aluno durante a aula mediada por videoconferência. 
Imagem Corporal Professor Preferência Aluno Preferência 
média média 
Saudável 4,33 7° 5 3° 
Criativa 5,46 4° 4,88 5° 
Atraente 4,4 6° 3,73 6° 
Simpática 5,73 3° 4,92 4° 
Autoconfiante 6,4 1° 5,57 1° 
Papel esperado 5,2 5° 5,25 2° 
Captura a atenção 5,8 2° 5 3° 
Fonte: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999. 
Nas preferências sobre o desempenho da Imagem Corporal Virtual do professor 
que transmite curso mediado por Videoconferência, a média das respostas descrevem: 
0 Autoconfiança: característica que teve o 1° lugar na preferência, com a maior 
média = 6,4 (muito forte) e 5,57 (forte) tanto por parte dos professores como dos alunos 
pesquisados. Professores e alunos concordam na importância do professor ter 
autoconfiança em relação a atualização e conteúdo além de relacionamento adequado na 
transmissão da disciplina. O professor não nasce pronto. Esta autoconfiança, é fiuto de 
um longo processo conforme descrito na abordagem teórica sobre o desenvolvimento 
emocional humano, envolvendo fatores complexos, como reconhecimento do eu 
corporal e psicológico, bem como a constituição mais aperfeiçoada das fases seguintes 
que dão estrutura para que os comportamentos corporais-fisiológicos, sensório motores, 
cognitivos, com competência na comunicação oral e escrita, na organização têmporo- 
espacial do curso do pensamento, no aprimoramento da evolução dos papéis afetivo- 
emocionais e sexuais habilitando para mn relacionamento com maturidade social, 
resultando na autoconfiança expressa no desempenho profissional, possam ter sido 
desenvolvidos. Requer um forte nível de auto confiança do professor, expor agora, de 
forma virtualizada, desterritorializada, sua imagem corporal desapossada, à avaliação a 
distância. 
0 Captura a atenção: é a característica que ocupa o 2° lugar na preferência, com 
a média 5,8 pelos professores pesquisados enquanto os alunos preferem a característica
63 
papel esperado atribuindo a média 5,25 sugerindo que para o aluno é forte a expectativa 
de que o professor cumpra o papel esperado para o qual foi contratado; apenas capturar 
a atenção sem autoconfiança e dentro do papel esperado não tem a mesma importância. 
0 Simpática: obtém a média 5,73 enquanto forma de ser gentil para o aluno, 
revelando um grupo de professores com um forte nível de maturidade, priorizando o 
comportamento que transmita ao aluno sensibilidade afetiva para com sua pessoa, 
facilitando o relacionamento humano, como preferência primordial. Embora os alunos 
coloquem em 3° lugar a preferência para que 0 professor seja “saudável” e capture a 
atenção atribuindo a estas características a média 5. 
0 Criativa: interessante considerar que Luna característica tão importante no 
ensino ocupe a 4” posição na preferência dos professores e 5” na dos alunos revelando 
não ser tão exigente o esforço que os alunos cobram do professor, isto é, aptidão para 
ser criativo. Levanta-se hipótese de que, o ensino à distância através de 
videoconferência já constitui em si um fenômeno complexo que envolve tecnologias de 
última geração ao lado de disciplinas que também apresentam novas informações e 
metodologias inusitadas (exemplo MCDA, REDES NEURAIS, MÍDIA E 
CONHECIMENTO, entre outras). Surpreende assim o aluno que necessita modificar 
seus modelos mentais e reeducar o seu cérebro nas formas de perceber e apreender 
paradigmas totahnente novos e aprender a operar as novas tecnologias. O impacto 
causado não é absorvido antes de dois anos. Pois 0 cérebro humano leva um tempo para 
elaborar novos conhecimentos e transformá-los em ações. Através dos esquemas de 
assimilação e acomodação, novas representações mentais se irão constituir, só então, 
facilitando a inteligência para operar estas modificações. Além de que, o Programa de 
Pós Graduação da Engenharia da Produção e Sistemas, criou um ensino 
multidisciplinar, sendo que os alunos estão aprendendo a conviver com os profissionais 
e alunos de diferentes áreas científicas, levando os alunos a se desinstalarem de padrões 
unilaterais e muito especilizados, propiciando uma compreensão mais abrangente dos 
fenômenos ou campos de estudo. Também a metodologia e a pedagogia utilizadas no 
LED, seguem uma estratégia que leva em consideração as características próprias do 
ensino à distância, estimulando o auto-aprendizado e o aprendizado colaborativo, troca 
de comunicação entre os alunos através das novas mídias, com atividades individuais e 
de grupo, desenvolvendo intensamente o aprendizado, os debates, o senso crítico e as 
avaliações. Como, então, dar conta de tanta inovação? Futuras pesquisas poderão 
levantar dados sobre resistência à mudanças ou como os seres humanos se condicionam
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a padrões culturais, ou se as mudanças são tão rápidas que o ser humano não está 
conseguindo acompanhá-las. 
0 Atraente: esta característica ocupa a 6” posição tanto na preferência dos 
professores como dos alunos, indicando um grupo que não se deixa levar muito pela 
pulsão escópica, isto é, traços atraentes, revelando que dão mais importância ao 
aprender, pelas novas exigências em relação ao desempenho profissional. 
0 Saudável: ocupa o 7° lugar para os professores e 3° para os alunos; é 
compreensível que este grupo de professores que apresenta o mais alto nível de massa 
crítica da universidade, tendo passado em sua vida profissional por muitas mudanças 
políticas, tecnológicas, e mesmo de adaptações a cultura de outros países durante seus 
estudos, pressões frente às inovações que exigem sua atualização, além da idade, já 
admitem que muitos tenham problemas esperados de saúde. Os alunos atribuem a 3” 
posição por serem mais jovens e não terem a experiência do que significa a pressão do 
tempo sobre o organismo. Segundo a OMS, pós 65 anos, são esperados 5 tipos de 
doenças nas pessoas. 
Os resultados acima descrevem que tanto as preferências dos professores quanto 
às dos alunos, não são tão distantes, revelando um grupo que tem valorações entre forte 
e médio superior para os comportamentos apresentados pela imagem virtual do 
professor através de cursos mediados por videoconferência.
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GRÁFICO 5.2 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência da Imagem 























































TABELA 5.7 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência dos 
movimentos para professor e aluno durante a aula mediada por videoconferência. 
Movimentos Professor Preferência Aluno Preferência 
média média 
Harmoniosos 5,26 4° 4,92 4° 
Expressão corporal adequada 6 2° 5,037 2° 
Organizados 5,46 3° 5,107 1° 
Animados e Expressivos 6,13 1° 5 3° 
Fonte: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/ 1999. 
Movimentos preferidos: Cabe lembrar que o professor nos cursos através de 
videoconferência, é solicitado a desempenhar um conjunto de movimentos sensório- 
motores fmos e complexos, envolvendo desde a discriminação de estímulos 
visoauditivos como regular a tactilidade precisa na coordenação da tecnologia envolvida 
e recursos didáticas, com o curso do seu pensamento e as necessidades do aluno, dentro 
de um ritmo têmporo-espacial adequado. 
0 Movimentos animados e expressivos: os professores atribuem a preferência de 
1° lugar à característica movimentos animados e expressivos, procurando estimular e 
motivar os alunos para a aprendizagem enquanto que estes preferem em 1° lugar que os 
movimentos do professor tenham uma sincronia organizada entre o curso do 
pensamento, a comunicação e a operação da tecnologia, o que são tarefas altamente 
especializadas. Os alunos preferem em segundo lugar, uma expressão corporal adequada 
revelando, uma exigência quanto a postura descrita pelos padrões de cultura. 
0 Movimentos organizados: os professores atribuem a média 5,46 a esta 
característica colocando-a em 3° lugar sendo menos importante que a animação que 
procuram transmitir aos alunos. Para o professor, é no momento mais fácil, transmitir 
uma expressão corporal adequada para os alunos, pois já sabe qual o comportamento 
esperado na cultura, enquanto operar as novas tecnologias e regulá-las com o discurso 
científico atualizado é bem mais complexo, pois o professor atual tem consciência que 
mudou a função de ser um sábio detentor de todo o conhecimento (existe a intemet I), 
para o coordenador e facilitador da inteligência coletiva, aberto para admitir e aprender 
com alunos que em alguns campos tem mais conhecimento e experiência. Os alunos 
com o tempo, mudarão o conceito que tinham sobre o papel do professor, centralizador 
do conhecimento, agora gerador da democracia, da socialização da inteligência e da
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autonomia dos alunos, através das mídias interativas e de cursos de ensino à distância de 
terceira geração, na era cibernética. 
0 Movimentos harmoniosos: ocupam o 4° lugar na preferência entre professores 
e alunos revelando que não exigem a perfeição, elegância e o excessivo refmamento na 
harmonia dos movimentos do professor abrindo um espaço para a espontaneidade. 
Como a maior parte da população dos professores é do sexo masculino, isto sugere que 
muita harmonia nos movimentos não tem uma preferência tão elevada. Pesquisas 
futuras poderão selecionar uma amostragem sobre a preferência desta característica 
quando o grupo de professores forem do sexo feminino.
GRÁFICO 5.3 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência dos 
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TABELA 5.8 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência das partes do 
corpo virtual para professor e aluno durante a aula mediada por videoconferência. 
Partes Do Corpo Professor Preferência Aluno Preferência 
média média 
l\J O\ Cabelo 5,6 4,3 
›-A l\.) Cabeça 6 5,1 
Olhos 5,5 4,5 -P KI! 
Nariz 4 3,5 OO O0 
LI! O\ Boca 5 4,3 
Dentes 4,5 4,5 CN LI1 
Face 5,5 5,6 -lš ›-4 
Tronco 4,1 4 \l \I 
Braços 5,5 4,5 ‹h (11 
Mãos 5,5 5 Jš DJ 
Quadril 2,2 l ,8 ,_. O ._. |z¡ 
p-Á 
,.._. ,_. O Membros Inferiores 1,73 2 
Cabeça, Tronco E Membros 5,53 3 4,7 
Superiores 
-ä 
Corpo Todo 2,93 9 3,25 9 
Fonte: Avaliaçao das Preferencias da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, l 998/1999. 
Partes do corpo da imagem corporal Partes do corpo da imagem corporal 
virtual preferidas pelo professor: virtual preferidas pelo aluno: 
1. Cabeça 1. Face 
2. Cabelo 2. Cabeça 
3. Cabeça, Tronco, e Membros superiores 3. Mãos 
4. Face, Olhos, Braços e Mãos 4. Cabeça, tronco e membros superiores 
5. Boca 5. Braços, Olhos e Dentes 
6. Dentes. 6. Boca e Cabelo 
7. Tronco 7. Tronco 
Em primeiro lugar, os professores preferem a cabeça (média=6), como parte do 
corpo mais importante durante as aulas transmitidas por videoconferência - VC. A 
cabeça é o principal instrumento de trabalho do professor, contendo mais de 50 bilhões 
de neurônios, que foram super diferenciados ao longo da sua formação, e que sem 
dúvida, seu conhecimento faz parte da riqueza da nação.
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Em segundo lugar, preferem o cabelo (média=5.6), moldurando a cabeça, pois 
forma um conjunto com as próximas partes do corpo que mais aparecem na tela para ser 
visualizado pelos alunos. 
Em terceiro lugar, o conjunto Cabeça, Tronco e Membros Superiores (média 
5,53), revela a estrutura corporal básica, com a qual o professor transmite suas aulas. 
Em quarto lugar, os professores preferem o conjunto das partes corporais: face, 
olhos, braços e mãos, com os quais se comunica com os alunos e opera os recursos 
tecnológicos, demonstrando o que fala. 
Em quinto lugar, os professores preferem a boca (média=5), como parte do 
corpo, provavelmente pelo conhecimento que eles tem de que a aprendizagem dos 
alunos pelo que escutam é de apenas 10 %. 
Em sexto lugar, atribuem aos dentes (média=4.5), na preferência a respeito das 
partes do corpo. 
Terminando a escala de preferência são apontados: O corpo todo (média=2,93 - 
fraco); quadris (média=2,2 - fraco) e membros inferiores (me'dia=1,73 - muito fraco), 
significando que nesta modalidade de ensino à distância, mediado por este tipo de 
videoconferência, dentro desta ergonomia, o corpo todo, os quadris, e os membros 
inferiores tem um relevância fraca e muito fiaca, pois não aparecem na tela. 
Quanto a preferência dos alunos, segue a análise abaixo: 
Em primeiro lugar, os alunos preferem a face do professor (média=5,6), pois conforme 
estudos (Freud,l905 in Brannigan & Humphries, 1981, p.56), descreve “que a revelação 
do que está oculto flui através de cada poro.” E, “Ekman e Friesen (1969), 
denominaram este fenômeno “escoamento” e o definiram como divulgação involuntária 
de informações que o indivíduo tenta esconder conscientemente”. Os alunos procuram 
interpretar através das informações não verbais, expressas pela face com seu grupo de 
músculos, dos olhos, da boca, das sobrancelhas, do sorriso, os pensamentos e os 
sentimentos do professor, para responderem de acordo com suas necessidades. Também 
porque é a parte do corpo mais focada no monitor. 
Em segundo lugar os alunos indicam a preferência pela cabeça do professor. 
Em terceiro lugar, preferem as mãos, revelando a importância que dão a 
operacionalidade do ensino e a comunicação não verbal. 
Em quarto lugar, o conjunto: Cabeça, Troco e Membros Superiores, reforçam a 
importância desta estrutura do corpo durante estas aulas mediadas pela VC. 
Em quinto lugar, preferem os braços, olhos e dentes.
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Em sexto lugar, boca e cabelo, denotando menos valoração para o ensino 
transmitido só orahnente: e esteticamente, o cabelo do professor tem uma preferência 
média superior. 
Em sétimo lugar é escolhido o tronco. 
Em oitavo, o nariz. Em nono lugar, o corpo todo. Em décimo, membros 
inferiores. Em décimo primeiro e último, os quadris. Sinalizam que, durante estas aulas, 
mediadas por VC, os membros inferiores e os quadris tem uma preferência, fraca e 
muito fraca, também como já foi visto porque não aparecem na tela.
GRÁFICO 5.4 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência das partes do 
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TABELA 5.9 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência da linguagem 
para professor e aluno durante a aula mediada por videoconferência 
Linguagem Professor Preferência Aluno Preferência 
média média 
Dicção bem articulada e clara 6,6 2° 5,57 3° 
Som e tom com boa audibilidade 6,46 3° 5,71 2° 
Interação na comunicação 6,73 1° 5,53 4° 
Informação apenas do conteúdo 3,86 6° 4,14 6° 
da disciplina 
Competência na transmissão dos 6,33 4° 6,27 1° 
conteúdos 
Discurso oral sem diálogo com os 2.46 7° 3,04 7° 
alunos 
Informações sobre outros 5,2 5° 5,27 5° 
conteúdos 
Fonte: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999. 
Características da Linguagem preferidas: 
No desempenho da “linguagem” que a imagem corporal virtual irá mediar 
através de videoconferência, as preferências indicadas foram: 
Interação na Comunicação ocupa o 1° lugar na escolha dos professores 
pesquisados com média = 6,73 - muito forte. Porém os alunos escolhem em 1° lugar que 
uma das características da linguagem, seja que o professor tenha “competência na 
transmissão dos conteúdos”. Provavelmente este grupo de professores tem informações, 
como as descritas por Norbis (1971), que os alunos retém dados, depois de três dias, 
10% através da comunicação só oral; 20% só visual; 65% oral e visual conjuntamente, e 
90% do conhecimento é mais aprendido quando o que é dito é feito conjuntamente. 
Logo, a interação na comunicação, poderá desenvolver no aluno muitas areas que não se 
limitam ao conhecimento específico, mas, o desenvolvimento de habilidades para 
“aprender”. 
Parece que surgem no ambiente idéias de que ter conhecimento científico é ter 
poder. Conhecimento sobre o que? Pesquisas futuras poderão esclarecer se este grupo 
de professores pesquisados, que representam o mais alto nível da massa crítica deste 
curso, não estão sinalizando que, para a saúde mental e psicológica do ser humano é 
preferível em primeiro lugar que os alunos aprendam a interagir e se comunicar humana 
e cientificamente, participando de equipes multidisciplinares, para que, trocando 
interações de boa qualidade afetiva relacional, possam facilitar os processos cognitivos
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racionais, lógico formais, para que não se tomem esquizofrenados, rígidos, 
estereotipados, desenvolvendo só uma área do seu cérebro, mas, criativos, cooperativos, 
ético-socializados. Assim, não precisarão se representar apenas pela competência 
científica sobre um assunto restrito, com uma pobreza em ser, mas com um desempenho 
bem desenvolvido nas diferentes áreas do ser humano. E também se levanta uma 
hipótese sobre o conhecimento que este grupo de professores tem que, os paradigmas 
educacionais mudaram com as novas tecnologias, facilitando através dos novos meios 
de comunicação a constituição de uma inteligência coletiva, libertando o aluno da 
dependência de um sábio mestre, porém que o professor atual ocupa mais o lugar de mn 
coordenador e administrador do processo ensino aprendizagem, sendo que as vezes um 
aluno tem mais conhecimento sobre uma área que ele mesmo, sendo sua função, 
processar a socialização do conhecimento. 
O professor coloca em segundo lugar que tenha uma dicção bem articulada e 
clara, sendo que os alunos colocam este comportamento esperado em terceiro lugar. 
O aluno prefere em segundo lugar que o som e o tom do professor seja 
transmitido com boa audibilidade e o professor coloca a preferência sobre este 
comportamento em terceiro lugar. Embora tenha que ser considerado a importância que 
a qualidade da tecnologia selecionada tem neste comportamento. 
A caracteristica “informações sobre outros conteúdos” ocupa o 5° lugar tanto 
para os professores quanto para os alunos. Iguahnente a característica informações 
apenas do conteúdo da disciplina ocupa o 6° lugar na preferência tanto dos professores 
quanto dos alunos. Finalmente, um “discurso oral sem diálogo com os alunos”, ocupa o 
último lugar, 7° revelando que é um grupo que dá relevância ao diálogo durante as 
aulas. Isto poderá ser objeto de pesquisas futuras: se o aluno que apenas aprender com o 
professor informações científicas, ou necessita aprender a conviver e assimilar modelos 
éticos para com a humanidade.
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TABELA 5.10 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência das emoções 
para professor e aluno durante a aula mediada por videoconferência. 
Emoções Professor Preferência Aluno Preferência 
média média 
Alegria 6,13 4° 5,21 3° 
Bom humor 6,53 1° 5,21 3° 
Afetividade no 6 5° 4,84 5° 
relacionamento 
Compreensão com as 6,2 3° 5,28 2° 
dificuldades no conteúdo 
Tranqüilidade 6,46 2° 5,357 1° 
Extroversão 5,53 6° 4,95 4° 
Raiva e Irritabilidade 2,2 7° 2,53 6° 
Medo 1,86 8° 1,55 7° 
Fonte: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999. 
As “emoções preferidas” durante as aulas do professor mediadas por 
videoconferência: 
“Bom humor” valorada em 1° lugar pelos professores pesquisados, com média 
6,53 = muito forte, enquanto “tranqüilidade” ocupa o 1° lugar na preferência dos alunos 
pesquisados com média 5,35 = forte e os professores pesquisados elegem esta 
caracteristica como 2° favorita. “Compreensão com as dificuldades no conteúdo” ocupa 
a 2° posição nas preferências que os alunos tem, com média 5,28 = forte. Isto sugere que 
para o professor, criar um clima de leveza e bom humor facilita a aprendizagem, além 
de propor ao aluno que antes de aprender conteúdos científicos, prefere ensiná-los a 
respeitar o outro oferecendo-lhe uma qualidade no relacionamento humano, de que se 
pode aprender sem climas emocionais negativos. Porém, os alunos ao escolherem a 
característica “tranqüilidade” em 1° lugar também assinalam para o professor a 
necessidade que têm de que as relações emocionais sejam cahnas e equilibradas durante 
as aulas. Mas, para os alunos a relevância que atribuem a característica “compreensão 
com a dificuldade nos conteúdos”, em 2° lugar, demonstrando a grande importância de 
serem compreendidos nas dificuldades com a disciplina, desejando aprender; também 
porque não suportam ser reprovados em cursos de pós-graduação, porque muitos 
dependem destas titulações para sobreviverem nos empregos. Além do fator de auto 
estima, de serem considerados competentes, necessitam ter conhecimento como 
profissionais.
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“Afetividade no relacionamento”: esta característica ocupa a 5° preferência na 
escolha dos professores e alunos, revelando mn certo código de conduta neste ambiente, 
de que se vem para trabalhar e estudar e que as formas de relacionamento entre 
professor e alunos mantém uma certa distância exigida pela ética profissional, 
reprimindo manifestações emocionais e afetivas que induzissem misturas de papéis 
profissionais com os sociais e familiares. Também necessários que estes limites sejam 
mantidos, não só para que a elegância das relações professor e aluno se constituam, 
como também porque sempre será exigido do professor que lide adequadamente com a 
sua afetividade e a do aluno, limite este que não é tão fácil de estabelecer para o bem da 
saúde mental das relações. 
“Raiva e medo”: Ocupam as últimas colocações nas preferências tanto dos 
professores e dos alunos, sugerindo que é esperado que durante as aulas haja um 
controle e uma expectativa alta de que se lide de forma equilibrada com sentimentos 
negativos de raiva e medo, como formas de controlar o comportamento do aluno, além 
de inibirem os processos intelectuais, paralisando as redes associativas da cognição. 
Quanto maior a insegurança, maior o medo. Quem tem medo e raiva de quem? Porém, 
alunos que tiveram pais muito severos, tendem a transferir para o professor um medo 
que nada tem a ver com atitudes do professor e sim do imaginário do aluno. Futuras 
pesquisas poderão esclarecer melhor as diferenças entre o medo fóbico, que é 
transferencial e não tem a ver com o professor, do medo condicionado, aprendido, e do 
medo gerado nas relações reais com o professor. Ultrapassando os limites suportáveis, 
para não contaminarem e minarem as relações ensino-aprendizagem devem procurar 
uma psicoterapia para resolverem comportamentos que causam sofiimento tanto para o 
professor quanto para o aluno. Porém, existe um medo e tuna raiva que são éticas e que 
devem ser manifestadas, sempre que os princípios universais do bem para a humanidade 
estão sendo violados, evitando a passividade e a omissão.
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TABELA 5.11 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência da 
visualização para professor e aluno durante a aula mediada por videoconferência. 





Perceber visualmente todos 
os alunos 
4,26 3° 4,346 30 
Perceber visualmente parte 
dos alunos 
6,357 1° 4,71 10 
Perceber de forma 
minuciosa os alunos 
2,33 4° 2,96 40 
Perceber os que se 
movimentam mais 
5 2° 4,36 20 
Fonte: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999. 
Percepção visual do professor sobre os alunos: 
0 Perceber visualmente parte dos alunos, 
0 Perceber os que se movimentam mais, 
0 Perceber visualmente todos os alunos. 
Os professores e os alunos pesquisados tem a mesma preferência em relação a 
estas características quanto à visualização que preferem que o professor os perceba 
durante as aulas mediadas por videoconferência. 
Olhar e ser visto é Luna necessidade humana. Porém, o professor sente uma 
necessidade maior de visualizar os alunos como forma de facilitar o processo ensino 
aprendizado, além de procurar conforme descrito acima nos itens sobre a linguagem, 
uma forma de interagir e se relacionar com os alunos. Porém, os alunos não preferem 
ser vistos minuciosamente pelos professores, para não serem tão controlados .
GRÁFICO 5.7 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência 











































TABELA 5.12 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência da posição 
para professor e aluno durante a aula mediada por videoconferência. 
Posição Professor Preferência Aluno Preferência 
média média 
Imagem corporal do professor 5,73 1° 5,25 2° 
transmitida no centro e de frente 
no monitor de fomia virtual 
Imagem corporal virtual sentada e 3,92 3° 3,46 4° 
de lado no monitor 
Professor sentado de frente para o 4,928 2° 5,36 1° 
monitor e olhando para os alunos 
Professor se movimentando 3,69 4° 4,24 3° 
Fonte: Avaliaçao das Preferencias da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999. 
Posição do professor preferida durante as aulas mediadas por videoconferência: 
0 Irnagem corporal do professor transmitida no centro e de frente no monitor de 
forma virtual. 
0 Professor sentado de fiente para o monitor e olhando para os alunos. 
Quanto a “posição” preferida em relação ao professor no monitor ou tela: 
0 “Imagem corporal virtual do professor no centro e de frente no monitor” 
ocupa o 1° lugar, com média 5,73 = forte nos professores pesquisados e para os alunos 
pesquisados ocupa o 2° lugar com média 5,25 = forte. 
0 “Professor sentado de frente para o monitor e olhando para os alunos”, é 
escolhida em 1° lugar pelos alunos pesquisados com média 5,36 = forte, enquanto os 
professores pesquisados escolhem esta característica em 2° lugar. 
0 “Imagem corporal virtual sentada e de lado no monitor”, recebe dos 
professores pesquisados, a 3” colocação, com média 3,92 = médio e os alunos pontuam 
como 3° escolha “Professor se movimentando”, com média 4,24 = médio superior.
GRÁFICO 5.8 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência da posição 
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Gráficos com porcentagens e médias de cada variável estão no Anexo.
5.4.2 - Integração dos conjuntos comportamentais 
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TABELA 5.13 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência quanto aos 
conjuntos comportamentais para professor e aluno durante a aula mediada por 
videoconferência. 
CONJUNTO 1 - IMAGEM CORPORAL VIRTUAL Izgznúzz Pnornsson MÉDIA ALUNO MÉDIA 
Saudável ISA 4,33 5 
Criativa IC 5.46 4.88 
Atraente lA 4.4 3.73 
Simpática 1Sl 5,73 4,92 
Autoconfiante IAC 6.4 5.57 
Papel esperado lPE 5,2 5.25 
Captura a atmçio ICA 5 




2H 5, 4,92 
Expressão corporal adequada 2EA 6 5,037 
Organizadas 20 5.46 5,107 
Animados e expressivos 2AE 6,13 5 
CONJUNTO 3 - PARTES DO CORPO Legenda PROFESSOR MÉDIA ALUNO MÉDIA 
Cabelo 3CL 5,6 4,3 
Cabeça 3CA 6 5.1 
Olhos 30 5,5 4,5 
Nariz 3N 4 3.5 
Boca 3BO 5 4.3 
Dentes 3D 4,5 4.5 
Face 3F 5.5 5.6 
Tronco 3T 4,1 4 
Braços 3BR 5.5 4.5 
Mãos 3M 5,5 5 
Cabeça, tronco e membros superiores 3CT 5.53 4.7 
Quadris 2,2 1.8 
Membros inferiores 
3Q 
3M1 1,73 2 
Corpo todo 3CT 2,93 3,25 
CONJUNTO 4 - LINGUAGEM Legenda PROFESSOR MÉDIA ALUNO MÉDIA 
Dicfio bem articulada e clara 4DA 6,6 5,57 
Som e tom com boa audibilidade 4ST 6,46 5,71 
Interação na comunicação 4IC 6,73 5,53 
lnfomiação apenas do conteudo da disciplina 







Discurso oral sem diálogo com os alunos 4DO 2,46 3.04 
Informações sobre outros conteúdos 4IO 5,2 5,27 
CONJUNTO 5 - ÉMOÇÓÉS MÉDIA ALUNO MÉDIA 
Alegria 
Legenda PROFESSOR 
5A 6,13 5,21 
Bom humor SBH 6,53 5,21 
Afetividade no relacionamento 5AR 6 4,84 
Compreensão com as dificuldades no conteúdo 5CD 6,2 5,28 
Tranqüilidade 5T 6,46 5,357 
Extroversão 5E 5,53 4,95 
Raiva e irritabilidade 5Rl 2,2 2.53 
Medo 5M 1,55 
CONJUNTO 6 - VISUALIZAÇÃO 
1,86 
Legenda PROFESSOR MÉDIA ALUNO MÉDIA 
Perceber visualmente todos os alunos 6PT 4,26 4,346 
Perceber visualmente parte dos alunos 6PP 6,357 4,71 
Perceber de fonna minuciosa os alunos 6PM 2.33 2.96 
Perceber os que se movimentam mais 6MM 4,36 
CONJUNTO 7 - POSIÇÃO ALUNO MÉDIA 
Imagem corporal do professor transmitida no centro e de frente no 
monitor de fonna virtual 
7CF
5 
ugmaz PROFÉssOR MÉDIA 
5,73 5.25 
Imagem corporal virtual sentada e de lado no monitor 7SL 3,92 3.46 
Prof. sentado de fiente para O monitor e olhando para os alunos 7SF 4,928 5.36 
Professor se movimentando 7PM 3,69 4.24 
Fonte: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999.
GRÁFICO 5.9 - Distribuição da média das respostas sobre as preferências a respelto 
dos conjuntos comportamentais (48), dos professores nos cursos mediados por 
videoconferência. 
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Em uma coluna estão as médias das respostas dos professores e na outra a dos 
alunos pesquisados. Analisando os sete conjuntos que contém as preferências sobre os 
comportamentos percebe-se que tanto o grupo de professores quanto o de alunos 
pesquisados apresentam uma expectativa muito forte em tomo da característica 
“autoconfiança” que deve ser transmitida durante as aulas, pelo professor. O segundo 
lugar aponta a relevância do professor desempenhar o “papel esperado” para o qual foi 
contratado e idealizado pela cultura, sendo que o professor deste nível de ensino já 
realizou um longo caminho de desenvolvimento interior, tanto do ponto de vista 
psicológico, quanto científico, sendo um ser mais aperfeiçoado e diferenciado. Sugere 
ainda, a confiança de que os limites éticos sejam estabelecidos e orientados e que o 
professor não saia do papel esperado confundindo o aluno. Tanto os professores quanto 
os alunos, atribuem forte importância à captura da atenção de um pelo outro, 
estabelecendo um papel complementar necessário para energizar o processo ensino 
aprendizagem. Quais os fatores que capturam a atenção do aluno, servirão para 
pesquisas futuras. A simpatia que o professor irradia, tem uma forte preferência na 
escolha dos professores, procurando criar um clima que diminui as defesas do ego 
contra as fantasias persecutórias, favorecendo o sistema nervoso para a recepção de 
estímulos e liberando energia para a aprendizagem. Quanto à característica “criativa”, o 
professor exige mais de si, do que o aluno, sendo porém como já foi discutido que as 
inovações tecnológicas, teóricas e metodológicas que o Programa de Pós-Graduação da 
Engenharia da Produção apresenta, surpreende e supera a expectativa dos alunos, sendo 
que os mesmos não dariam conta de mais inovações, pois levam no mínimo dois anos 
para absorverem o impacto no próprio sistema nervoso e se adaptarem, sendo que logo 
outras mudanças já estão em curso. Futuras pesquisas poderão melhor avaliar a 
vantagem de mudanças tão rápidas sendo que o resultado das primeiras nem foram 
devidamente absorvidas ou elaboradas, aproveitadas e aplicadas para o bem da 
humanidade. 
A videoconferência exige do professor uma série de movimentos que envolvem 
desde a motricidade fma, a viso-motricidade, a operação de todo o esquema neuro- 
sensório-motor, envolvendo a sincronização entre uma esmerada tactilidade, conectada 
a discriminação dos estímulos visuais e auditivos, além do complexo sistema de 
respostas motoras verbais, para operar os recursos tecnológicos em conjunto durante as 
aulas.
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Os alunos apresentam uma forte preferência em relação aos movimentos do 
professor, que sejam organizados, com expressão corporal adequada e animados além 
de uma harmonia dentro da média superior. Porém, os professores são conscientes desta 
exigência, sendo muito forte a preferência que sinalizam para que os seus movimentos 
sejam animados e expressivos, com uma expressão corporal adequada e valoração forte 
para movimentos organizados e harmoniosos durante as aulas. O interessante é 
observar que todos estes movimentos do professor são desenvolvidos dentro de um 
espaço mínimo, limitado, exigindo grande controle sobre seu corpo e seus movimentos, 
sendo necessário pesquisar a concepção ergonômica e os efeitos deste ambiente tão 
restrito sobre a saúde do professor. 
A videoconferência apresenta o professor em uma sala especial onde estão 
acopladas câmeras que vão ser ajustadas, apontando as posições que deseja transmitir 
sobre a imagem do seu corpo e as câmeras dos alunos instaladas nas salas remotas de 
forma que se visualizam através dos monitores. Na avaliação sobre as partes do corpo 
preferidas pelos professores e alunos pesquisados notou-se que: 
Os professores atribuem à cabeça, em primeiro lugar, como a parte do corpo 
mais importante que ele transmite enquanto imagem durante o curso, enquanto os 
alunos a classificam em segundo lugar, atribuindo à face a primeira escolha. Para o 
professor, a segunda opção é o cabelo, e em terceiro lugar aponta o conjunto da cabeça, 
tronco e membros superiores como uma estrutura de forte importância para a 
transmissão das aulas. 
Em quarto lugar, os professores escolhem o conjunto: face, olhos, braços e 
mãos, com valoração forte, importante como instrumento para este trabalho, operando 
em conjunto, audio-viso-tactilidade, permitindo a transmissão de seu pensamento. Para 
os alunos, a seqüência face-cabeça-mãos, demonstram suas preferências de que primeiro 
fazem a leitura do rosto do professor, depois procuram apreender o mundo intemo da 
cabeça do professor e prestam muita atenção como ele opera e no que ele comunica com 
as mãos. 
A boca ocupa a quinta preferência para os professores e a sexta para os alunos, 
apontando para as mudanças radicais nos paradigmas educacionais, sendo que a nova 
função do professor esperado pelos alunos será daquele que fale menos e dê poder para 
o aluno participar e se desenvolver, sendo importante o falar e o fazer conjuntamente. 
Também, sinalizam tecnologias que usarão a mente-viso-tactilidade. Porém, 
videoconferência é uma moderna tecnologia que opera imagem e som sendo tátil-
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audiovisual, e os professores ainda estão adequando o seu sistema nervoso para esta 
nova forma de aprender e ensinar. 
Os membros inferiores, o corpo todo, os quadris e o nariz, tem baixa pontuação 
porque não são tão necessários durante este tipo de aulas, pois são imagens pouco 
transmitidas. Mesmo nos programas atuais de reportagens e debates transmitidos pela 
TV, usando videoconferência, na tela só aparecem a cabeça, o tronco e os membros 
superiores , dos apresentadores e interlocutores, utilizando os processos audiovisuais. 
A voz dá o sentido que o professor deseja para a imagem e abre um amplo 
espaço para o jogo dos significantes e significados, metamorfoseando signos e icones. O 
conjunto que avalia comportamentos que envolvem a linguagem, surpreendem com a 
discrepância entre as escolhas do primeiro lugar, sendo que os professores preferem a 
interação na comunicação e os alunos, competência na transmissão dos conteúdos. Este 
fator poderá levantar debates sobre o valores preferidos por este grupo de professores, 
como, por exemplo, transmitir aos alunos que o conhecimento de como se relacionar e 
interagir humanamente bem uns com os outros seja de um valor científico superior e de 
maior importância ético-social do que apenas outros conhecimentos científicos sobre 
um detemiinado campo Sugere também que o nível de maturidade alcançado por este 
grupo de professores, tendo consciência da sua função educadora, os permite realizar o 
exercício mental e afetivo de se colocarem no lugar dos alunos, compreenderem suas 
necessidades humanas e cientificas, voltarem à sua posição de professores, estimulando 
os alunos a participarem, interagirem, se socializarem e construírem uma inteligência 
coletiva, dentro de comunidade virtual mediada pela videoconferência. 
Para que serve o conhecimento se não gerar um melhor relacionamento entre as 
pessoas? Porém, os alunos atuais passam por uma fase em que há uma intensa 
competitividade e desemprego em massa, necessitando aprender no curso, um 
instrumento de trabalho para a sua sobrevivência, exigindo em primeiro lugar que o 
professor tenha competência na transmissão dos conteúdos. Necessitam porém, prestar 
atenção nos ensinamentos que o professor está transmitindo, além dos conteúdos 
especificamente técnicos. 
Como é um curso que utiliza áudio e os alunos estão em regiões distantes é 
muito forte a preferência de que o professor transmita o som e o tom com uma boa 
audibilidade, e uma dicção bem articulada e clara. As informações verbais necessitam 
atenção do professor quanto ao conteúdo científico, concisão, e adequação às perguntas 
dos alunos. A voz impostada do professor, de forma que não seja de “garganta grave e
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arranhada”, auxilia no prazer de ouvir a aula. Atualmente, os fonoaudiólogos 
apresentam recursos e métodos que auxiliam na educação da linguagem. Porém, apenas 
falar corretamente sem conteúdo atualizado ou útil, não tem tanto proveito. Os alunos 
também apresentam uma forte preferência pelo comportamento do professor que 
informa sobre outros conteúdos e relaciona com sua disciplina, demonstrando Luna visão 
científica mais abrangente, num mundo que se toma multidisciplinar e globalizado. Isto 
não signífica perder o foco do asstmto e deixar escoar o tempo em delírios verbais. 
Senso de tempo, fluxo verbal sintético e que produza resultados eficazes, sinalizam uma 
comunicação verbal esperada. 
Ter capacidade de sentir emoções e expressá-las toma o homem um ser especial, 
dotado de sensibilidade e capaz de vibrar flente a vida, diferenciando-o dos objetos 
estáticos e ter a competência para despertar emoções agradáveis e prazerosas. Bom 
humor e tranqüilidade, são respectivamente as preferências dos professores e alunos 
esperadas durante as aulas, como emoções necessárias para gerar uma atmosfera 
propícia ao aprendizado, além de ser importante aprender a desenvolver estas 
características em si próprios. Ao contrário de medo e raiva com irritabilidade que tanto 
professores como alunos consideram prejudiciais e inibidores de aprendizagem. 
Porém, os alunos colocam em segundo lugar a necessidade que tem de que os 
professores percebam as dificuldades que apresentam em relação a compreensão dos 
conteúdos. Além de apontarem a importância que é entre forte e muito forte de que o 
professor transmita bom humor tranqüilidade, alegria e afetividade, extroversão, durante 
as aulas. 
Visualizar os alunos em parte e especialmente os que se movimentam mais, se 
destacando dos outros, que atribuem a terceira preferência para que o professor perceba 
todos, exige do ensino através de videoconferência, um treinamento específico para 
lidar com as regulagens das câmeras e dos monitores tanto da parte dos professores 
quanto dos alunos, para que haja uma melhor interação através da visualização. 
A posição que o professor deve ter durante este tipo de curso mediado por 
videoconferência, foi escolhida por eles como sendo a preferida que a “imagem corporal 
do professor seja transmitida no centro e de frente no monitor de forma virtual”. Os 
alunos preferem “a imagem do professor sentado de frente para o monitor olhando para 
os alunos”. O professor demonstra nesta pesquisa forte interesse em transmitir e 
coordenar a melhor qualidade do processo ensino aprendizagem, procurando a melhor 
forma de transmitir agora, a sua imagem corporal virtual através de videoconferência. O
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aluno vai procurar na face do professor os sinais que facilitarão o seu novo estilo de 
aprender.
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As tabelas 5.14 e 5.15 apresentam uma síntese das várias análises mostrando a posição. 
TABELA 5.14 - Distribuição da síntese fmal da preferência dos professores sobre os 
desempenhos da imagem corporal virtual do professor que transmite cursos por 
videoconferência e postos de classificação. 
ESCALA POSTOS CONJUNTO 1 - IMAGEM CORPORAL LEGENDA MÉDIA 
6,4 ln Autoconfiante 1AC MF 6 
20 Captura A Atenção lCA FT Llu 5,8 
Lu o Simpática lSI 5,73 FT UI 
-Ls
o Criativa IC 5.46 FT LI! 
UI0 Papel Esperado IPE 5,2 FT Lll 
O\0 Atraente IA A 4.4 MS 
70 Saudável ISA 4,33 MS 4 
POSTOS CONJUNTO 2 - MOVIMENTOS LEGENDA MÉDIA ESCALA 
10 Animados e expressivos 2AE 6,13 MF 6 
20 Expressão corporal adequada 2EA 6 MF 6 
30 Organizados 20 5,46 FT 5 
40 Hamioniosos 21-I 5,26 FT 5 
POSTOS CONJUNTO 3 - PARTES DO CORPO LEGENDA MEDIA ESCALA 
lo Cabeça 3CA 6 MF 6 
20 Cabelo 3CL 5.6 FT Lll 
U-I 0 Cabeça, tronco e membros superiores 3CT (JI 5,53 FT 
JBa Olhos 30 Lli 5,5 FT 
Ji0 Face 3F 5,5 FT UI 
JKo Braços 3BR UI 5,5 FT 
‹¡>
o Mãos 3M 'JI 5,5 FT 
Uia Boca 3BO 5 FT (JI 
O\a Dentes 3D 4.5 MS -¡> 
`lo Tronco 3T -h 4,1 MS 
O0o Nariz 3N 4 MS zh 
90 Corpo todo 3CT IU 2,93 FC 
10° Quadris tw l×J 2,2 FC 
11° Membros inferiores 3MI MF 1 
POSTOS CONJUNTO 4 - LINGUAGEM LEGENDA 
1,73 
MÉDIA EscALA 
10 Interação na comunicação 4IC 6,73 MF 6 
20 Dicção bem articulada e clara 4DA O5 6,6 MF 
ba0 Som e tom com boa audibilidade 4ST O\ 6,46 MF 
-à
0 Competência na transmissão dos conteúdos 4CT O5 6,33 MF 
UIO Informações sobre outros conteúdos 410 5.2 FT UI 
O\o lnfomiação apenas do conteúdo da disciplina 4lD lo) 3.86 M 
`la Discurso oral sem diálogo com os alunos |4Do 2.46 |Fc 23 É O cn CONJUNTO 5 - EMOÇÕES LEGENDA MÉmA EscALA 
.-1
o Bom humor SBH 6,53 MF 6
No rmquiiiazae 5T O5 6,46 MF 
ua 0 Compreensão com as dificuldades no conteúdo 5CD O\ 6,2 MF 
Jio Alegria 5A O\ 





O\o Extroversão SE 5.53 FT UI 
\l0 Raiva e irritabilidade SR] N 2,2 FC 
00a Medo 6 MF ›-1 






o Perceber visualmente parte dos alunos 6PP 6,357 MF 6
No Perceber os que se movimentam mais 6MM 5 FT 5 
MJ0 
40 
Perceber visualmente todos os alunos 
Perceber de forma minuciosa os altmos 6PM 
6P'l` 4,26 MS 4 
2,33 FC 2 
POSTOS CONJUNTO 7 - POSIÇÃO LEGENDA MÉDIA ESCALA 
lo Imagem corp. do prof. transm. no centro e de frente no monitor de forma 
virmal 
7CF 5,73 FT 5 
20 Professor sentado de fiente para o monitor e olhando para os alunos 7SF Ji 4,928 MS 
30 Imagem corporal vimral sentada e de lado no monitor 7SL š 1.» 3,92 
40 Professor se movimentando 7PM .W a~ ~o É 'OJ 
Fonte 
Video 
: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual 
conferência, 1998/1999. 
do Professor mediada por
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TABELA 5.15 - Distribuição da síntese final da preferência dos alunos sobre os 
desempenhos da imagem corporal virtual do professor que transmite cursos por 
videoconferência e postos de classificação. 
POSTOS CONJUNTO l - IMAGEM CORPORAL LEGENDA MÉDIA ESCALA 
lo Autoconfiante IAC 5,57 FT 5 
20 Papel Esperado IPE 5.25 FT Un 
ua o Saudável ISA 5 FT UI 
Lu
0 Captura a Atenção ICA 5 FT Ui 
Jäc Simpática ISI 4,92 MS Jä 
U1 0 Criativa IC 4,88 MS J> 
60 Atramte IA 3,73 M bi 
POSTOS CONJUNTO 2 - MOVIMENTOS LEGENDA MÉDIA ESCALA 
Io Organimdos 20 5,107 FT 5 
20 Expressão corporal adequada 2EA 5,037 FT 5 
30 Animados e expressivos 2AE 5 FT 5 
40 Harmoniosos 2I-I 4,92 MS 4 
POSTOS CONJUNTO 3 - PARTES DO CORPO LEGENDA MÉDIA ESCALA 
10 Face 3F 5,6 FT UI 
20 Cabeça 3CA 5.1 FT (JI 
U)0 Mãos 3M 5 FT (Ji 
-iä
o Cabeça, tronco e m. superiores 3CT 4,7 MS -ã 
KII0 Braços 3BR 4.5 MS Jä 
(II0 Olhos 30 MS -5 
Uno Dentes 3D 
4,5 
4,5 MS -b 
O\c Boca 3BO 4.3 MS -Ii 
O\o Cabelo 3CL 4.3 MS JB 
`Ia Tronco 3T 4 MS JL 
X0 Nariz 3N 3.5 M MI 
O0 Corpo Todo 3CT 3,25 M L»-) 
l0° Membros inferiores 3Ml 2 FC N 
lI° Quadris 3Q 1,8 MF ,_ 
POSTOS CONJUNTO 4 - LINGUAGEM LEGENDA MÉDIA ESCALA 
10 Competência na transmissão dos conteúdos 4CT 6,27 MF 6 
20 Som e tom com boa audibil idade 4ST 5,71 FT LA 
ba0 Dicção bem articulada e clara 4DA 5,57 FT UI 
Jä 
:I Interação na comunicação 4IC 5,53 FT LA 
Uio Infomiações sobre outros conteúdos 4IO 5,27 FT (JI 
O\ ta Informação apenas do conteúdo da disciplina 4ID 4,l4 MS -P 
70 Discurso oral sem diálogo com os alunos 4DO 3,04 M bl 
POSTOS CONJUNTO 5 - EMOÇÕES LEGENDA MÉDIA ESCALA 
lo Tranqüilidade ST 5,357 FT Kli 











o Extroversão 5E 4,95 MS Ji 
Ut0 Afetividade no relacionamento SAR 4,84 MS -€~ 
O\o Raiva e irritabilidade SR] 2,53 FC IU 
\l0 Medo 5M 1,55 MF ›-Iš 
"á
OW CONJUNTO 6 - VISUALIZAÇÃO LEGENDA MÉDIA ESCALA 
›-I
0 Perceber visualmente parte dos alunos 6PP 4,71 MS 4 
|\¡
0 Perceber os que se movimentam mais ÓMM 4,36 MS 4 
L.: 
tz Perceber visualmente todos os alunos 6P'I` 4,346 MS 4 
«lã
o Perceber de forma minuciosa os alunos 6PM 2,96 FC 2ä OS CONJUNTO 7 - POSIÇÃO LEGENDA MÉDIA ESCALA 
I-«
o Professor sentado de frente para o mon' e olhando para os alunos 7SF 5,36 FT 5
No 
Itor 
I. Corp. do prof. transmitida no centro e de fiente no monitor de forma virtual 7CF 5.25 FT 5 
bd a Professor se movimentando 7PM 4.24 MS 4 
4o Imagem corporal virtual sentada e de lado no monitor 7SL 3,46 M 3 
Fonte 
Video 




TABELA 5.16 - Distribuição do primeiro lugar na preferência dos professores para os 
sete conjuntos comportamentais sobre a Imagem Corporal Virtual do professor. 
Con'unto de comportamentos 1° Lugar na preferência dos professores 
¡_¡ Imagem corporal virtual Autoconfiança 
IQ Movimentos Animados e expressivos 
U) Partes do corpo Cabeça 
-P Linguagem Interação na comunicação 
U1 Emoções Bom humor 
ON Visualização Perceber visualmente parte dos alunos 
\I Posição Imagem corporal do professor transmitida no 
centro e de frente no monitor de forma virtual 
Fonte: Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999. 
Figura 5.2 - Imagem da distribuição do primeiro lugar na preferência dos professores 
para os sete conjuntos comportamentais sobre a Imagem Corporal Virtual do professor.
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TABELA 5.17 - Distribuição do primeiro lugar na preferência dos alunos para os sete 
conjuntos comportamentais sobre a Imagem Corporal Virtual do professor. 
Conjunto de comportamentos 1° Lugar na preferência dos alunos 
O professor deve ter: 
¡-i Imagem corporal virtual Autoconfiança 
l\J Movirnentos Movimentos organizados 
U) Partes do corpo A face 
-Iä Linguagem Competência na transmissão dos conteúdos 
U1 Emoções Tranqüilidade 
O\ Visualização Perceber visuahnente parte dos alunos 
\I Posição Professor de frente para o monitor e olhando para 
os alunos 
Fonte: Avaliação das Preferências da Irnagem Corporal Virtual do Professor mediada por 
Videoconferência, 1998/1999. 
Figura 5.3 - Imagem da distribuição do primeiro lugar na preferência dos alunos para 
os sete conjuntos comportamentais sobre a Imagem Corporal Virtual do professor.
CAPÍTULO 6 - coNcLUsöEs E RECOMENDAÇÕES 
6.1 - coNcLUsõEs 
Sendo o homem um criador, inventa imagens como universos simbólicos para 
informar o que pensa e sente, transformando a linguagem no instrumento de 
comunicação mais remoto e variável, capacitando o homem para etemizar e inscrever 
através de tecnologias diversas a passagem da sua vida pela Terra. 
O breve estudo antropológico, descrito no capítulo 2 sobre as imagens como 
fonte de informações que o homem cria, potencializa e virtualiza, transcendendo o 
corpo biológico que as gerou, introduz a imagem verbal enquanto linguagem no 
polissêmico jogo entre significantes e significados e sua competência inusitada para 
gerar diferenças em um infmito vir a ser. Este estudo não tem a pretensão de afirmar 
que as informações pesquisadas e descritas no capítulo 4 e 5, dêem conta de apreender 
todo o fenômeno que a Imagem Corporal Virtual do professor transmite durante as aulas 
mediadas por videoconferência. Isto seria utopia. Porque as informações que o ser 
humano comunica transcendem os métodos capacitados até o momento para apreendê- 
las em toda sua complexidade. Nem derivar para a utopia semiótica de Leibnitz 
conhecida como característica universal, construindo uma máquina semiótica a serviço 
da paz. Ou como Wittgenstein, 1993 em seu Tractus Logico-philosoficus, procurando 
eliminar da linguagem, todo tratado de ambigüidade ou obscuridade. Assim como 
Rousseau, 1967, em seu Ensaio sobre a origem das línguas, procurou criar uma língua 
que exprimisse diretamente pensamento e sentimento, sem passar pela mediação 
simbólica. ' 
Criar uma linguagem absoluta capaz de transformar sentimentos, idéias ou 
imagens mentais, sem deformações, sem ruídos na comunicação, é irnpossível: 
primeiro, porque o homem como já descrevemos no capítulo 2 sobre a linguagem, é um 
sistema aberto, com um corpo pulsional, dotado de subjetividade e vida mental que em 
si, já é inteiramente semiose, vida de signos. As imagens arcaicas com um discurso 
próprio interior, invadidas pela fantasia, são anteriores à lógica formal dos processos 
cognitivos descritos por Piaget, misturando idéias, sentimentos ou raciocínios 
permanecendo algumas imagens fantasmagóricas distorcidas para sempre. Sendo a 
Imagem Corporal Virtual do professor um complexo de informações que transmitem
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através do seu desempenho não verbal e verbal, pensamentos, sentimentos, 
competência, performance e movimentos nem sempre, emitir a linguagem verbal correta 
significa competência ou atualização em relação ao conteúdo da disciplina sendo que, 
receber do aluno uma avaliação que confra uma boa pontuação em todos os 48 
comportamentos é uma tarefa que exige pesquisas mais aprirnoradas. Isto porque 
conforme tem sido discutido o ser humano não é simples mas altamente complexo, 
sendo que um professor interagindo com um grupo de alunos aumenta esta 
complexidade. 
Expressões se realizam através de signos mediados por significantes e 
significados descrevendo cenas visuais e figuras por ícones. Como alcançar o início, a 
origem do que é posteriormente traduzido ou representado por signos? Então, aceitando 
que a formação ou deformação por signos é condição da existência pensante (Lévy, 
1998), esse estudo tem o cuidado de fazer apenas uma compreensão das informações 
que o desempenho da Imagem Corporal Virtual do professor transmite durante as aulas 
conferidas por videoconferência, como sendo interpretadas por alunos diferentes, em 
locais distantes um do outro, passando pelo seu estado subjetivo momentâneo e de sua 
variação semiótica lembrando o homem como o corpo invadido pela linguagem, logo, 
sujeito a relatividade das contingências. 
A interpretação subjetiva que o professor tem do desempenho da sua imagem 
corporal virtual nem sempre é a mesma que o aluno lhe confere, isto porque as 
interpretações passam por operações mentais complexas mediadas por várias funções do 
mundo mental além da linguagem ser um fenômeno interpessoal. Dar conta dos 
filigramas psicológicos do imaginário, do real, da fantasia e do simbólico que 
perpassam estes processos não é objetivo deste estudo, pois entraria no campo da 
psicologia clínica. 
A imagem corporal virtual não verbal e a linguagem como criadora de imagens 
constituem um sistema dinâmico, energético que emite sinais contínuos a serem 
recebidos, codificados, modificados e interpretados.- Como o homem é um ser 
assujeitado ao campo do outro, desde antes do seu nascimento, alguns determinantes 
(como a lingua da nação), irão colonizar a sua forma de ser no mundo cultural que o vai 
receber. Porém, há no corpo do homem cerca de cem bilhões de neurônios e setenta 
bilhões de outras células que provocam mais conexões do que em todos os átomos do 
universo em conjunto. Ou o ser humano sublima parte desta produção energética 
constante ou esta produção se volta para o mundo interno gerando angústia. Uma das
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formas de sublimar a pulsão constante é conduzir parte desta energia para desenvolver a 
ciência e sua filha predileta, a tecnologia. 
Para compreender a evolução das tecnologias como mediadora de informações e 
comunicações através dos tempos, descrito no capítulo 2 é necessário navegar das 
inscrições nas cavernas às escritas sumerianas, ou às pirâmides egípcias, que através de 
seus engenheiros e matemáticos, filndam os primórdios dos modelos científicos. 
Métodos que são bem diferentes, descritos no capítulo 3, se diferenciando das místicas 
formas de interpretações da natureza dos fenômenos. 
As variações entre o professor esperado pelo professor e o professor esperado 
pelo aluno, descritos no capítulo 5 apresentaram na maioria dos dados mn grupo de 
professores que exigem de si um desempenho superior àqueles que os alunos esperam 
deles: isso sugere que esse grupo de professores tem forte nível de maturidade para este 
tipo de papel, com consciência e exigência forte sobre o desempenho da sua imagem 
corporal virtual em cursos mediados por videoconferência. 
Sendo o grupo de alunos pesquisado em número de 28, maiores amostragens 
serão necessárias para confirmar se o aluno tem este nível de exigência sobre estas 
características do desempenho do professor durante as aulas através de 
videoconferência. Poderá ser desenvolvida uma Rede Neural (Tipo Função de Base 
Radial - RBF) para classificar os dados obtidos e facilitar a implementação de um 
sistema de classificação, teste e avaliação da Imagem Corporal Virtual. 
Os gráficos descritos no capítulo 5, (e detalhadamente nos gráficos nos anexos), 
demonstram pouca distância entre as preferências dos alunos em relação às dos 
professores, sugerindo que tanto este grupo de professores pesquisados dentro destas 
características quanto os alunos pesquisados apresentam um nível forte de preferências 
em relação ao 48 comportamentos pesquisados. 
As partes do corpo preferidas podem estar condicionadas às contingências 
(ambiente de gravação das aulas, tecnologia, etc.) ou reahnente revelam futuras 
tendências sobre a evolução do corpo humano quando a cabeça será a parte mais 
desenvolvida seguida de face, o olhos, boca, dentes e nariz sendo a cabeça, tronco e 
membros superiores mais desenvolvidos que os membros inferiores, capítulo 5, que irão 
diminuindo em função do seu desuso. 
Sendo que as duas últimas gerações constituíram alunos criados dentro de 
tecnologias audiovisuais apresentando um processo perceptivo mais desenvolvido para 
estímulos viso-auditivo-táteis, e já estão sensoriando os estímulos do meio ambiente
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para responder dentro de padrões têmporo-espaciais. Logo, aulas mediadas por 
videoconferência fazem parte do seu estilo diário de lazer com os mais diferentes 
softwares, videogames, CDs, reportagens em televisão, trabalhos em computadores. 
Atualmente, grande parte das reportagens, programas públicos de debates, já são feitas 
na televisão, através de videoconferência, sendo que, a imagem corporal virtual dos 
personagens _que se apresentam, já tem comportamentos descritos nesta pesquisa. O seu 
sistema nervoso possui pool de neurônios mais estimulados dentro destas áreas, Qâolo 
do cérebro mais desenvolvido é o que opera a espacialidade, pela extrema estimulação 
sofrida através dos vídeo games, dentro desta restrita população que tem acesso a estas 
tecnologias, não desenvolvendo as outras áreas e funções), facilitando a sua 
familiaridade com aulas mediadas por videoconferência. 
Assim sendo, os alunos futuros provavelmente terão um nível de preferência 
forte em relação ao desempenho da imagem corporal virtual do professor que transmitir 
aulas mediadas por videoconferência. Logo, a importância dos profissionais 
interessados neste tipo de interface homem-tecnologia necessitarem do conhecimento 
sobre estas preferências. 
6.2 - RECOMENDAÇÕES 
Concluindo este estudo sobre imagem corporal e videoconferência fica a 
sugestão de que muitas pesquisas poderão ser realizadas para elucidarem as questões 
que apenas foram iniciadas. Com os recursos inéditos da informática, da fibra óptica, do 
ciberespaço, surge a esperança cada vez mais otimista de através do Ensino à Distância 
e de uma inteligência coletiva constituída livremente por todos os interessados possam 
haver maiores contribuições para gerar conhecimento, saúde, afeto e paz na 
humanidade. 
Como foram levantadas questões relevantes como um nível “forte” de exigência 
sobre o desempenho da Imagem Corporal Virtual do professor, mediando cursos através 
de videoconferência, seria importante que houvesse um conhecimento e treinamento 
adequado desses profissionais, evitando o improvisamento e o stress para este universo 
de tecnologia e desempenho tão inovadores. 
Sugere-se uma continuação de outros projetos de pesquisa, com outros grupos de 
professores e alunos para confirmar os dados encontrados e compará-los.
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Recomenda-se o desenvolvimento de um sofiware através de redes neurais tipo 
RBF (Rede Neural com Função de Base Radial) para classificar estes dados, realizar 
testes e criar um sistema de avaliação a respeito das preferências sobre o desempenho 
dos seus professores, nos cursos mediados por videoconferência no Ensino à Distância. 
Uma Rede Neural facilitaria os trabalhos de avaliação. 
Quando questionários forem inseridos na Intemet, verificar com antecedência, a 
atualização e a veracidade dos endereços eletrônicos, a fidedignidade das listas 
oferecidas, evitando custos e dificuldades na obtenção de dados. Além de que, 
questionários via Intemet devem ser breves.
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Anexo 01
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA “2 
PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
INTELIGÊNCIA APLICADA 
EDITE S. XAVIER 
Caro Professor/ Aluno 
A Universidade Federal de Santa Catarina, através da Pós-Graduação da Engenharia da 
Produção tem utilizado a Videoconferência como um dos recursos tecnológicos mais 
sofisticados para Ensino à Distância. Os trabalhos realizados pela equipe da FUNCITEC são 
uma comprovação destes fatos. 
A Videoconferência é uma das tecnologias da inteligência mais avançada, operacionalizando 
áudio e imagem, facilitando a interatividade ensino-aprendizagem em tempo real à distância. 
Estamos realizando um projeto de pesquisa via intemet que tem por objetivo coletar dados 
que visam aprimorar a performance da relação professor-aluno no processo 
ensino-aprendizagem através de Videoconferência com o foco na avaliação das preferências 
do desempenho da Imagem Corporal Virtual do professor. 
Para tomar este projeto viável, solicitamos a cooperação dos professores e alunos da 
FUNCITEC da UFSC: 
1. Participando da pesquisa. 
2. Respondendo as questões enviadas através da Homepage. 
3. Tendo a garantia que os dados serão tratados dentro dos critérios éticos. 
4. Enviando as respostas solicitadas. 
http://vvvvw.melim.com.br/~esxavier/virtual.html 
COMPORTAMENTO 
Avaliação das preferências do desempenho da IMAGEM CORPORAL VIRTUAL 
do professor 
PESQUISA DA PERCEPÇÃO SUBJETIVA SOBRE 
A IMAGEM CORPORAL VIRTUAL E VIDEOCONFERÊNCIA
ll3 
O sistema nervoso, através dos músculos, transmite sensações, desejos, 
pensamentos, linguagem, emoções e movimentos. 
OBJETIVO DA PESQUISA: 
O objetivo dessa pesquisa é identificar características relevantes associadas a imagem 
corporal virtual do professor, de modo a favorecer o processo ensino aprendizagem em 
















Marque em todas as questões abaixo a valoração de l a 7 que você prefere ou 
atribui às diferentes características que o professor deve ter durante uma aula de 
Videoconferência. Essa valoração é progressiva de acordo com a seguinte 
escala: 3 ¡ ƒ¿j_¿*j 




Considerando que a imagem corporal é a interação entre irnagem visual e 
imagem acústica (fala) que o professor (sujeito-corpo) transmite para o aluno 
objetivando o processo de ensino-aprendizagem, responda por favor as 
seguintes questões 
IMAGEM CORPORAL 
l. Classifique, segundo a escala apresentada, cada uma das caracteristicas que a imagem 
corporal virtual do professor transmite ao aluno durante a Videoconferencia 
O2 O3 






t) Papel esperado 
gj Captura a atençãoD 
MOVIMENTO: 









Ô4 O5 (126 O7 
O2 O3 O4 O5 (36 O7 
O2 O3 O4 O5 G6 O7 
3 G4 O5 <Í_Í36 O7 
O2 Q3 C*-4 G5 O6 G7 
Q2 O3 G4 G5 G6 Ô7 
movimentos do professor durante a Videoconferência: 
a) Harmoniosos G 1 




d) Animados e expressivos 
O2 O3 O4 O5 O6 O7 
G2 G3 G4 G5 O6 C7 
O2 O3 CD4 G5 06 O7 
O2 G3 Q4 Q5 O6 Q7 
PREFERÊNCIA i›As PARTES no coRi>o 
3. Classifique, segundo a escala apresentada, cada uma das partes do corpo descritas abaixo 












k) Cabeça tronco e 
membros superiores 
l) Quadris 
m) Membros inferiores 



























































4. Classifique, segundo a escala apresentada, a intensidade de cada uma das características da 
linguagem oral virtual do professor que facilita o processo ensino-aprendizagem:
\ 
EMOÇÓES 
a) Dicção bem articulada e clara 
b) Som e tom com boa audibilidade 
c) Interação na comunicação (emissor e receptor) 
g) Informações sobre outros conteúdos 
d) Informação apenas do conteúdo da disciplina 
e) Competência na transmissão dos conteúdos 









(D3 C4 O5 C6 Q7 
O3 O4 O5 C6 G7 
O3 O4 O5 G6 C7 
O2 G3 G4 O5 G6 O7 
O3 Ô4 O5 G6 Ú7 
O3 O4 O5 G6 ÍÍÀ7 
O3 O4 O5 O6 O7 
5. Classifique, segundo a escala apresentada, conforme o grau de importância cada uma das 
emoções descritas abaixo, transmitida pelo professor durante um curso através de 
Videoconferência:
b) Alegria 
a) Bom humor 
c) Afetividade no relacionamento 
d) Compreensão com as dificuldades no conteúdo 
e) Tranqüilidade 
t) Extroversão 














Q4 Q5 06 O7 
O4 O5 O6 O7 
O4 Os O6 O7 
Q2 os 04 Qs Oó 07 
O2 O3 O4 O5 O6 O7 
O2 O3 O4 O5 Oó Q? 
O2 O3 O4 05 O6 O7 
02 03 (34 05 os O7 
6. Classifique, segundo a escala apresentada, se o professor consegue durante a 
Videoconferência: 
a) Perceber visualmente todos os alunos O 1 O 2 O 3 O 4 O 5 Cl 6 7 
b) Perceber visualmente parte dos alunos Q 1 O 2 O 3 O 4 Q 5 
c) Perceber visualmente de forma minuciosa os alunos O 1 O 2 O 3 O 4 O 5 




G 6 ‹Ír= 7 
7. Classifique, segundo a escala apresentada, cada uma das posições da imagem corporal 
virtual do professor que favorece a aprendizagem do aluno durante uma aula através da 
Videoconferência: 
a) Imagem corporal do professor transmitida no centro 
e de frente no monitor de forma virtual 
b) Imagem corporal sentada e de lado no monitor 
c) Professor sentado de frente para o monitor 
e olhando para os alunos 
d) Professor se movimentando 
l °F'Y¡Ê'._J- i s'.¡'T'PÊ' 
e-mail 
(3102 O3 04 Os O6 O7 
0102 O3 O4 Os O6 f.T_>7 
0102 O3 G4 O5 O6 O7 
(3102 03 U4 05 «ífjzó Q7
l 17 
Anexo 02 
DADOS OETIDOS ATRAVÉS DA PESQUISA REALIZADA SOBRE AS 
PREFERÊNCIAS DA IMAGEM CORPORAL VIRTUAL DO PROFESSOR 
ATRAVÉS DE VIDEOCONFERÊNCIA
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Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência 
GRÁFICO 1 - Distribuição da freqüência sobre Imagem Corporal Virtual - Saudável
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O : 1 s : i 
NR 1 2 3 4 5 5 7 
i 
eSC3|3 
IMAGEM CORPORAL VIRTUAL PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
SAUDÁVEL 4,33 5,0 
médio superior forte 
“Imagem Corporal Virtual do professor” é avaliada pelos professores 
pesquisados em 53% na categoria forte (5) e a média 4,33 = médio superior, 
descrevendo que pela maturidade e idade em que este grupo de “massa crítica” de uma 
universidade atinge é esperado certos níveis de problemas com a saúde, pelos longos 
anos de exigência sobre seu corpo. 
Os alunos pesquisados, apontam com a média 5,0 = forte a sua preferência por 
esta característica o que é esperado por serem mais jovens. 
GRÁFICO 2 - Distribuição da média sobre as preferências da Imagem Corporal Virtual 
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O : : : : . 
N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
IIVIAGEM CORPORAL VIRTUAL PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
CRIATIVA 5,46 4,88 
forte médio superior 
O processo ensino-aprendizagem pode repetir sempre as mesmas informações ou 
estimular a criação, a evolução, o fato novo, enfientando o “caos”. O grupo de 
professores pesquisados atribui o valor de 79,99% e média = 5,46 na relevância da 
característica (comportamento) criativa, sendo forte a preocupação destes professores 
com as inovações, não sendo Lun dado fixo, porém abertos a potência do “vir a ser”, do 
recriar. 
Os alunos pesquisados valoram em 4,88 = média, na importância que atribuem 
ao professor que tenha a característica - “criativa”, durante aulas mediadas por 
videoconferência. 
GRÁFICO 4 - Distribuição da média sobre as preferências da Imagem Corporal Virtual 
- Criativa para professor e aluno 
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O 0 1 ê : : 
N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
IIVIAGEM CORPORAL VIRTUAL PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
ATRAENTE 4,4 3,73 
médio superior médio 
Os professores pesquisados atribuem uma preferência de média a fortíssimo de 
93,1% a característica - “atraente”, e a média de 4,4 = médio superior, sendo que os 
alunos indicam a média de 3,73 = médio ao comportamento que o professor deve ter de 
66 ' 77 atrai-los . 
GRÁFICO 6 - Distribuição da média sobre as preferências da Imagem Corporal Virtual 
- Atraente para professor e aluno 
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Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência 
GRÁFICO 7 - Distribuição da freqüência sobre Imagem Corporal Virtual - Simpática
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O *I 4 : : : | 
NR 1 2 3 4 5 6 7 
escala
l 
IMAGEM CORPORAL VIRTUAL PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
SIMPÁTICA 5,73 4,92 
forte médio superior 
Os professores pesquisados exigem muito de si enquanto comportamento de ser 
“simpático” para os alunos durante as aulas de videoconferência, valorando entre forte e 
fortíssimo = 100%, com a média = 5,73, forte. 
O grupo de alunos pesquisados atribuem 4,92 de média = médio superior; há 
uma diferença na importância que os professores dão a esta característica, sendo a maior 
porcentagem em tomo de 42,85% = médio superior. 
GRÁFICO 8 - Distribuição da média sobre as preferências da Imagem Corporal Virtual 
- Simpática para professor e aluno 
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0 11" o o : 1 
N R 1 2 3 4 5 6 7 
GSCZÍG 
IIVIAGEM CORPORAL VIRTUAL PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
AUTOCONFIANTE 6,4 5,57 
muito forte forte 
O grupo de professores pesquisados revelam um elevado grau de exigência em 
relação ao comportamento “auto confiante” = 100% entre a valoração semântica = 
muito forte (6) e fortíssimo (7), atribuindo a média = 6,4 - “muito forte”, dmante as 
aulas mediadas por videoconferência. 
O grupo de alunos pesquisados, também esperam que a característica 
“autoconfiante” do professor seja forte (média = 5,57). Porém, como 25% não 
responderam este item, pesquisas futuras poderão avaliar melhor esta preferência. 
GRÁFICO 10 - Distribuição da média sobre as preferências da Imagem Corporal 
Virtual - Autoconfiante para professor e aluno 
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O : : : 1 1 
N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
IIVIAGEM CORPORAL VIRTUAL PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
PAPEL ESPERADO 5,2 5,25 
forte forte 
A característica de “papel esperado”, isto é, para o qual o professor foi 
contratado, novamente o professor exige muito de si, sendo que a porcentagem maior 
(73,33%) valora entre as categorias forte, muito forte e fortíssimo a importância de 
desempenharem o papel esperado. 
O grupo de alunos pesquisados, enfatizam em 28,57% a categoria médio 
superior e 21,42% a de fortíssimo, com a média 5,25, revelando a preferência “forte” 
para que os professores desempenhem o “papel esperado”. 
GRÁFICO 12 - Distribuição da média sobre as preferências da Imagem Corporal 
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GRÁFICO 13 - Distribuição da fieqüência sobre Imagem Corporal Virtual - Captura a 
atenção
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0 O : 1 : 
NR 1 2 3 escah 4 5 6 7 
IMAGEM CORPORAL VIRTUAL PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
CAPTURA A ATENÇÃO 5,8 5.0 
forte forte 
“Capturar a atenção” do aluno durante as aulas mediadas por videoconferência é 
valorada pelo professores pesquisados entre forte e fortíssimo (80% entre 6 e 7), com 
média 5,8 = forte. Os alunos pesquisados enfatizam as categorias forte = 35,71% e 
muito forte = 21,42%, com média = 5,0 = forte. 
Parece que tanto os professores quanto os alunos pesquisados, computam 
relevância entre 5,0 a 5,8 para esta categoria - “captura a atenção”. 
GRÁFICO 14 - Distribuição da média sobre as preferências da Imagem Corporal 
Virtual- Captura a Atenção para professor e aluno 
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GRÁFICO 15 - Distribuição da freqüência sobre Movimentos - Harmoniosos
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0 : : : : 1 
1 2 3 4 5 6 7 
escala
1 
MOv1M1:NTOs PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
HARMONIOSOS 5,26 4,92 
forte médio superior 
Os movimentos do professor durante aulas de videoconferência, devem ter um 
certo grau de velocidade para não “borrar a imagem”, pois a compressão e 
descompressão das informações via hardware ainda estão sendo aperfeiçoadas. Além de 
que O ambiente dentro do qual O professor transmite informações é limitado pelas 
interferências da tecnologia envolvidas na operação. 
Dentro destas restrições os professores pesquisados atribuem a média 5,26 = 
forte e alunos pesquisados apontam a média = 4,92 - médio superior à importância do 
professor ter movimentos harmoniosos durante as aulas através de videoconferência. 
GRÁFICO 16 - Distribuição da média sobre as preferências de Movimentos - 
Harmoniosos para professor e aluno 
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` NR 1 2 3esca|a4 5 6 7 
MOVDVIENTOS PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
ExPREssÃo coR1>oRAL ó 5,037 
ADEQUADA muito forte fone 
Sincronizar “expressão corporal adequada”, com movimentos frente as câmeras, 
curso lógico do pensamento com o conteúdo da disciplina, com a linguagem oral e 
escrita, interagindo com os alunos, é valorada pelos professores pesquisados em 86,66% 
entre as categorias forte, muito forte e fortíssimo, sendo que a média = 6 - “muito forte”, 
revela o quanto os professores exigem de si durante aulas mediadas por 
videoconferência. 
Os alunos pesquisados, valoram 5,03 7% = forte este comportamento. 
GRÁFICO 18 - Distribuição da média sobre as preferências de Movimentos - 
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GRÁFICO 19 - Distribuição da fieqüência sobre Movimentos - Organizados
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Os professores pesquisados atribuem 93% as categorias médio superior, forte, 
muito forte e fortíssimo, com média 5,46 = forte, a importância de terem “movimentos 
organizados”, sincronizando corpo, discurso oral, operação da tecnologia e 
interatividade. 
Os alunos pesquisados, distribuem suas preferências entre as categorias fraco a 
fortíssimo, atribuindo a média 5,107 = forte a este comportamento esperado no 
professor. 
GRÁFICO 20 - Distribuição da média sobre as preferências de Movimentos - 
Organizados para professor e aluno 
professor aluno
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escala 
MOVIMENTOS PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
ANIMADOS E EXPRESSIVOS 6,13 5 
muito forte forte 
Movimentos “animados e expressivos”, quando 0 professor transmite uma 
variação energética positiva que estimula no aluno a motivação para participar e 
aprender é valorada pelos professores pesquisados em 93% entre as categorias forte (5), 
muito forte (6), fortíssimo (7) e média 6,13 = muito forte. 
Os alunos pesquisados distribuem suas preferências entre médio a fortíssimo 
atribuindo a média 5,0 = forte para que o professor seja “animado e expressivo” durante 
as aulas mediadas por videoconferência. 
GRÁFICO 22 - Distribuição da média sobre as preferências de Movimentos - 
Animados e Expressivos para professor e aluno 
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TABELA 1 - Distribuição da média das respostas sobre a preferência das partes do 
corpo virtual para professor e aluno durante a aula mediada 
or videoconferência ___.. A I
Í 
' l 
PARr1‹:s no coR1>o PROFESSOR ALUNO 
3 (9 5 l 
CABELO 5,6 4,3 
CABEÇA 6 5,1 
OLHOS 5,5 4,5 
NARIZ 4 3,5 
BOCA 5 4,3 
DENTES 4,5 4,5 
FACE 5,5 5,6 
TRONCO 4,1 4 
BRAÇos 5,5 4,5 
MÃos 5,5 5 
QUADRIS 2,2 1,8 
MEMBROS INFERJORES 1,73 2 
CABEÇA, TRONCO E 
MEMBROS SUPERIORES 
5,53 4,7 
CORPO TODO 2,93 3,25 
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GRÁFICO 23 - Distribuição da fieqüência sobre Preferência das Partes do Corpo - 
Cabelo
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1 
PARTES DO CORPO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
CABELO 5,6 4,3 
forte médio superior 
O corpo virtual do professor centraliza a fonte das informações no processo 
ensino aprendizagem, veiculadas pelo monitor e áudio nas aulas mediadas por 
videoconferência. O sistema perceptivo do aluno fica sensoriando cada variação 
energética do professor, através da sua linguagem verbal e não verbal, procurando 
interagir com suas próprias variações energéticas. 
As partes do corpo virtual do professor “preferidas” durante as aulas mediadas 
por videoconferência apresentaram os seguintes resultados: Professores pesquisados 
atribuem a média 5,6 = forte para o cabelo na imagem veiculada e alunos pesquisados 
atribuem a média 4,3 = médio superior, não tendo valoração tão forte. O homem do 
futuro terá pouco cabelo. 
GRÁFICO 24 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Cabelo para professor e aluno 
v 
If- 1 '” '› 



















1 - úzt '.i“.'-'VÊÊ “Saw” A 
f__,¿¡f‹šä,êÊ‹*¿¿ z›,_.-f 
” tr .* 




Z H il 
Fonte: Hogarth, B. 1998, p. 47
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GRÁFICO 25- Distribuição da freqüência sobre Preferência das Partes do Corpo - 
Cabeça
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escala 
PARTES no coRPo PRoFEssoR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
CABEÇA 6 5,1 
muito forte forte 
Conforme últimos dados coletados, os professores pesquisados valoram em 
79,99% e a média 6 = muito forte à parte do corpo humano - “cabeça”, como importante 
no professor que realiza cursos mediados por videoconferência, atribuindo a média 
“muito forte” àquela que será em breve futuro, conforme recentes (A Scientific 
American Book) a parte mais importante e desenvolvida do corpo humano. 
Os alunos pesquisados valoram em 92,85% entre as categorias médio superior, 
forte e muito forte, confirmando a importância que os professores atribuem a “cabeça”. 
GRÁFICO 26 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Cabeça para professor e aluno 
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GRÁFICO 27 - Distribuição da fieqüência sobre Preferência das Partes do Corpo - 
Olhos
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PARTES no couro PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
OLHOS 5,5 4,5 
forte médio superior 
O sistema óptico humano tem milhões de células especializadas para receber as 
variações energéticas do ambiente, interpretá-las e emitir respostas adequadas para o 
momento. Os professores pesquisados atribuem 80% e a média 5,5 = forte aos olhos 
como pane forte, muito forte e fortíssima para o desempenho do professor durante a 
aula mediada por videoconferência. O sistema óptico humano discrimina, escaneia, 
grava e registra dados e os acessa quando necessário. 
Os alunos pesquisados atribuem as categorias 4 - médio superior (40%) e 6 - 
muito forte (36%), com média 4,5 - médio superior, sugerindo que os alunos gostam de 
olhar o professor mas preferem ser “vistos” pelo professor dentro da categoria médio 
superior. 
GRÁFICO 28 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
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PARTES Do coRPo PRoi‹¬EssoR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
NARIZ 4 3,5 
médio superior médio 
Através da evolução, pesquisas revelam que o homem do futuro terá orelhas e 
nariz diminuídos. 
Os professores pesquisados valoram em tomo da categoria médio superior (40% 
e média = 4) e os alunos pesquisados atribuem a média 3,5 - médio para a importância 
da parte do corpo “nariz”, durante aulas mediadas por videoconferência. 
GRÁFICO 30 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
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PARTES DO CORPO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
BOCA 5 4,3 
forte médio superior 
Os professores pesquisados valoram em 33,33% - médio superior e 5 de média = 
forte a relevância da parte do corpo - “boca” durante aulas de videoconferência. 
Os alunos pesquisados valoram em 35,71% - médio superior e 4,3 de média = 
médio superior, sendo que filturas pesquisas poderão confirmar a importância que a 
parte do corpo - “boca” do professor tem o grau de relevância atribuído por ser o órgão 
de transmissão da linguagem verbal expressa, além de emoções. As tecnologias do 
futuro serão cornandadas pela voz ou pela tactilidade, ou ambas? 
GRÁFICO 32- Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - Boca 
para professor e aluno 
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1 2 3 4 5 6 7 escala 
PARTES DO CORPO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
DENTES 4,5 4,5 
médio superior médio superior 
A parte do corpo “dentes” recebe a valoração de 40% - médio superior nas 
preferências dos professores e 25% - médio superior dos alunos. 
A média dos professores = 4,5 - médio superior e dos alunos = 4,5 - médio 
superior, sugerem pesquisas que podem ser futuramente comparadas da diminuição das 
mandíbulas e do número de dentes sendo que os caninos por exemplo já não são tão 
necessários com um grande número de crianças que já não os possuem, pela mudança 
que está acontecendo no estilo de alimentação. 
GRÁFICO 34 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Dentes para professor e aluno 
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GRÁFICO 35 - Distribuição da fieqüência sobre Preferência das Partes do Corpo - 
Face
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escala 
PARTES DO CORPO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
FACE 5,5 5,6 
forte forte 
Estudos de Brannigan e Humphries do Department of Biological Sciences, 
University of Aston, Birmingham, demonstram como as expressões faciais podem 
transmitir sinais independente da fala e pode também influenciá-la. 
Os professores pesquisados atribuem preferências que variam de médio superior 
a fortíssimo, sendo que 33,33% são iguais a fortíssimo e a média 5,5 - forte, sinalizam a 
relevância que atribuem a partes do corpo “face” como facilitadores no processo ensino- 
aprendizagem através de videoconferência. 
Os alunos pesquisados indicam preferências que variam entre forte, muito forte e 
fortíssimo, sugerindo pesquisas futuras porque os alunos dão tanta importância à “face” 
do professor de videoconferência, superando a importância que dão à cabeça. 
GRÁFICO 36 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - Face 
para professor e aluno 
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Fonte: Hogarth, B. 1998, p. 90
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PARTES DO CORPO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
TRONCO 4, l 4 
médio superior médio superior 
Os professores pesquisados atribuem o valor de médio superior (40%) à parte do 
corpo “tronco” e média 4,1 - médio superior. 
Os alunos pesquisados também avaliam em 4 - médio superior a importância da 
parte do corpo “tronco” do professor durante as aulas mediadas por videoconferência. 
GRÁFICO 38 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Tronco para professor e aluno 
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I -O-PROF. % -I-ALUNO % 
1›A1m‹:s no ‹:oRPo PRor‹¬1‹:ssoR - MÉDIA ALUNo - MÉDIA 
BRAÇOS 5,5 4,5 
forte médio superior 
Os professores pesquisados apontam que os braços durante a aula de 
videoconferência tem a preferência entre forte (20%) e muito forte (46,66%) com média 
de 5,5 - forte, sendo instrumento de trabalho indispensável. 
0s alunos pesquisados valoram em 39,28% - médio superior e média = 4,5 - 
médio superior a relevância da parte do corpo - “braços” do professor. 
GRÁFICO 40 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Braços para professor e aluno 
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GRÁFICO 41 - Distribuição da freqüência sobre Preferência das Partes do Corpo - 
Mãos 
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PARTES no como Pnonzsson - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
MÃOS 5,5 5 
forte forte 
A parte do corpo - “mãos”, utilizadas para escrever, se comunicar e operar as 
tecnologias são valoradas pelos professores em 73,32% entre muito forte e fortíssimo e 
média = 5,5 - forte. 
Os alunos pesquisados valoram em médio superior (32,14%), muito forte 
(32,14%) e média = 5 - forte, sugerindo pesquisas futuras entre boca (voz) e mãos para 
a importância na comunicação e operação das tecnologias. 
Será a voz ou mão (tactilidade) que terão maior importância? 
GRÁFICO 42 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Mãos para professor e aluno 
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GRÁFICO 43 - Distribuição da fieqüência sobre Preferência das Partes do Corpo - 
Cabeça, tronco e membros superiores
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PARTES DO CORPO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
CABEÇA, TRONCO E 5,53 4,7 
MEMBROS SUPERIORES forte médio superior 
| 
7 I ` 
Cabeça, tronco e membros superiores, dentro do grupo dos professores 
pesquisados, terão a preferência de 79,99% entre forte, muito forte e fortíssimo com a 
média de 5,53 = forte, sugerindo futuras pesquisas para avaliar a evolução do corpo 
humano em sua metade superior. 
Como 32,14% dos alunos não responderam esta questão, sugerimos repetir os 
estudos com grupos comparativos. 
GRÁFICO 44- Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Cabeça, tronco e membros superiores para professor e aluno 
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escala 
PARr1‹:s no coRPo PRo1‹¬EssoR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
QUADRIS 2,2 1,8 
fraco muito fraco 
Os professores pesquisados e alunos pesquisados, atribuem pouca relevância à 
parte do corpo - quadris do professor com (1 - muito fraco e média 2,2 = fraco para os 
professores e 1,8 = muito fraco para os alunos), durante aulas de videoconferência. 
GRÁFICO 46- Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
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N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
PARTES no couro 1›Ro1‹¬EssoR - 1v1ÉmA ALUNo - MÉDIA 
MEMBROS INFERIORES 1,73 2 
muito fraco fraco 
Assim como os “quadris”, a parte do corpo “membros inferiores”, tem pouca 
relevância durante o desempenho do professor nas aulas mediadas por 
videoconferência, sendo atribuídos 1,73 média - muito fraco pelos professores 
pesquisados e 2 - fraco pelos alunos pesquisados. 
GRÁFICO 48 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
Membros inferiores para professor e aluno 
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1 2 3 4 5 6 7 escala 
PARTES DO CORPO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
CORPO TODO 2,93 3,25 
fraco médio 
O corpo todo do professor durante as aulas de videoconferência adquire a 
valoração de médio professores pesquisados = 2,93 e alunos pesquisados = 3,25, 
sugerindo pesquisas futuras se mudarem 0 ambiente e a posição do professor as 
preferências seriam outras ou seja, são indícios das futuras evoluções do corpo humano, 
onde cabeça, tronco e membros superiores se desenvolverão mais e os membros 
inferiores diminuirão pela pouca utilização? 
GRÁFICO 50 - Distribuição da média sobre as preferências das Partes do Corpo - 
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O O z : l 
1 2 3 4 5 6 7 
escala 
_ 
LINGUAGEM PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
DICÇAO BEM ARTICULADA E 6,6 5,57 
CLARA muito forte forte 
A fala do professor de videoconferência requer Luna dicção bem articulada e 
clara expressando a voz dentro de um ritmo temporal adequado ao áudio e aos 
microfones, que irão transmitir pelas cadeias digitais a sua palavra à distância. 
Os professores pesquisados valoram 100% a preferência entre forte, muito forte 
e fortíssirno e média = 6,6 que é quase fortíssima para que a performance verbal 
expressa do professor que transmite cursos mediados por videoconferência. 
Os alunos pesquisados distribuem sua preferência entre 21% na categoria médio 
superior e 42,85% = fortíssimo (7), com a média de 5,57 = forte, confirmando a 
tendência dos professores de considerarem forte e fortíssimo a relevância da dicção do 
professor ser bem articulada e clara. 
GRÁFICO 52 - Distribuição da média sobre Linguagem - Dicção bem articulada e 









wi .‹.,. '-.iv . z fer
' 
» Arari 
O ,L .. M A‹_w'‹¿ =-zé» ~Ê‹r.' ‹ = 
profess or aluno
145 
Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência 
GRÁFICO 53 - Distribuição da freqüência sobre Linguagem - Som e tom com boa 
audibilidade
% 
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0 Ifl"' O 9' : : 1 
1 2 3 esâala 5 6 7 
SOM E TOM COM BOA 6,46 5,71 
LINGUAGEM PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
AUDIBILIDADE muito forte forte 
Os professores indicam 83% de suas preferências em tomo das categorias muito 
forte (40%) e fortíssimo (53,33%), sendo que a média 6,46 = muito forte expressam o 
grau de importância atribuída a característica “som e tom com boa audibilidade”. 
Os alunos pesquisados distribuem suas preferências entre médio superior 
(17,85%), forte (17,85%), muito forte (40%), fortíssimo (53,33%), com média 5,71 = 
forte. 
GRÁFICO 54 - Distribuição da média sobre Linguagem - Som e tom com boa 
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LINGUAGEM PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
INTERAÇÃO r¡IA ó,73 5.53 
COMUNICAÇAO muito forte forte 
“I ~ ~ ea nteraçao na comunicaçao enquanto diálogo constituído de socialização e 
vinculação humana e científica 73,33% dos professores indicaram a categoria 7 = 
fortíssimo e 26,66% a categoria 6 = muito forte. Este grupo de professores revela 
fortíssimo interesse na interação através da câmera com os alunos, com média 6,73 = 
muito forte! 
Os alunos pesquisados, distribuem suas preferências sendo porém que 89,27% 
classificam como médio superior, forte, muito forte e fortíssimo, com média 5,53 = 
forte. 
GRÁFICO 56 - Distribuição da média sobre Linguagem - Interação na comunicação 
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GRÁFICO 57 - Distribuição da fieqüência sobre Linguagem - Informação apenas do 
conteúdo da disciplina
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0 : : : : : 
1 2 3 4 5 6 7 escala 
L1N‹;UAG1:M PROFESSOR - MÉDIA ALUNO _ MÉDIA 
1N1=oR1\{1AÇÃo APENAS Do 3,86 4,14 
CONTEUDO DA DISCIPLINA médio médio superior 
Os professores pesquisados e alunos pesquisados, atribuem a categoria 4 = 
médio superior (46,66% e 39,28%) o grau de preferência para que nas aulas seja 
ministrado apenas o conteúdo da disciplina e as médias 3,86 = médio e 4,14 = médio 
superior confirmam esta preferência. 
GRÁFICO 58 - Distribuição da média sobre Linguagem - Informação apenas do 
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GRÁFICO 59- Distribuição da freqüência sobre Linguagem - Competência na 
transmissão dos conteúdos
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O I 1 1 
N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala
1 
LINGUAGEM PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
COMPETÊNCIA NA Tr‹ANs1vussÃo Dos ó,33 ó,27 
CONTEUDOS muito forte muito forte 
“Competência na transmissão dos cOnteúdos”: 100% dos professores 
pesquisados descrevem suas preferências em tomo das categorias 6 = muito forte 
(33,33%) e 7 = fortíssimo (60%) com média 6,33 = muito forte, novamente revelando 
um grupo de professores muito exigente em relação ao seu desempenho. 
Os alunos pesquisados valoram como muito forte a média 6,27, sendo que 
21,42% não responderam, indicando necessidade de pesquisas futuras. 
GRÁFICO 60 - Distribuição da média sobre Linguagem - Competência na transmissão 
dos conteúdos para professor e aluno 
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GRÁFICO 61 - Distribuição da fi'eqüência sobre Linguagem - Discurso oral sem 
diálogo com os alunos 
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0 1 s : : : I 
NR 1 2 3 escah 4 5 6 7 
LINGUAGEM PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
DISCURSO ORAL SEM 2,46 3,04 
DIALOGO COM OS ALUNOS fraco médio 
Na era da comunicação através de múltiplas “medias” os professores 
pesquisados sinalizam com a média 22,46 = fraco, realizar “um discurso oral sem 
diálogo com os alunos”. 
Para os alunos pesquisados, as preferências se distribuem sendo que 21,42% não 
responderam e duas categorias se equivalem na porcentagem de preferências: médio 
superior e fraco (4 e 2) com 14,28% sendo a alternativa 3 - médio com 17,85%. 
Pesquisas futuras darão respostas mais acuradas. 
GRÁFICO 62 - Distribuição da média sobre Linguagem - Discurso oral sem diálogo 
com os alunos para professor e aluno 
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GRÁFICO 63 - Distribuição da freqüência sobre Linguagem - Informações sobre 
outros conteúdos 
°/.. 








O O : 1 f I 
N R 1 2 3 4 5 6 7 escala 
LINGUAGEM PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
INFORMAÇÕES SOBRE 5,2 5,27 
OUTROS coNrEUDos fone fone 
Dos professores pesquisados, 93,34% e média 5,2 = forte consideram de médio 
superior a fortíssimo a sua preferência pela relevância de oferecerem outras informações 
além do conteúdo da disciplina. 
Dos alunos pesquisados, 21.42% não responderam a esta característica sendo 
porém que a média dos que responderam atribui 5,27 = forte a importância do professor 
falar sobre outros conteúdos. 
GRÁFICO 64 - Distribuição da média sobre Linguagem - Informações sobre outros 
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O O 1 : 1 
1 2 3 4 5 6 7 
escala 
EMOÇÕES PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
ALEGRIA 6,13 5,21 
muito forte forte 
Os músculos e ossos, através do sistema nervoso informam a respeito do estado 
emocional do professor. 
A característica “alegria”, é esperada no desempenho do professor que profere 
aulas mediada por videoconferência nas seguintes categorias: professores pesquisados 
atribuem 100% entre forte (5) , muito forte (6) e fortissimo (7), com média 6,13 = muito 
forte, indicando a relevância do professor transmitir “alegria” durante a aula. 
Os alunos pesquisados distribuem suas preferências sendo a de maior freqüência 
a categoria 4 - médio superior e a média = 5,21 - forte, revelando a importância da 
emoção - “alegria” estar presente no desempenho do professor. 
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1 2 3 4 5 6 7 
escala 
BOM HUMOR 6,53 5,21 
EMOÇÕES PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
muito forte forte 
Espírito leve, liberando o riso e a graça, dentro da característica “bom humor”, é 
uma emoção esperada pelos professores pesquisados dentro de uma expectativa muito 
elevado: 7 - fortíssimo (60% !) e média 6,53 = muito forte! 
Os alunos pesquisados indicam que o bom humor esperado no professor está 
dentro da categoria 4 - médio superior (39,28%) e média 5,21 = forte. 
Os professores pesquisados exigem muito bom humor de si mesmos durante as 
aulas. 








O Ir-‹›z" . 
professor aluno
153 
Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência 
GRÁFICO 69 - Distribuição da freqüência sobre Emoções - Afetividade no 
relacionamento
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O O ; : ; 1 
NR 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
EMoÇõEs Pnonrsson - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
AFETIVIDADE NO 6,0 4,84 
RELACIONAMENTO muito forte médio superior 
Professor que “queira bem” e o “bem” dos alunos com “afetividade no 
relacionamento” alcança as categorias, forte, muito forte e fortíssimo, com média 6,0 = 
muito forte, descrevendo um grupo de professores pesquisados com preocupações 
“muito forte” em transmitir “afetividade no relacionamento” durante as aulas de 
videoconferência. 
Os alunos pesquisados por sua vez preferem que o professor tenha um grau de 
afetividade no relacionamento durante as aulas com maior freqüência na categoria 4 - 
médio superior, com a média 4,84 = médio superior. 
GRÁFICO 70- Distribuição da média sobre Emoções - Afetividade no relacionamento 
para professor e aluno 
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GRÁFICO 71 - Distribuição da freqüência sobre Emoções - Compreensão com as 
dificuldades no conteúdo
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O 0 : 4 1 
NR 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
EMo(¿ÕEs PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
COMPREENSAO COM 6,2 5.28 
DIFICULDADES NO CONTEUDO muito forte forte 
“Compreensão com as dificuldades no conteúdos” enquanto característica 
emocional no desempenho esperado dos professores de videoconferência apresenta dois 
grupos de resultados: 
Professores pesquisados continuam exigindo elevado nível de desempenho para 
com os alunos: 100% de preferências em tomo de forte, muito forte e fortíssimo 
(46,66%) e média 6,2 = muito forte. 
Enquanto que as preferências dos alunos pesquisados revelam uma distribuição 
entre as categorias sendo a maior freqüência em tomo de 4 - médio superior (28,57%) e 
a média 5,28 = forte. Segue que os alunos tem urna forte preferência para que os 
professores percebam o seu nível de dificuldade e os oriente. 
GRÁFICO 72 - Distribuição da média sobre Emoções - - Compreensão com as 
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GRÁFICO 73 - Distribuição da freqüência sobre Emoções - Tranqüilidade 
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0 0 : : 1 
1 2 3 4 5 6 7 
escala 
EMOÇOES PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - NIÉDIA 
TRANQUILIDADE 6,46 5,357 
muito forte forte 
Os professores pesquisados apresentam novamente elevado nível de exigência 
em relação ao seu desempenho quanto a característica “tranqüilidade” a ser transmitida 
durante as aulas de videoconferência: atribuíram 83,33% as categorias muito forte e 
fortíssimo e a média 6,46 = muito forte! 
Os alunos pesquisados distribuem suas preferências entre médio (3) e fortíssimo 
(7) sendo que atribuíram 5,357 a média = forte. 
GRÁFICO 74 - Distribuição da média sobre Emoções - Tranqüilidade para professor e 
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GRÁFICO 75 - Distribuição da freqüência sobre Emoções - Extroversão 
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NR 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
EMOÇÕES PROFESSOR - MÉDIA ALUNO _ MÉDIA 
EXTROVERSÃO 5,53 4,95 
forte médio superior 
Professores pesquisados exigem que seu desempenho nas aulas de 
videoconferência tenham na característica “extroversão” as maiores freqüências entre 
forte, muito forte e a média de 5,53 = forte. 
Os alunos pesquisados distribuem a freqüência sendo que a mais elevada está na 
categoria 5 - forte com média 4,95 = médio superior. 
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GRÁFICO 77 - Distribuição da fieqüência sobre Emoções - Raiva e irritabilidade
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O 5 1 : 
1 2 3 4 5 6 7 
escala 
EMoÇöEs Pnonassox - MÉDIA ALUNO _ MÉDIA 
RAIVA E IRRITABILIDADE 2,2 2,53 
fraco fraco 
Os professores pesquisados e os alunos pesquisados indicam preferência muito 
fiaca (1) pela transmissão de “raiva e irritabilidade” durante as aulas de 
videoconferência com média entre 2,2 e 2,53 = fraca. 
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0 : : : : :
' 
N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
EMoçõEs PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
MEDO 1,86 1,55 
muito fraco muito fi'aco 
Transmitir a emoção de “medo” no desempenho da “Imagem Corporal Virtual” 
do professor, durante as aulas mediadas por videoconferência, para despertar temor, 
ameaça, controle recebem dos professores pesquisados e alunos pesquisados: freqüência 
= 67% muito fraco (1) e média 1,86 e 1,55 = muito fraco, concordando os dois grupos, 
de professores e alunos que o medo demasiado inibe o processo ensino-aprendizagem. 
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GRÁFICO 81 - Distribuição da freqüência sobre Visualização - Perceber visualmente 
todos os alunos
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0 1 : 1 1 : 1 
NR 1 2 3esca¡a4 5 6 7 
vrsUALrzAÇÃo PROFESSOR - MÉDIA ALUNo - MÉDIA 
PERCEBER VISUALMENTE 4,26 4,346 
TODOS OS ALUNOS médio superior médio superior 
Durante as aulas de videoconferência pela contingência professores e alunos 
pesquisados apresentam a média de 4,26 e 4,34 = médio superior para o desempenho de 
“perceber visualmente todos os alunos”. 
GRÁFICO 82- Distribuição da média sobre Visualização - Perceber visualmente todos 
os alunos para professor e aluno 
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N R 1 2 3 4 5 6 7 escala 
VISUALIZAÇÃO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
PERCEBER VISUALMENTE 6,357 4,71 
PARTE DOS ALUNOS muito forte médio superior 
Os professores pesquisados exigem que seu desempenho em “visualmente 
perceber parte dos alunos” esteja entre as categorias forte, muito forte e fortíssimo com 
a elevada média de 6.357 = muito forte ! 
Embora os alunos esperem que o professor os perceba visualmente com maior 
freqüência entre as categorias médio superior e forte, com média 4,71 = médio superior. 
Sugere que os alunos não queiram ser tão percebidos visuahnente quanto os 
professores preferem percebê-los. 
GRÁFICO 84 - Distribuição da média sobre Visualização - Perceber visualmente parte 
dos alunos para professor e aluno 
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GRÁFICO 85 - Distribuição da freqüência sobre Visualização - Perceber de forma 
minuciosa os alunos
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NR 1 2 3 escah 4 5 6 7 
vIsUAL1zAÇÂo PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
PERCEBER DE FORMA 2,33 2,96 
MINUCIOSA OS ALUNOS fraco fraco 
Tanto o grupo de professores quanto os alunos pesquisados atribuem a 
preferência fraco com média = 2,33 e 2,96 ao desempenho do professor de “perceber 
minuciosamente os alunos” durante a aula mediada por videoconferência. 
Porém, mn subgrupo de professores tendem a preferir perceber detalhadamente 
os alunos com escolhas entre médio superior, forte e muito forte assim como um grupo 
de alunos preferem ser percebidos de forma media = 3. 
GRÁFICO 86- Distribuição da média sobre Visualização - Perceber visualmente de 
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GRÁFICO 87 - Distribuição da fieqüência sobre Visualização - Perceber os que se 
movimentam mais
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N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
vIsUAL1zAÇÃo PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
PERCEBER OS QUE SE 5,0 4,36 
MOVIMENTAM MAIS forte médio superior 
A característica de visualmente “perceber os alunos que se movimentam mais”, 
recebe as preferências seguintes: 
Professores pesquisados valoram entre médio superior a fortíssimo com 
fieqüências iguais em médio superior (26,66%) e muito forte (26,66%), com média de 
5,0 = forte. 
Alunos pesquisados apresentam a maior freqüência em torno de 4 - médio 
superior e média de 4,36 - médio superior, embora 42,85% estejam preferindo a 
categoria médio e médio superior. 
GRÁFICO 88 - Distribuição da média sobre Visualização - Perceber os que se 
movimentam mais para professor e aluno 
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GRÁFICO 89 - Distribuição da fieqüência sobre Posição - Imagem corporal do 
professor transmitida no centro e de frente no monitor de forma virtual 
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1=-os1ÇÃo Pnomsson - MÉUIA ALUNO - MÉDIA 
IMAGEM CORPORAL DO PROFESSOR 5,73 5,25 
TRANSMITIDA NO CENTRO E DE FRENTE forte forte 
NO MONITOR DE FORMA VIRTUAL 
Dos professores pesquisados, 73,33% preferem transmitir sua imagem corporal 
virtual “no centro e de frente no monitor” durante as aulas de videoconferência com 
média de 5,73 revelando preferência forte por esta posição. 
Embora 14,28% não responderam esta questão, o outro grupo pesquisado revela 
semelhantemente uma média de 5,25 = forte nesta posição. 
Futuras pesquisas devem esclarecer melhor estas preferências em relação a 
posição do professor no monitor ou tela. 
GRÁFICO 90 - Distribuição da média sobre Posição - Imagem corporal do professor 
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GRÁFICO 91- Distribuição da fieqüência sobre Posição - Imagem corporal virtual 
sentada e de lado no monitor
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N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
POSIÇÃO PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉOIA 
I1\/IAGEM CORPORAL VIRTUAL 3,92 3,46 
SENTADA E DE LADO NO MONITOR médio médio 
Os professores pesquisados e alunos pesquisados atribuem uma preferência em 
tomo da média 3,92 e 3,46 = médio a esta posição “sentada e de lado no monitor”, 
porém 33,33% dos professores dão preferência forte a esta posição. 
Pesquisas futuras devem clarificar estas tendências. 
GRÁFICO 92 - Distribuição da média sobre Posição - Imagem corporal virtual sentada 
e de lado no monitor, para professor e aluno 
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Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência 
GRÁFICO 93 - Distribuição da fieqüência sobre Posição - Professor sentado de frente 
para o monitor e olhando para os alunos
% 











0 : : : 1 
N R 1 2 3 4 5 6 7 
escala 
Pos1ÇÃo PROFESSOR - MÉDIA ALUNO - MÉDIA 
PROFESSOR SENTADO DE FRENTE PARA O 4,928 5,36 
MONITOR E OLHANDO PARA OS ALUNOS médio superior forte 
É “muito forte” (6) a preferência dos professores e alunos pesquisados em 
relação ao desempenho do professor “sentado e de fi'ente para o monitor e olhando para 
os alunos”, durante a aula mediada por videoconferência. 
GRÁFICO 94- Distribuição da média sobre Posição - Professor sentado de frente para 






Avaliação das Preferências da Imagem Corporal Virtual do Professor 
mediada por Videoconferência 
GRÁFICO 95- Distribuição da fieqüência sobre Posição - Professor se movimentando 
% -ó-PROF. % 






O : 1 : : : 
NR 1 2 3esca¡a4 5 6 7 
Pos1ÇÃo PROFESSOR - MÉDIA ALUNo - MÉDIA 
PROFESSOR SE MOVIMENTANDO 3,69 4,24 
médio médio superior 
Para a característica “Posição - professor se movimentando”, durante as aulas 
proferidas por videoconferência, as preferências se resumem: 
Categorias médio superior (20%), forte (13,33%) e muito forte (20%), e média = 
3,69 - médio para os professores pesquisados. 
Os alunos pesquisados preferem 46% em tomo de médio e médio superior e 4,24 
na média = médio superior. 
Há preferência para que haja uma movimentação média. 
GRÁFICO 96 - Distribuição da média sobre Posição - Professor se movimentando, 
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